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RESUMO 

Foi desenvolvida uma experiência educacional dialógica na 
disciplina de Prática de Ensino do curso de Licenciatura em 
Química de uma Universidade Federal, buscando subsidiar os 
licenciandos em possiveis ações transformadoras, no ensino de 
Quimica nas escolas publicas, durante seus .estágios 
_supervisionados. Este trabalho enquadra~se como um "estudo de 
caso" com caracteristicas de pesquisa~ação e poderá suscitar 
"generalizações naturalisticas“.
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ABSTRACT 

It was developed an educacional dialogic experience on 
Teacher Training in Chemistry at the Federal University of Santa 
Catarina, trying to search transformation actions on chemical 
education at public schools, during the school pratical teaching. 
Is is a case study with characteristic of research participation 
including "naturalistic generalizations".
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CAPITULO 1 - INTRDDUÇHD D 

A presente dissertação originou-se da reflexão sobre a 
forma como as universidades federais vêm atuando no ensino de 
Quimica, a nivel de segundo grau,nas escolas públicas. 
Percebe-se que as mesmas, vêm deslocando seu campo de ação de 
forma a ultrapassar o espaço especifico de sua atuação e 
invadir o campo especifico do ensino de segundo grau. Este, por 
sua vez, não preenche todo o espaço que lhe seria atribuido, e 
quando o faz, tem, geralmente, sua atuação minorizada em 
comparação com o que e feito pela universidade. 

Esta constatação nos levou a procurar definições e 

delimitaçoes do trabalho de professores universitarios e 
secundaristas no âmbito de suas ações. Nossas preocupações 
se voltaram para as atividades desenvolvida na disciplina de 
Pratica de Ensino de Quimica, que, dentro do curriculo das 
licenciaturas, concretiza o momento em que a univesidade atua 
diretamente no segundo grau , atraves dos licenciandos. 

Assim, buscamos com este trabalho, realizar uma experiência 
educacional na disciplina de Pratica de Ensino de Quimica, que 
revitalizasse a formação do licenciado no sentido de prepara~ 
lo para assumir e preencher totalmente o espaço que lhe cabe no 
desenvolvimento do ensino de Quimica no segundo grau, e dessa 
forma contribuir para o encontro de uma identidade para a 

relaçao de universidades federais com escolas publicas de 
segundo grau. D 

Encontramos na concepção educacional de Paulo Freire, 
expressa, principalmente em EDUCQÇHÚ COMO PRATICA DA LIBERDADE 
(FREIRE:l975a); EDUCACAO E MUDANÇA (FRElRE:1979) E PEDÊGDBIA 
DO OPRIMIDO (FREIRE:1975b), a identificação com as nossas 
convicções sobre educação e pretendemos desenvolver uma 
experiência educacional, na disciplina de Pratica de Ensino de 
Quimica, que fosse norteada por uma proposta "dialógica" .

. 

Visávamos com a concretização desta atividade os
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seguintes objetivos: 

1 ~ OBJETIVOS GERAIS 

1.1 - IMEDIATO 

O 

Desenvolver uma experiência educacional dialógica na 
disciplina de Prática de Ensino de Quimica (sob a forma de 
estagio supervisionado), de Universidades Federais, na direção 
da Concepção Educacional de Paulo Freire. 

1.2 - MEDIATOS 

1.2.1 - Influenciar na transformação das praticas educacionais _ 

estabelecidas nas disciplinas de Quimica nos cursos de segundo 
grau de escolas publicas. 

1.2.2 - Influenciar na transformação das praticas educacionais 
estabelecidas nos cursos de formação de professores de Quimica 
de universidades federais. 

2 ~ OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

2.1 - Proporcionar ao "grupo de trabalho" subsídios para uma 
pratica educacional dialógica no estagio supervisionado. 

2.2 - Proporcionar aos docentes envolvidos nos cursos de 
formação de professores de Quimica de universidades federais, 
subsídios para uma reflexão sobre sua pratica educacional. 

2.3 - Proporcionar ao grupo envolvido no desenvolvimento d 

disciplina de Pratica de Ensino de Quimica a vivência de um 
processo educacional dialogico.
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feitas, tanto pela universidade, quanto pelas escolas públicas de 
segundo grau, no ensino de Quimica neste grau de ensino, podemos 
tecer algumas observações a partir das comunicações 
apresentadas no IV Encontro Nacional de Ensino de Quimica (IV 
ENEG), realizado pela Sociedade Brasileira de Quimica, em julho 
de 1988.0 ENEO ocorre bienalmente e É o unico evento, de 
âmbito nacional, nesta area. 

Das 49 comunicações inscritas, 19 envolviam diretamente o 
ensino de segundo e/ou primeiro graus.Especificamente 15, 
relatavam trabalhos na area do segundo grau. 

Destas 15 comunicações, 11 foram propostas e desenvolvidas 
exclusivamente por universidades federais no âmbito do segundo 
grau, 2 por universidades federais em conjunto com o segundo grau 
e 2 por colégios de segundo grau, no caso, colégios tecnicos 
federais. 

Distingue-se nestes trabalhos o desenvolvimento de duas 
linhas de ação : 

1 - Linha Diagnóstica 

Trabalhos com objetivo de diagnosticar situações de Ensino 
de Quimica do segundo grau. Referem~se ao ensino desta disciplina 
de forma genérica ou a questões especificas de aprendizado de 
determinado conteudo. Constatamos ll comunicaçbes,como por 
exemplo: "Uma Visão do Ensino de Quimica na Rede Oficial do Rio 
Grande do Norte";“DiagnÓstico de. Condições e Habilidades 
necessárias e relacionadas com o conceito de MOL";"Problemas de 
Aprendizagem em Reações Químicas e Estrutura AtOmica"... 

2 ~ Linha de Novas Propostas 

Trabalhos com objetivo de propor e avaliar novas 
metodologias de ensino, seja de conteudos especificos ou näo, e 
propostas curriculares. Constatamos 8 comunicaçbes,como por 
exemplo: "Experiências e Demonstrações Acessiveis ao Curso de 
Quimica no Segundo Grau";"Atividades Experimentais de Ensino 
Integrado Ciências e Sociedade";"Resgate de Saberes Populares

4



Envolvendo Conhecimento de Guimica"... 
Das 15 comunicações, quatro envolveram diagnostico seguido 

de novas propostas,sendo incluidas em ambas as linhas definidas 
nesta exposição. 

Us objetivos explicitados nestas comunicações demonstram 
uma "intenção" muito clara, por parte das universidades ,de 
influenciar nas atividades de ensino desenvolvidas no segundo 
grau,quer a nivel curricular, quer a nivel metodológico, como 
podemos observar nos seguintes objetivos citados nas mesmas: 

"D presente estudo teve como objetivo esclarecer os 
diferentes aspectos que interferem e que se interpenetram no 
desenvolvimento do ensino da disciplina Quimica ,nas terceiras 
séries do segundo grau de escolas de Natal/RN " 

"Com o objetivo de sensibilizar a Escola Publica do segundo 
grau a desenvolver um ensino de Ciências baseado na 
redescoberta,metodo experimental e abordagem interdisciplinar..." 

"U Ministerio da Educaçäo e Cultura (MEC) confiou a 

Pontifícia Universidade Catolica (PUC/SP) a elaboração de uma 
proposta` curricular para a estruturação do* núcleo comum do 
segundo grau..." 

“O principal objetivo deste trabalho ë fornecer subsídios 
para o professor de segundo grau utilizar o laboratorio e/ou 
experiências demonstrativas como recursos pedagógicos" 

"Tendo-se como objetivo a produçao de textos didáticos para 
o ensino de Quimica no segundo grau..." 

Todos os objetivos transcritos são de trabalhos propostos 
exclusivamente por universidades ou destas em conjunto com o 

segundo grau. 
Observa-se uma diferença entre as duas linhas. Nos trabalhos 

de diagnostico, o professor univrsitario e um obsevador da 
realidade que se desenrola,pois "observa" e "diagnostica" o 

cotidiano do ensino de Quimica no segundo grau. Por outro lado , 

na linha das nova propostas, os professores universitários apos 
a "observação" do cotidiano do segundo grau, tentam interferir 
no mesmo, sugerindo propostas aqueles que o vivem. 

DES\'.a 'fOFma, O Dt'OfE5*5OF Uflivêfšitárig estaria prcjcurandø
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refletir, analisar, propor, interagir e interferir numa realidade 
que não e sua, pois que e o trabalho dos professores de 
segundo grau. Embora esta não seja sua pratica efetiva, 
constitui~se indiretamente em parte desta. Isto se da na medida 
em que è nas universidades que se formam os profissionais que 
atuam no segundo grau. O que se desenrola neste nivel de ensino, 
é reflexo do ocorrido na universidade e ao mesmo tempo se 
reflete nesta. 

Assim a universidade tem desenvolvido projetos que preo- 
cupam-se exclusivamente com o ensino de segundo grau. Sendo esta 
uma pratica que é sua indiretamente, podemos considerar que se 
encontram dentro de sua linha de ação. No entanto, a pouca 
frequência de trabalhos que revelem preocupações com o 
efetivo trabalho da universidade na formaçao de professores e 
que torna o quadro delineado bastante tendencioso . 

Espera~se, que a universidade interfira e interaja com o 

segundo grau , mas em igualdade de acesso a estes trabalhos. É 

preciso ter claro que no momento em que ela toma nas maos quase
n que exclusivamente o serviço de "refletir", repensar", 

"diagnosticar", "propor novas metodologias", para uma pratica 
que não e sua diretamente, porque os professores de segundo 
grau não tem condições de faze~lo, ha que se repensar a sua 
forma de atuação na formação destes professores e na sua 
relação profissional com os mesmos. 

Qlgumas indicações sobre este relacionamento podem ser 
percebidas a partir das manifestações de 32 professores de Guí- 
mica da rede publica estadual de Santa Catarina em um 
questionário escrito aplicado em fevereiro de 1989, durante o 

curso preparatório para o projeto "Ciência × Tecnologia × Socie" 
dade" , desenvolvido pelo curso de Mestrado em Educação ~ linha 
Educação e Ciencia da UFSC. 

Em resposta à pergunta : "Na sua opinião , de que forma a 

Universidade deveria/deve interferir no ensino de segundo grau?", 
que foi feita tendo em vista nossa preocupação com o 
tema,obteve~se as seguintes informações : 

1) 15 profesores indicaram que a universidade deveria tomar

Ó
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iniciativas tais como: cursos de aperfeiçoamento , aplicação 
de pesquisas, encontros, apoio didático~pedagÓgico, reciclagem 
de professores de segundo grau; 

Este grupo manifesta uma visão de que a universidade deve 
tomar atitudes assistencialistas em relação ao segundo grau e 
que o seu aprimoramento pode se dar com atividades desenvolvidas 
por ela. ' 

2) 5 professores indicaram atitudes relativas a reformulação e 
adequação de vestibulares; 
3) 4 professores indicaram respostas genéricas; 
4) 8 professores indicaram que a universidade não deveria 
intervir ou no maximo poderia "integrar-se" com o segundo grau , 

mas em igualdade de condiçoes; 
Este grupo manifesta uma certa resistência a atitudes 

assistencialistas desenvolvidas pela universidade, ao mesmo tempo 
em que valoriza a sua pratica educativa efetivamente realizada 
no segundo grau como um conhecimento que aquela deve adquirir, 
como podemos verificar na seguintes respostas : 

"A Universidade não deve intervir. Não se deve encara-la 
como detentora de um receituário conciso e acabado. A Universi- 
dade deve buscar a integraçäo com o segundo grau e com a comuni- 
dade de maneira abrangente. lsso, e o que justifica a sua 
existência." 

"Para a Universidade não cabe intervir, mas sim se 
relacionar, se integrar e fornecer suporte teórico para que se 
mude o segundo grau e também o univesitario, pois um e reflexo do 
outro." › 

"Em primeiro lugar aplicando dentro da propria universidade 
estes projetos. Pois ja formaria professores com senso critico, 
com ideais, etc.,um professsor inovador. Sei que as aulas 
continuam sendo ministradas de maneira formal,sem nenhum 
atrativo. Forma professores "mecanicistas" verdadeiros automatos 
que so passam os conhecimentos sem dar ao aluno sequer a chance 
de discutir suas ideias. Acho que seria por ai..." 

"...A universidade precisa e aprender com quem trabalha no 
ensino,de segundo grau e de forma igualitaria...“ 

Estes relatos obtidos a partir de uma questão ,que foi

7
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formulada em função da preocupação com a forma de atuação 
da universidade no ensino de Quimica no segundo grau, refletem a 
nivel particular (rede pública estadual de SC) o que e 
discutido por Balzan e Paoli a nivel generico : 

“Em relaçäo ao aprimoramento ou 
educação continuada do 
professor,cabe aqui também uma 
observaÇäo:via de 
regra,aprimoramento dq professor tem 
uma definição restrita, que e 
entender este aprimoramento quase 
que exclusivamente como "realização 
de cursos de extensao" oferecidos 
pela universidade. Com isso não se 
tem prestado a devida atenção para 
um manancial riquíssimo, constituído 
pelas praticas e soluções criativas 
que muitos professores das redes de 
ensino de primeiro e segundo graus 
conseguem desenvolver,apesar das 
condições de trabalho adversas, ou 
mesmo como estrategias de 
enfrentamento dessas condições, na 
procura de manter sua dignidade 
profissiona1,a despeito da 
imoralidade da politica 
governamental para a area" 

(BQLZAN & PAOLI,l9BB:150) 

Q ideia de que o aprimoramento de professores esta ligado a 
cursos dados pela universidade , encontra-se muitas vezes 
incutida tanto no pensamento de professores universitários quanto 
no de professores secundaristas , e demonstra que ambos assumem 
uma tácita hierarquia entre o terceiro e o segundo graus. 
Hierarquia que precisa ser substituída por uma relaçäo 
igualitária de complementação e troca de informações que

f B



possa construir um trabalho melhor em relação ao ensino, 
conforme Balzan e Paoli se referem sobre as relações da 
universidade com a redes de ensino de primeiro e segundo graus. 

"No presente momento precisamos 
rever concretamente essas relaçoes, 
procurando substituir o carater 
hierárquico pelo de 
complementariedade de informaçoes , 

formação e praticas , numa 
perspectiva de esclarecer e 
trabalhar melhor as questoes da 
situação de ensino , procurando 
ultrapassar os limites dos atuais 
quadros teóricos sobre a educação" 
¶(HALZAN & PQULI,1988:15l) 

Mas não so a relaçao da universidade com o segundo grau 
precisa ser revista. E imprescindível que a universidade reveja 
a forma como esta se dando a formação do professor, para que 
este possa realmente assumir o seu papel no ensino de segundo 
grau. Esta problemática emerge da .constatação de que "a 

Universidade tem relegado a um segundo plano a formaçao de 
professores" (CATANI et alii,198b:7), que traz consigo e como 
consequência a certeza de que este fato se reflete no ensino de 
segundo grau, para o qual são formados ou ate deixados de 
formar , pelas universidades publicas, os professores 
secundaristas. 

Dessa forma , ao refletir sobre a situação do ensino de 
Quimica a nivel de segundo grau nas escolas publicas , e preciso 
que se repense a maneira como os professores envolvidos neste 
grau de ensino vêm sendo formados. 

Segundo pesquisas feitas por CANDAU et alii : 

"ÉWEVQE CUW f0VÇa a consciência da
! 

desvalorização e descaracterização 
do magistério como profissão e É
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assinalada a necessidade de 
articulação entre a formação 
recebida pelo futuro professor e a 
pratica docente concreta 
desenvolvida nas escolas." 
(CANDAU et a1li,1988:3) 

e ainda 

“Us licenciandos persistem em 
assinalar a distância e a 

inadequação recebida para enfrentar 
a problemática das escolas do 
sistema, de modo especial as 
públicas" (CANDAU et alii,198B:21) 

Estas evidências, caracterizam o distanciamento da 
universidade enquanto formadora de mão de obra para o segundo 
grau, com a propria realidade em que se inserira o licenciando. 

4 

Como consequencia deste distanciamento entre os cursos de 
licenciatura e a realidade de atuação dos professores, ha um 
despreparo destes para a sua atuação especifica junto ao 
segundo grau. 

Esta situação de desencontro em que se acham as atividades 
de formação de professores, pode ser atribuida a um 
"descomprometimento" da universidade em relação aos cursos de 
licenciatura, pois: 

"a 

Universidade tem aceito formar 
professores como uma espécie de 
tarifa que ela paga para poder 
"fazer ciencia em paz". Q 
Univesidade tem que assumir a 

formação do professor como tarefa, 
como uma de suas tarefas 
centrais"(MENEZES,1987:120)4 

Assumir a formação do professor como tarefa, implica em

10



efetuar imediatamente uma profunda reflexão sobre a forma como 
este processo tem se dado dentro das universidades federais a fim 
de se vislumbrar opçöes para o tratamento da situação 
constatada.

H 

E preciso pois, propor formas alternativas de atuação que 
supram o educador, tanto o de segundo como o de terceiro graus, 
de subsídios necessarios para uma atuação transformadora em 
seu espaço de trabalho. Isto porque a situação do Ensino de 
Quimica a nivel de segundo grau, merece ser refletida e 

repensada em busca de propostas que apontem caminhos para a 

superação da problematica estabelecida, e estes caminhos 
passam por diversos aspectos que influenciam no processo que 
resulta neste quadro. 

Destes diversos aspectos, apontamos a atuação do professor 
de segundo grau em seu cotidiano escolar, que envolve não so o 
ato pedagógico em sala de aula, mas também toda sua atuação 
como trabalhador da educação, na escola e na sociedade. 

Entretanto, a atuação do professor secundarista e 

influenciada principalmente por sua formação universitária, 
que pode ou não, contribuir, para o enfrentamento das questões 
que se apresentam em seu dia-a~dia de professor. Esta formação 
universitária deve-se fundamentalmente a atuação do professsor 
de terceiro grau, que também inclui, não so o ato pedagógico 
em sala de aula, mas tambem toda a sua atuação como 
trabalhador da educação na universidade e na sociedade. 

Portanto, pensar o ensino de Quimica a nivel de ,segundo 
grau na escolas publicas, implica em pensar a atuação do 
educador a nivel de terceiro e segundo graus, desta area de 
conhecimento, bem como sua formação. 

A formação do professor que se deseja e aquela que lhe 
garanta subsidios para ações transformadoras para uma situação 
de trabalho que lhe e adversa , pois segundo Balzan e Paoli : 

"...os problemas da situação de 
trabalho dos formados e formandos em 
licenciatura são inúmeros. Vão desde 

' 

o aviltamento salarial, passando 
pela carência de equipamento
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fisico nas escolas, pela qualidade 
discutivel do livro didatico, 
pelas limitações em termos de 
atualização, chegando até um 
outro extremo que e o risco de 
perda de identidade profissional." 

A 

' (BALZAN & PAOLI,l9B8:15l) 
E diante deste quadro, que os licenciandos enfrentarão, que 

se deve posicionar a ação docente nos cursos de licenciatura em 
Quimica. 

Neste contexto, o trabalho com os licenciandos na disciplina 
de Prática de Ensino de Quimica e importante na medida em que 
esta significa o momento, no processo de formação do educador, 
onde o educando alia todo seu cabedal teórico de conhecimentos 
especificos com os da area pedagÓgica,e, em conformidade com a 

vivencia de educando, passa à condição de educador. Mas qual 
' e a situação do educador que atua na area de Quimica , e as 
caracteristicas do ensino desta area a nivel de segundo grau 
nas escolas públicas ? 

De maneira geral, o professor de Quimica que atua no segundo 
grau, encontra condições que não lhe são especificas pois 
abrangem toda a categoria dos profissionais da educaçao 
independentemente da area de atuação. De maneira particular, 
o professor secundarista de Quimica, encontra peculiaridades no 
ensino da sua materia. _ 

O conhecimento destas generalidades e especificidades e 

importante a fim de oportunizar aos licenciandos a possibilidade 
do desenvolvimento de uma pratica pedagogica transformadora . 

Segundo MQLDQNER, uma das constatações que aparece em 
pesquisas realizadas junto a alunos e professores de segundo 
grau, é que "a Quimica (a ensinada em colégios) não atrai os 

' alunos e a grande maioria não ve importância no estudo desta 
Matéria." (MALDQNER,19B8:O9) 

Este desprestigio que a Quimica goza entre os alunos de 
segundo grau pode ser atribuido, entre outros fatores, à forma 
como sempre foi desenvolvido o ensino desta materia a nivel de

12



segundo grau, que como LUTFI observou,resumiu-se sempre a: 
"Decorar nomes e formulas. 
Decorar regras e nomenclatura. 
Classificar os compostos 

de acordo com a sua formula. 
Fazer calculos. As célebres 
'regras de três'. 
Informações em grande número. 
Havia pouca preocupação em 
estabelecer relações entre elas." 

(LUTFI,1988:O9) 
Estas constatações nos surpreendem, nao por serem 

inéditas, pois ha muito ja são relatadas por aqueles que 
estäo envolvidos com o ensino de Quimica, mas porque a Quimica 
faz parte de nosso cotidiano. Podemos perceber a nossa volta uma 
serie de situações que envolvem o desenvolvimento da Quimica, 
quer seja na alimentação (aditivos agrícolas, tratamento de 
agua,...) quer seja nos novos materiais (plasticos,resinas,...) 
que constituem objetos de nosso uso , e uma infinidades de outros 
exemplos. 

V 4 

Q partir da evidente presença da Quimica em nossas vidas, ' 

passamos, como professores desta area de conhecimento, a 

partilhar da_preocupaçäo manifestada por LUTFI : 

¡ , "... A minha preocupação como 
professor de Quimica e colocar 
como esse conhecimento e utilizado 
na nossa sociedade. Nesse ponto, a 
Quimica difere bastante de outras 
materias, porque ela e 
extremamente vinculada' ao 
desenvolvimento do capitalismo e 
essa situação é decorrente do 
modo de produção em que vivemos. 
Entender como esse conhecimento e 
utilizado , para mim, e 
fundamental; essa não

13



v 

desvinculação, não ficar 
acumulando conhecimento sem saber 
COHIO esta sendo utilizado." 
(LUTFI,l987:93) 

Alem destes aspectos sobre o 
perceber pela leitura de diversos 
Ciências Naturais e especificamente 
nossa vivencia com professores do 

ensino de Quimica , podemos 
textos e artigos na area de 
de Quimica, como tambem pela 
segundo grau, em projetos de 

extensão e pesquisa, que hà uma preocupação muito grande com 
alguns aspectos do ensino desta materia que muitas vezes são 

~ ate confundidos. 
Sendo a Quimica uma ciencia “ or natureza ex erimental“ eI 

dada muita enfase as aulas praticas como forma de torna~1a 
mais acessivel, como podemos observar pelo que nos e dito a 
esse respeito em diversos livros didáticos, como por exemplo: 

"Varios anos de pesquisas 
desenvolvidas, trabalhando com 
alunos de segundo grau, nos 
mostraram que, quando os conceitos 
surgem da interpretação de 
experiências, os alunos não acham 
mais a Quimica uma disciplina "chata 
e dificil" 

(COCH et alii,19BB:l1) 

CARVALHO também acrescenta: 

"Em todas as disciplinas do primeiro 
e segundo graus encontramos certo 
tipo de aulas que, teoricamente, os 
professores não poderiam deixar de 
executar. Um exemplo tipico e a 
aula

9 

de laboratorio dentro do 
ensino de Ciências, 
Fisica,Du1mica e Biologia ou a 
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aula de cartografia dentro do ensino 
de Geografia ou a de documentação 
para o ensino de Historia." 
(CARVALHO,l985:3l) (grifo nosso) 

Assim, uma das "soluções" encontradas para resolver os 
problemas do ensino de Quimica e o desenvolvimento de aulas 
-praticas. Para tanto, investe~se em laboratórios, reagentes e 
materiais. Como este investimento e caro , outras maneiras de 
equipar a escolas vêm sendo difundidas, tais como a construção de 
"kits" de experiencias e a divulgação de formas menos 
dispendiosas de execução de efiperimentos com "materiais de baixo 
custo" ou "materiais alternativos". 

Desta forma, pretende-se, atraves de experiencias, que a 
Quimica ensinada nas escolas de segundo grau se torne mais atra- 
tiva para os alunos porque entäo, estes "veriam","verificariam" 

' a Quimica. Alem do mais, o uso de materiais a1ternativos,de uso 
diario dos alunos, tais como lâmpadas , seringas descartáveis, 
essencia de flores, etc., contribuiria para tornar a materia 
mais proxima do cotidiano. 

Não podemos negar que tais empreendimentos são importantes 
na medida em que contribuem para a desmistificaçäo da Quimica, 
para tornar o seu ensino mais dinâmico , para introduzir técnicas 
de trabalho em laboratórios e outras tantas vantagens. No 
entanto, o que gostariamos de questionar e se a introdução de 
um ensino experimental, com ou sem materiais alternativos, 
garante que os conteúdos abordados tornem~se significativos para 
os alunos. 

Uma reflexão sobre a forma como vêm se dando o ensino de 
Quimica a nivel de segundo grau, nos levou a buscar uma 
identidade para o trabalho com os licenciandos na disciplina de 
Pratica de Ensino de Quimica, que pudesse subsidia~los para 
praticas transformadoras da situação que se lhes apresenta 
no ensino da Quimica, nas escolas públicas de segundo grau. 
Esta ousca nos levou à Concepção Educacional de Paulo Freire 
ou Concepção Dialogica ou ainda Concepção Problematizadora, 
como norteadora de nossa proposta de trabalho. 1
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A fim de facilitar a leitura deste relatorio, evitando 
interpretações diferentes das que se deseja, preparamos um 
glossário de termos (GT) , que se encontra em anexo. A cada vez 
que um novo termo ou expressão aparece no texto, este sera 
aspado e seguido das letras "G" e "T" entre parênteses , 

indicando que seu significado especifico para este trabalho se 
encontra explicitado no Glossário de Termos. Este glossário da 
conta do significado que algumas palavras, termos ou expressões 
adquirem dentro da concepção educacional de Paulo Freire e/ou 
neste trabalho especifico. 

A Concepção Dialogica direciona-se no sentido da supera- 
ção da contradição educador-educando, realizando-se na 
pratica pelo professor com o aluno, que e sujeito ativo na 
ação educativa. Sua atuação se da a nivel de busca de 
conhecimento, de responsabilidade e definição do processo que 
se estabelece COM o educando na efetivação desta busca. 

Desta forma, opõem-se a uma concepção "bancaria" de edu- 
cação onde "o educador faz comunicados e depositos que os 
educandos, meras incidências, recebem passivamente, memorizam e 
repetem" (FREIRE,197ó:ób). O educador, nesta concepção , sera 
sempre o que sabe, enquanto os educandos serão sempre os que 
não sabem, negando a busca no processo educativo. Realiza-se 
pelo" professor sobre o aluno, sendo este passivo na ação 
educativa. 

A educação dialógica viabiliza e resgata a dimensão 
contextualizada dos conteúdos de ensino, trabalhando-os a partir 
da "realidade concreta"(GT) do "grupo de trabalho"(GT) envolvido, 
o qual e desafiado a superar situações cotidianas problematizadas 
ao se perceber como ser do mundo e com o mundo, pois "so existe 
saber na invenção, na reinvenção, na busca irriquieta, impacien- 
te, permanente, que os homens fazem no mundo, com o mundo e com 
os outros". (FREIRE,1976:bb) 

905 EÓUCBHÓOS, é proposta sua propria situação como 
problema, e seu ato cognoscente sera no sentido de supera-la. 
Esta superação ocorre na medida em que atuem sobre a "realidade 
concreta" em que se dão as "situações limites"(GT), que são 
situaçoes com as quais o individuo se defronta e que se 
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delineiam objetivadas a medida em que este se separa do mundo. A 
possibilidade de ultrapassa-las vincula-se aos "atos- 
limites"(GT) que são atitudes de decisão frente ao mundo. 

O processo educacional dialogico que se propõe, baseia~se na 
experiência vivida pelos alunos e a busca do que fazer educativo 
e do como fazer se da no diálogo entre educador e educandos. 

O diálogo ocorre enquanto o "grupo de trabalho" e o 
professor se colocam em igualdade para buscarem uns com os outros 
a compreensão do mundo. 

Nesta experiência, o desenvolvimento dos "Procedimentos 
Metodologicos da Concepção Educacional de Paulo Freire"(GT) na 
escola formal, a nivel de terceiro grau, se deu da melhor forma 
possivel, tendo em vista os limites que o sistema educacional 
impõe. ` 

A experiência educacional dialógica que desenvolvemos, no 
âmbito da escola formal buscou um que fazer que desse conta das 
problematizaçöes surgidas a partir do grupo de trabalho em 
função de sua pratica docente que se iniciava. Este que fazer 
pretendeu buscar uma ação clara em favor do professor, como 
trabalhador da educação, e que tem na sua pratica docente nas 
escolas públicas,o proprio espaço a ser ocupado. 

Pretendemos possibilitar ao grupo de trabalho a "ad~ 
miraçào" de sua situação como professores de Química do 
segundo grau, possibilitando a construção de sua opçao em 
favor de quem e contra quem se dara seu trabalho docente. 

O desenvolvimento desta proposta educacional dialÓgica,sendo 
uma atitude de ocupação do espaço viavel na escola formal, 
indicou pistas do que é e como usar este espaço. Ha portanto, um 
ato de ensinar~aprender, que se estabelece em todo o 
desenvolvimento da proposta, e que não se esgota ao termino da 
mesma, mas que se amplia a partir da percepção deste ensinar- 
aprender. 

A fim de desenvolver esta proposta educacional dialógica, 
procuramos discutir com o grupo de trabalho a problemática que 
envolve o ensino de Química a nivel de segundo grau, 
contextualizando-o. Todo trabalho se deu em torno de uma 
"temática geradora" que é a prática docente de Quimica no
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segundo grau. Refletimos sobre a experiência escolar do grupo de 
. trabalho, enquanto alunos, delineando~a para possibilitar sua 
ad-miraçào pelo grupo, pois, a priori, o grupo de trabalho 
não, possuia nenhuma experiência como professores, e sua 
percepção- do ensino, basicamente, passava pela vivencia dos 
diversos graus de escolarizaçäo,como alunos. 

Pretendemos que estas discussões e reflexões possibili- 
tassem o inicio da investigação temática com o grupo de 
trabalho, inaugurarando o dialogo no grupo. 

_A percepção de situações conflitantes manifestas nestes 
diálogos foram codificadas para serem analisadas e discutidas 
pelo grupo, buscando sua descodificação , de forma a se estabele- 
cer temas geradores especificos dentro da temática geradora 
inicial. 

Procedeu-se então a uma redução temática que possibilitou o 

trabalho com os temas geradores.
l 

Este processo foi desenvolvido inicialmente no âmbito do 
espaço escolar formal da universidade, passando posteriormente a 

incluir as atividades do grupo de trabalho em seus estágios na 
escolas públicas de segundo grau. Nesta fase, pretendemos atuar 
com o grupo de trabalho numa perspectiva de "circulo de 
investigação temàtica"(GT), onde suas vivências como 
docentes, bem como a nossa, enquanto observadores-participantes, 
nas escolas publicas de segundo grau passaram a ser discutidas e 

refletidas, buscando em conjunto, opções para o trabalho com o 

segundo grau, que subsidiassem "atos~limites" para a superação 
das nossas preocupações e apreensões relativas ao inicio de 
sua pratica docente. 

Q partir desta concepção pretendemos dar conta do PROBLEMA 
especifico de que trata esta dissertação, qual seja:"como 
desenvolver a disciplina de Prática de Ensino de Quimica, do 
curso de licenciatura em Quimica de Universidades Federais de 
forma a possibilitar aos licenciandos efetuarem uma prática 
educacional transformadora em seus estágios supervisionados e 
posteriormente em suas vidas profissionais,nas escolas públicas?" 

Algumas questões surgiram como norteadoras de nossa 
reflexões :

18



~ 'A Prática de ensino, nos cursos de licenciatura em Química, 
desenvolvida dialogicamente podera constituir um circulo de 
invesatigaçäo temática para o trabalho docente dos licenciandos 
no estágio supervisionado ? 

~ A Prática de Ensino, nos cursos de Licenciatura em Quimica, 
desenvolvida dialogicamente fornecerá indícios para uma 
reflexão sobre o trabalho de formação de professores nesta 
area de conhecimento ? 

- A Pratica de Ensino, nos cursos de licenciatura em Gumica, 
desenvolvida dialogicamente, pode estabelecer perspectivas 
transformadoras para o ensino desta área de conhecimento no 
segundo grau ? 

- A Pratica de Ensino de Quimica, desenvolvida dialogicamente, 
podera interferir na componente curricular dos conteudos de 
ensino, cuja compreensão, seja necessaria aos licenciandos nesta 
etapa de sua formação profissional ? 

- Como podera ser viabilizada uma experiência educacional 
dialógica, na direção da concepção educacional de Paulo 
Freire, no espaço formal, a nivel de terceiro grau ? 

- A pratica educativa do "grupo de trabalho", em seus estágios 
supervisionados, 

A 

podera ser viabilizada como uma ação 
transformadora ? 

A experiência educacional foi desenvolvida nas disciplinas 
de Pratica de Ensino de Quimica e Metodologia do Ensino de 
Quimica com uma turma de alunos do curso de Licenciatura em 
Quimica regularmente matriculados. 

Constituiu-se em um “estudo de caso" de natureza qualitativa 
com caracteristicas de "pesquisa ação". 

Enquadra-se como um estudo de caso na medida em que 
estudamos, relatamos e analisamos uma situação unica, uma expe- 
riência que por ser inédita no contexto em que se realiza, torna* 
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se especifica , singular. Enquanto estudo de caso, uma de suas 
peculiaridades é que a pesquisadora fez parte do grupo de 
trabalho, tornando-se parte atuante do processo que se desenvo1~ 
veu. Nesse sentido, o trabalho e encarado como uma pesquisa ação, 
pois a pesquisadora e os pesquisados são sujeitos do ato que se 
desenrolou e que se deseja estudar. 

O relato *desta experiencia educacional inicia~se, .no 
capitulo 2, com uma revisão dos parametros teóricos sobre o 
professor de Quimica que se deseja formar bem como sobre a 
concepção' pedagogica de Paulo Freire que nortearam o 
desenvolvimento deste trabalho. Optamos por um relato que 
‹vinculasse as questões teóricas encontradas na literatura com a 
dimensão que as mesmas adquiriram no ambito da experiencia. 
Desta forma, este capitulo, que seria a revisão da teoria que 
subsidiou este trabalho, já ganha contornos especificos, 
iniciando o relato do ocorrido quando ainda em fase de projeção 

' utopica. Pretendeu~se com isto,fami1iarizar o leitor com 
determinadas categorias de analise que subsidiarão as 
reflexões feitas no capitulo 4, em que se descreve esta 
experiencia propriamente dita. 

D capitulo 3 refere-se especificamente a considerações sobre 
a Metodologia de Pesquisa adotada, que neste caso , adquire uma 
dimensão especifica por ser uma opção coerente com a 
concepção educacional que permeou a experiencia . 

O capitulo 5 ~ Conclusões , pretendemos fazer uma 
reflexão sistematizada retomando os pontos iniciais que 
impulsionaram o trabalho e fazendo uma apreciação do ocorrido, 
procurando responder as nossas indagações iniciais. às 
conclusões não pretendem fechar e/ou ditar padrões para 
trabalhos que se assemelhem a este, mas, justamente abrir 
possibilidades de intervenções no cotidiano escolar a partir do 
acontecido nesta experiencia.

! 
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CAPITULO 2 - REVISAO TEURICA 

2.1 - A DISCIPLINA DE PRATICA DE ENSINO DE QUIMICA 

A disciplina de Pratica de Ensino de Quimica sob a forma de 
estágio supervisionado, conforme concebida no curriculo das 
Licenciaturas, pode ser definida em função de atividades 
tradicionalmente desenvolvidas. No entanto, e importante que se 
leve em' consideração propostas inovadoras que surgiram do 
questionamento do modelo tradicional. A experiência educacional 
dialógica, desenvolvida nesta disciplina, pretendeu contribuir 
para a formação de professores de Quimica mais comprometidos com 
os educandos que frequentam escolas públicas de segundo grau. 

Discutiremos, neste capitulo, a maneira como a disciplina de 
Pratica de Ensino de Quimica sob a forma de estagio 
supervisionado tradicionalmente vêm sendo desenvolvida. 
Pretende-se rever problemas e dificuldades que surgem desta 
configuração inicial e como a adoção de uma pratica dialógica 
para o desenvolvimento da mesma pode contribuir no sentido de 
supera~las. 

Dessa forma, o que vêm ocorrendo nos cursos de Licenciatura 
em Quimica é uma fragmentação do conhecimento. Inicialmente o 
licenciando recebe o conteudo especifico (no, caso a Quimica), 
que seria o que o futuro professor deve ensinar, para, 
posteriormente,' receber o conteúdo da educação (Psicologia, 
Didática, Estrutura e Funcionamento do Ensino), que seria, o 
conhecimento do ensino e do aluno, para, por fim, aplicar o que 
aprendeu, nestes dois niveis, nos estágios supervisionados. 

Tradicionalmente os estágios, parte essencial da disciplina 
de Prática de Ensino, são classificados em três tipos, quais 
sejam: 
a)ESTAGIOS DE OBSERVAÇAO - são aqueles "em que o estagiario esta 
presente sem participar diretamente da aula" 
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(KRASILCHIK,1983:1óÓ), o que justifica este tipo de estagio e 
que: "a observação e o ponto de partida eficiente e fundamental 
para a atividade criativa, e e também um ponto de retorno, no 
sentido' de que a observação de um processo pode oferecer dados 
para uma posterior avaliação da mesma" (CARVALHU,1985:ÓS). 
b)ESTAGlDS DE PARTICIPAÇHU ~ são aqueles "em que o aluno auxilia 
o professor, sem contudo assumir a total responsabilidade pela 
aula" (KRASILCHIK, 1983:lÓ9). 
c)ESTAGlDS DE REGENCIQ - são aqueles_em que "o estagiario tem a 
responsabilidade da condução da aula" (KRASILCHlK,19S3:170). 

Assim, o desenvolvimento do estagio supervisionado se inicia 
com uma etapa de observação, onde o aluno é um espectador do que 
ocorre na escola e na sala de aula; seguindo-se uma etapa de 
participação, onde o aluno passa a ter atividades em sala de aula 
junto ao professor e a classe e, finalmente, a etapa de regência, 
onde o aluno assume a responsabilidade pela condução dos 
trabalhos de aula. 

Nesta Prática de Ensino, o licenciando primeiro passa a 
observar o que ocorre na escola tendo como parâmetro já 
estabelecido, o que seria uma aula ideal. Este parâmetro servirá 
posteriormente como guia para o seu desempenho no estagio de 
regência. 

Há, evidentemente, uma dicotomia entre teoria e pratica, 
estabelecida no momento em que a pratica almeja uma situação 
teorica ideal, que não foi construída a partir da vivência do 
processo, que se opõe a uma concepção de unidade entre ambos. Ou, 
como nos esclarece SOARES (1983), discorrendo sobre a 
conceituação de Pratica de Ensino e Estagio Supervisionado: 

"Num movimento dialético, a teoria 
tem sua origem na pratica e a esta 
volta. Ou seja: toda e qualquer 
pratica esta inoformada, explicita 
ou implicitamente, por pressupostos 
teóricos: a reflexão sobre a 
prática, sua analise e interpretação 

, constroem a teoria, que retorna a 
prática, para esclarecê-la e
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aperfeicoa-la. Ha, pois, uma teoria 
da prática - uma teoria que se 
contrúi a partir da prática - e uma 
prática da teoria - uma pratica que 
se orienta pela teoria. Ao inves da 
dicotomia teoria versus pratica, a 
dialética: da pratica a teoria e de 
volta a pratica, e de novo à teoria, 
e assim sucessivamente" 
(SOARES,19B5:51). 

Esta concepção se opõe a ideia positivista de dualidade 
entre teoria e pratica e reforça a idéia da unidade entre elas. 
Essa visão aplicada aos estágios é explicitada por ELIAS (1988):

V 
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"... toda e qualquer pratica esta 
informada explicita ou 
implicitamente por pressupostos 
teoricos. A reflexão sobre a 
pratica, sua analise e interpretação 
constroe a teoria, que retorna a 
pratica para ' esclarecê-la e 
aprefeiçoá~1a. Assim, para nos, ha 
uma teoria da prática ~ uma teoria 
que tentamos construir com nossos 
alunos, futuros professores, a 
partir dos dados que eles nos trazem 
de sua propria pratica, ou do 
estagio vivenciado - e uma pratica 
da teoria, que procuramos orientar a 
partir de uma teoria cientificamente 
comprovada, analisada e discutida. É 
bom' não deixar de lado as 
informaçoes teóricas existentes ou 
de realizar um novo caminho ja 
percorrido pelos cientistas que as 
elaboram, mas redescobri~las, 
analisando-a em face da pratica 
pedagogica existentes em nossas
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escolas" (ELlAS,1988:2b) 
e ainda: 

"Quando se trabalha integradamente 
teoria e pratica, permitindo que a 
primeira seja o ponto de reflexag 
critica sobre a realidade ~ a fim de 
poder comprendê-la e transforma-la - 

o estagio estara sendo um elo de 
ligação, que certamente culminara 
numa proposta de inovação criativa, 
de interferência com vistas a 
mudança e a busca da qualidade de 
ensino" (EL1As,19Ba=27›. 

Além da questão fundamental da dicotomizaçäo da teoria e 
pratica, a disciplina de Pratica de Ensino, sob a forma de 
estagio supervisionado, envolve uma serie de outros pontos 
polêmicos, que podem ser identificados a partir dos Encontros 
Nacionais de Pratica de Ensino. D I ENPE (Encontro Nacional de 
Pratica de Ensino), ocorreu em 1979, o II ENPE, em 1983 e a 
partir de entao, realizou~se bienalmente (1985, 1987 e 1989), 
sendo que a partir de 1987 passou a ser integrado aos encontros 
de Didática, passando a chamar-se de ENDIPE (Encontros Nacionais 
de Didática e Pratica de Ensino). 

Entre as questões que vêm sendo levantadas ao longo dos 11 
anos de encontros nacionais, podemos identificar: a conceituação 
de Pratica de Ensino e Estaqio Supervisionado, a formação dos 
professores de Pratica de Ensino, a relaçäo da Praticade Ensino 
com a Universidadee a Comunidade (1983); o papel da politica na 
Pratica de Ensino, integração Teoria e Pratica, Pesquisa na 
Prática de Ensino (1985); a Pratica pedagogica e a Educaçäo 
Transformadora na Sociedade Brasileira (1987); que foram temas 
dos referidos encontros. 

Ha ainda uma serie de questões de ordem operacional 
envolvendo os estágios como por exemplo: incompatibilidade de 
horarios entre os licenciandos, supervisor, professor das 
escolas; falta de horario disponivel, dos licenciandos, .para 

ft assumirem as classes; resistencia dos professores das escolas a
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possiveis intervenções em sua rotina; dificuldade de 
oficializaçäo dos estágios; dificuldade de locomoção dos 
licenciandos e supervisores. 

Diante da situação das disciplinas de Pratica de Ensino sob 
forma de estagio supervisionado, evidenciadas pelos temas dos 
Encontros Nacionais e comprovadas pela nossa experiência como 
docente desta, no curso de Licenciatura em Quimica, procuramos 
uma forma de desenvolver o nosso trabalho nesta disciplina que 
contemplasse algumas das questões levantadas. Nosso objetivo nao 
era o de buscar soluções para problemas de natureza operacional, 
como a falta de tempo dos alunos para o estagio, dificuldades com 
as instituições que aceitam os estagiários, etc., pois estes 
possuem especificidades que se apresentam diferenciadas de acordo 
com o licenciando, o supervisor, o colegio, etc. e podem/devem 
ser resolvidos no âmbito das decisões operacionais das 
instituições. O que gostariamos de buscar, em nossa pratica, era 
uma forma de desenvolver o trabalho nesta disciplina que pudesse 
subsidiar os licenciandos para possiveis ações transformadoras da 
situação do ensino de Quimica no segundo grau nas escolas 
públicas. A busca da efetivação deste objetivo nos levou a uma 
reflexão sobre os aspectos levantados nos ENEPEs e ENDlPEs. É 

claro que para atingir este objetivo, alguns problemas de ordem 
estrutural e operacional deveriam ser tambem, e até por 
consequência, resolvidos. 

A possibilidade de efetivar um trabalho de forma a 
contemplar as nossas expectativas, delineava~se na concepção 
educacional de Paulo Freire.' 

Nesta perspectiva de trabalho pretende-se que o educador e 

os educandos, desenvolvam, na Pratica de Ensino, um "circulo de 
investigação temática" que oriente suas praticas docentes, dando 
ênfase desta forma, à formação do professor, de Quimica no espaço 
institucional escolar da Universidade, retomando e reavaliando o 
papel das instituições formadoras de competência como também de 
compromisso social. ` 

VA, partir da "investigação temática" das situações 
conflitantes" e dos "temas geradores" do "grupo de trabalho" 
pretendemos, atraves das evidências que se delinearam, fazer uma
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reflexão sobre o trabalho que os cursos de Licenciatura vêm 
desenvolvendo, subsidiando atitudes que visem a transformação do 
trabalho institucional feito ate então. 

Assim, as três formas tradicionais de estagio: observação, 
participação e regência, adquiriram um novo sentido, nesta 
experiência educacional dialógica. A observação não se da so no 
sentido de analise do espaço escolar, mas como oportunidade de se 
efetivar "levantamentos preliminares" iniciando uma "investigação 
temática" com os alunos do segundo grau. A fase de participação 
daria continuidade a "investigação temática" efetivando um 
contato maior entre os estagiários e os alunos do segundo grau, 
estabelecendo um conhecimento mútuo que proporcionasse maior 
integração do grupo na fase de regência. A regência não seria 
apenas um ministrar aulas de forma tradicional, onde as 
habilidades do licenciando são postas em pratica. Nesta fase, 
haveria a concretização de uma pratica pedagogica comprometida 
com os interesses do grupo, já manifestos e identificados 
anteriormente. A regência transcenderia uma visão de aplicação de 
habilidades adquiridas pelos licenciandos, inaugurando a vivência 
profissional destes como possibilidade e compromisso de inserção 
transformadora na realidade educacional das escolas publicas. 

Neste sentido e que desenvolvemos a disciplina de Pratica de 
Ensino de Quimica, conjuntamente com Metodologia do Ensino de 
Quimica, na direção de uma concepção dialógica de educaçao. 

2.2 -DELINEANENTO DOS PROCEDIMENTOS NETUDOLDGICUS DA CDNCEPÇHD 
EDUCACIONAL DE PAULO FREIRE 

A fim de efetivarmos nossos objetivos, buscamos 
principalmente apoio nas obras de FREIRE, citadas na 
bibliografia, e no relato de experiências com esta concepção, 
tais como as desenvolvidas pelo IDAC (Instituto de Ação 
Cultural), documentadas no livro “Vivendo e Aprendendo" (1987), 
bem como as dissertações de ANGOTTI (1982) - "Solução Alternativa 
para a Formação de Professores de Ciências - Um Projeto 
Educacional_ Desenvolvido na Guine Bissau" e a de DELIZUICDV 
(1982) - "Concepção Problematizadora para o Ensino de Ciências na
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Educaçäo Formal". Alem desses relatos, subsidiaram o nosso 
planejamento, e posteriormente sua execuçao, bem como a ref1e×ãg 
sobre esta experiência, as discussões mantidas com a professora 
Dra. Maria Oly Fey e o professor Fabio da Purificação de Bastos 
no "Seminario Especial sobre o Pensamento Educacional de Paulo 
Freire" desenvolvido pelo Mestrado em Educaçäo da UFSC e 
coordenado pela primeira. também o acompanhamento do trabalho de 
dissertação do prof. BQSTOS (1990) - "Alfabetização Técnica na 
disciplina de Fisica no 20 grau: uma experiência educacional 
dialógica", foi um importante contato que abriu espaço para a 
possibilidade de interpretação de uma experiência educacional 
dialógica, nas escolas publicas de segundo grau. 

Para iniciarmos as atividades, procuramos esquematizar um 
roteiro que servisse como um "mapa" para efetivarmos nossos 
propósitos. Pretendiamos nos ligar a este mapa como ponto de 
apoio para as atividades. Sentimos necessidade de assim proceder 
porque assumir uma proposta na direçao educacional de Paulo 
Freire, era, para nós, uma situaçao inédita, mesmo se 
apresentando como viável. 

Este mapa não tinha a intenção de ser uma "camisa de força" 
para o desenvolvimento da experiência educacional, como de fato, 
não o foi. No entanto, como analisaremos no capítulo 5, assumiu 
uma forma autoritária na reflexão que se fez sobre esta 
experiência, tendo, nesse sentido, um efeito cerceador. 
Entretanto, a partir da pratica (que ele cerceou inicialmente, 
pois caracterizou-se como a situaçao ideal a ser alcançada), foi 
possivel "ad-mira-lo", reinventando-o e superando-o. Nesse 
sentido, o mapa foi extremamente importante. 

Tomamos como "situação ideal", a qual deveriamos nos 
aproximar o maximo possivel, nossa interpretação da interpretação 
sistematizada, feita por DELIZDICOV (1982), em sua dissertação de 
mestrado, sobre as idéias chaves e das etapas envolvidas num 
processo educacional concordante com o pensamento pedagógico de 
Paulo Freire, exposta, principalmente, no terceiro capítulo de 
sua PEQAGDBIA DO OPRIMIDD (1975b). 

É no processo de "investigação temátiCa"(BT), na busca do 
"universo tematico"(GT) do grupo, que e o conjunto de seus 
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"temas geradores"(GT), que se inicia o "dialogo" (GT). 
A investigação temática inicia-se por um levantamento 

preliminar onde se procura identificar situações existenciais 
do grupo que se caracterizem por contradições na sua 
compreensão pelos individuos. 
A Destas situações, algumas são escolhidas e "codifica- 
das"(GT) pelo educador para serem apresentadas ao grupo. A 
codificação de uma situação e a sua representação levando 
em conta alguns de seus elementos constitutivos em interação, 
"em última analise no contexto teórico, transforma a 
quotidianeidade que ela representa num objeto 
cognoscivel"(FREIRE,1975b:52). 

A situação codificada possibilita ao grupo sua "ad- 
miração"(GT) nesta e dialogicamente com os educadores, podem 
"descodifica-la".No processo de "descodificação" (GT), cabe ao 
educador "não apenas ouvir os individuos mas desafià~los cada 
vez mais , problematizando, de um lado, a próprias respostas que 
vão dando aqueles no decorrer do dialogo." (FREIRE,1975:132) 

A partir de então, busca-se a "redução tematica"(GT), que 
consiste em buscar núcleos das discussões que se constituem em 
unidades de aprendizagem. Cada núcleo constituiu-se em um “tema 
gerador". u 

Durante a redução temática o educador podera perceber a 
necessidade de incluir algum tema que não surgiu durante a 
inves-tigação, se este assunto for de importância comprovada 
para o grupo. Estes temas são denominados de "temas 
dobradiças"(GT), e facilitam a compreensão entre temas do 
conjunto programado como também podem conter as relações entre 
o conteudo geral e a visão de mundo do grupo. 

Os conteudos são então elaborados e preparados para serem 
apresentados aos educandos como problemas a serem resolvidos. O 
ato cognocente se da na direção da busca de soluções para 
estas questões. 

O programa a ser trabalhado é, portanto, estabelecido a 
partir do desenvolvimento e interesses do grupo. Esta atitude 
envolve intervenção na sequência, organização e escolha dos 
conteúdos a serem ministrados, implicando numa constante 
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intervenção curricular, e na negação de 
fixados e imutáveis. 

Esquematicamente, nosso "mapa" adqui I" 
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A partir deste "mapa", passamos a refletir sobre o 
significado da Investigação Temática 

"É na realidade mediatizadora, na 
consciência que dela tenhamos 
educadores e povo, que iremos buscar 
o conteúdo programático da educação. 
O momento deste buscar e o que 
inaugura o dialogo da educação como 
pratica da liberdade. É o momento em 
que se realiza a investigação 
temática do que chamamos “universo 
temático" do povo ou o conjunto de 
seus "temas geradores". 
Esta investigação temática implica, 
necessariamente, numa metodologia 
que não pode contradizer a 
dialogicidade da educação 
libertadora. Daí que seja igualmente 
dialógica. Dai que, conscientizadora 
também, proporcione, ao mesmo tempo, 
a apreensão dos "temas geradores" e 
a tomada de cosciência dos 
individuos em torno dos mesmos. 
Esta e a razão pela qual, (coerente 

ainda com a finalidade libertadora 
da educação dialógica) não se trata 
de ter nos homens o objeto da 
investigação, de que o investigador 
seria o sujeito. 
O quem pretende investigar, 
realmente, não são os homens, como 
se fossem peças anatômicas, mas o 
seu pensamento-linguagem referido a 
realidade, a sua visão de mundo, em 
que se encontram envolvidos 'seus 
"temas geradores" (FREIRE,1975:102). 
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A "investigação temática" se apresentava como uma busca do 
conteúdo programático, que seria entao, "dialogicamente", co- 
participativamente trabalhado com os alunos. Esta investigação 
seguiria passos, que para nos conduziriam a escolha de um 
programa a ser desenvolvido com o grupo de trabalho. A seguir 

. descreveremos estes passos, bem como a compreensão que tivemos 
dos mesmos em função da experiência que pretendiamos desenvolver. 
Comentamos nossas dúvidas e apreensões, quando ainda na fase de 
planejamento das atividades, para que o leitor possa, 
posteriormente no capitulo 4, verificar como as resolvemos. 

1 - Levantamentos Preliminares 

Seria uma etapa de conhecimento/reconhecimento da populaçao 
com a qual trabalhariamos e que, no caso, correspondeu aos alunos 
do curso de Licenciatura em Quimica da UFSC, regularmente 
matriculados nas disciplinas de Pratica de Ensino e Metodologia 
do Ensino de Química. 

V Pensamos em tomar conhecimento da estrutura do curso de 
Licenciatura em que estavam inseridos, bem como de alguns 
aspectos individuais dos componentes do grupo, tais como idade, 
formaçao acadêmica, interesses, opinioes à respeito de assuntos 
ligados ao ensino de Quimica. 

Além dos documentos sobre o curso de Licenciatura em 
Quimica, que nos forneceria subsídios, poderiamos ter utilizado 
questionários ou abrir um questionamento informal em sala de 
aula. 

2 - Analise das situações conflitantes e escolha das codificações 

Segundo FREIRE (1975b:l27): "a segunda fase da investigação 
temática começa quando os investigadores, com os dados que 
recolheram, chegam a apreensão daquele conjunto de contradições 
em que estäo envolvidos os individuos da area". A partir deste 
momento, sempre em equipe, escolheräo alguma destas contradições, 
com que serão elaboradas as codificações que vão servir a 
investigação temática. 
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Prendiamos identificar as contradição do grupo, a partir de 
um quadro geral traçado em função dos documentos estudados e das 
respostas obtidas nos questionários e nos questionamentos 
informais. . 

No entanto, havia uma serie de dúvidas em relação ao 
procedimento que adotariamos: Como identificar as contradições ? 
Como "fazer" emergir as contradições ? Como.trabalhar o nosso 
"objeto de conhecimento", o conhecimento cientifico universal da 
area de Quimica do segundo grau, para o estabelecimento do 
dialogo ? 

ldentificadas as contradições, preparariamos sua 
"codificação", que segundo FREIRE, "Não poderia ter de um lado 
seu nucleo temático, demasiado explicito; de outro, demasiado 
enigmático" (FREIRE,1975b:12B). Deveriam representar uma situação 
existencial, "com alguns de seus elementos constitutivos, em 
interação" (FRE1RE,1975b:114). E, ainda, "uma codificação pode 

' ser simples ou composta. No primeiro caso, pode~se usar o canal 
visual, pictório ou grafico,_o táctil ou o canal auditivo. No 
segundo, a multiplicidade de canais" (FREIRE,1975:137). 

Ainda, segundo DELIZUICOV (1982:2ó) "a codificação faz, 
portanto, a mediação entre o contexto concreto e o teórico. É um 
"discurso" a ser "lido" por quem procura decifrá~1o". 

As questoes que nos surgiram com relação a efetivação das 
codificações foram: Que elementos escolher para codificar a 

situação contraditória ? Como escolhê-los ? Que tipo de 
codificação fazer, simples ou composta ? Due canais usar ? 

3 ~ Diálogos Descodificadores 

A codificação e então apresentada ao grupo pelos 
investigadores. O grupo passa, num primeiro momento a descrevë~ 
la, ela lhe e familiar, o que seria uma visão sincrética. Num 
processo de problematização passa-se a uma visão analítica que 
proporcione a síntese. 

` 
A descodificação, segundo FREIRE, "num momento, é a cisão 

que se`fa2 da codificação em suas partes constitutivas, em outro, 
e a realização do que foi cindido. Neste esforço os educandos,
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como sujeitos cognoscentes, percebem relaçoes entre fatos ¬‹ mr 

que discutem que antes não percebiam" (FREIRE,1975b:52). 
Durante a descodificação, cabe ao investigador, "não apenas 

ouvir os individuos, 'mas desafia~1os cada vez mais, 
problematizando, de um lado, a situação existencial codificada e, 
de outro, as proprias respostas que vão dando aqueles no decorrer 
do dialogo" (FREIRE,1975b:133). l 

A partir destes parâmetros, apresentariamos a codificação, 
ao grupo, num dos encontros da disciplina e promoveriamos uma 
discussão, que levaria o tempo necessario para chegarmos a 
analise, ou ate mesmo a síntese da situação. 

As questões que nos surgiram foram: Como perceber as 
situaçoes de descrição, analise e síntese ? Como problematizar a 
situação existencial e as respostas do grupo 7 

4 ~ A Redução Temática 

Segundo DELIZOICDV (1982:27), "na dinâmica codificação- 
descodifcação-problematização surgirá a necessidade de aquisição 
de conhecimentos, como por exemplo os científicos, ainda não 
adquiridos, para que possa analisar a situação e organizar uma 
possivel intervenção"; 

Assim, no processo de descodificação, o grupo, ao 
manifestar~se em relação aquela situação, demonstrara quais os 
conteúdos que seriam 'necessarios para uma compreensão maior 
daquela questão.

_ 

O investigador (professor) devera lançar mão do seu 
conhecimento sistematizado para perceber quais são estes 
conteudos, que precisam ser eleitos.

A 

Nessa situação arrolam-se os temas explícitos ou implicitos 
surgidos, nas manifestações do grupo, durante a descodificação. 

É a partir destes temas, chamados "temas geradores" que se 
estabelece o programa a ser trabalhado. 

Ainda, segundo DELIZDICDV, podemos ressaltar como 
caracteristicas basicas do temas gerador: 

, H "~não se encontra nos homens 
isolados da realidade, nem tampouco
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na realidade separada dos dos 
homens. SÓ pode ser compreendido nas 
relaçoes homem-mundo" 

-atraves dele pode~se "gerar" um 
conteudo programático relacionado 
diretamente ao contexto de vida do 
aluno 

-propicia uma reflexão critica da 
realidade 

~pode levar a uma intervenção na 
realidade" (DELIZUICUV,19B2:9). 

Nesta etapa, pode-se, portanto, estabelecer um programa a 

ser trabalhado, que seja norteado pelos "temas geradores". Desta 
forma, este conteudo programático adquire significado para o 
aluno, pois esta relacionado diretamente ao seu contexto de vida, 
seus interesses e suas aspirações. 

A elaboração do conteudo prággtico e, portanto, uma 
atividade particpativa, onde educador e educandos tomam parte em 
condições de igualdade, embora de formas diferentes, atraves de 
ações-participativas. 

` O educador, por possuir um conhecimento sistematizado que 
transcende o conhecimento sistematizado do educando, utiliza-o 
para escolher e reelaborar os conteúdos que devem ser trabalhados 
a fim de proporcionar aos educandos a compreensão de seus temas 
geradores. 

O educando, ao manifestar seus temas geradores delineia para 
o educador, um recorte no conhecimento sistematizado que deve ser 
trabalhado. 

Dessa forma, educador e educandos influenciam-se mutuamente 
nas tarefas, durante a elaboração do programa. Este programa não 
pode ser delineado sem atuação do educador e dos educandos, 
porque a atuação de um e função do outro. Logo ha uma 
interligação que caracteriza a forma participativa da programação 
das atividades. 
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A principal inquietação que tivemos nesta etapa, foi em 
relação a identificação dos "temas geradores". 

Neste ponto, podemos compreender como a educação dialógica, 
através da efetivação dos “Procedimentos Metodológicos" pode 
proporcionar uma "inserção transformadora" na realidade do grupo 
envolvido no processo. 

O conteúdo programático, relacionado diretamente ao contexto 
de vida dos alunos, proporciona a compreensão de seus "temas 
geradores" propiciando~1hes uma reflexão critica da realidade. 
Esta reflexão critica pode propiciar, pode subsidiar, uma 
-interveção na realidade que se constitua numa inserção 
transformadora, pois os individuos "re~ad~miram“ sua visão 
anterior de situações contraditórias, o que lhes subsidia novas 
atitudes frente aos problemas impostos. 

No processo de "redução temática" o educador podera 
identificar algum tema importante que não tenha surgido no 
processo de codificação~descodificação. Estes temas, chamados 
"temas dobradiças", devem ser incluidos na programação, pois cada 
um deles, "ora facilita a compreensão entre dois temas no 
conjunto da unidade programatica, preenchendo um possivel vazio 
entre ambos, ora contem, em si, as relaçoes a serem percebida 
entre o conteúdo geral da programação e a visão do mundo que 
esteja tendo o povo" (FREIRE,1975b:13ó). 

De acordo com as perspectivas delineadas sobre a Concepção 
`Dia1ógica de Educação expressa por Paulo Freire e a explicitação 
de alguns aspectos fundamentais da mesma, procuramos definir 
etapas/objetivos para serem alcançados no desenvolvimento de 
nosso trabalho com os licenciandos. Foram eles: 

1 ~ CDM D GRUPO DE TRABALHO 

1.1 ~ Estabelecer uma pratica "dialógica" na disciplina de 
Pratica de Ensino de Quimica 
1.2 - Superar a contradição educador-educando 
1.3 - Discutir a problemática que envolve o ensino de Quimica, a 
nivel de segundo grau, nas escolas públicas 
1.4 - Contextualizar a situação do ensino de Quimica a nivel de 
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segundo grau nas escolas públicas 
1.5 - Discutir e avaliar a viabilidade do desenvolvimento, nas 
escolas públicas, da concepção educacional de Paulo Freire, como 
forma de superação dos problemas do ensino de Quimica 
identificados pelo "grupo de trabalho" ` 

1.6 ~ Refletir sobre a experiência escolar do “grupo de 
trabalho", enquanto alunos, delineando~a para possibilitar sua 
"ad-miração" pelo grupo 
1.7 - Identificar as situaçoes conflitantes do "grupo de 
trabalho" 
1.8 ~ "Codificar" as situações conflitantes atraves de uma 
dinâmica delineada pelo "grupo de trabalho" 
1.9 - “Descodificar" com o grupo de trabalho as situações 
"codificadas" 
1.10 - Identificar os possiveis "temas geradores" para o "grupo 
de trabalho“.›

A 

1.11 ~ Proceder a uma “redução temática" norteadora das 
discussões, que possibilitem o trabalho com os "temas geradores" 
1.12 ~ Refletir sobre os "procedimentos metodológicos da 
concepção educacional de Paulo Freire" 
1.13 - Avaliar a produção de material didático, do “grupo de 
trabalho, que sustentara uma pratica docente na direçao desta 
concepção educacional, nos estágios supervisionados 
1}14 - Discutir a condição dos professores enquanto trabalhadores 
da educação 
1.15 - Refletir sobre o processo educacional vivenciado pelo 
"grupo de trabalho", durante sua pratica docente 
1.16 ~ Atuar com o "grupo de trabalho" numa perspectiva de 
"circulo de investigação temática", buscando orientar 'um 
trabalho, no estagio supervisionado, voltado para a concepção 
educacional adotada. 

2 - DD GRUPO DE TRABALHO NO ESTAGID SUPERVISIÚNADU 

2.1 - Estabelecer uma pratica pedagogica "dialógica" com os 
alunos,do segundo grau 
2.2 ~ Superar a contradição educador-educando
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2.3 - Identificar "situaçoes conflitantes" nas turmas de segundo 
grau envolvidas no trabalho 
2.4 '- Efetivar os "Procedimentos Metodologicos da Concepção 
Educacional de Paulo Freire" com os alunos de segundo grau 
2.5 - Produzir material didatico que sustentasse a pratica 
docente do “grupo de trabalho" na direção desta concepção 
educacional 

- O processo de investigação temática envolveu uma serie de 
etapas/situações que "inauguram" o diálogo no grupo. Era preciso 
compreender o significado do dialogo para esta proposta. Envolveu 
também a conscientização do grupo em relação aos "temas 
geradores". Realizamos não numa investigação dos individuos, mas 
uma investigação de sua relação com a realidade. 

Refletir sobre estes traços, norteadores da investigação 
temática, envolveu uma busca do esclarecimento de dois conceitos 
que nos pereceram fundamentais, que seriam o “dialogo” e a 
"conscientização". 

2.3 ~ D DIALUGD 

Buscamos, novamente no capítulo 3 da Pedagogia do Oprimido 
(FREIRE,l975b), direções que esclarecessem o sentido do 
"dialogo", da "dialogicidade“, para que pudéssemos efetiva-lo. 

O dialogo e a propria palavra, e possui duas dimensões: ação 
e reflexão. A palavra verdadeira e práxis. “Dai, que dizer a 
palavra verdadeira seja transformar o mundo" (FREIRE,1975b:91). 

A palavra sem a dimensão de ação, se torna palavreria, 
verbalismo, blá~bla~bla, alienada e alienante. 

A palavra sem a dimensão de reflexão, se torna ativismo, 
pois "ninguém pode dizer a palavra verdadeira sozinho, ou dizë-la 
para os outros, num ato de prescrição, com o qual rouba a palavra 
aos demais" (FREIRE,l975b:93). Assim, o dialogo: 

"...e este encontro dos 
H 

homens 
mediatizados pelo mundo, para 
pronuncia-lo, não se esgotando, 
portanto na relação eu-tu.
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r\ - É uma exigencia existencial. h se 
ele e o encontro em que se 
solidariza o refletir e o agir de 
seus sujeitos endereçados ao mundo a 
ser transformado e humanizado, não 
pode resumir-se a um ato de 
depositar ideias de um sujeito no 
outro, nem tampouco tornar-se 
simples troca de ideias a serem 
consumidas pelos permutantes" 

- (FRElRE,1975b:93). 
Era preciso ter clareza de que uma ~"aula expositiva 

dialogada", concebida como uma tecnica didática, pode efetivar o 
dialogo, mas não necessáriamente. A atitude que muitos 
professores adotam em sala de aula, de fazer perguntas para que 
os alunos as respondam, pode exatamente configurar-se como uma 
atitude de deposito de suas ideias nos alunos, ou ainda, numa 
troca de ideias entre ambos, a serem consumidas por eles mesmos. 

D "diálogo" não pode ser confundido com uma simples troca 
de informações, nem com uma ação de perguntar e responder, e 
embora também tenha estas caracteristicas, ultrapassa-as. 

Ultrapassa-as no sentido de que não ha diálogo sem amor, sem 
humildade, sem fe nos homens. Não podemos dialogar se alienamos a 

ignorancia, se nos admitimos diferentes, superiores, se nos 
sentimos donos da verdade, se nos fechamos à contribuição dos 
outros, se tememos superação, se não houver nos seus sujeitos um 
pensar verdadeiro. 

Para que o dialogo se efetive, e necessario que haja um 
"objeto de conhecimento", sobre o qual os individuos dialoguem. 
Este objeto deve ser de conhecimento dos interlocutores, que 
assim trocam informaçoes, impressões, opiniões, enfim, 
conhecimentos, delineando um processo de ensinar/aprender onde 
não cabe a uns a tarefa de ensinar e a outros a de aprender, mas 
sim, um compromisso de uns e de outros em ensinar e aprender. 
Quando, Em Outra Situação, tenta-se o "dialogo" sobre um "objeto 
de conhecimento" sobre o qual apenas uns possuam conhecimento, ou 
que desprezem o conhecimento de outros sobre aquele objeto, 
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ocorre um ato de ensinar/aprender que caracteriza a educação 
bancária. Nesta situaçao uns "depositam" atraves de suas falas e 
de suas atitudes, conhecimento nos outros, meros receptores. 
Mesmo que nesta ação de “depósito” possa ocorrer uma troca de 
perguntas e respostas, isto não caracteriza o dialogo. 

Ainda na busca da compreensão do dialogo, encontramos 
esclarecimentos nas analises de PEY (1988), em seu livro: A 
ESCOLA E O DISCURSO PEDAGDGICU. 

Q autora se refere a dinâmica da dialogicidade dizendo: 
"O professor fala, mas pode ouvir 
para ensinar melhor; o estudante 
ouve, mas pode falar o que sabe para 
aprender melhor o que não sabe. O 
ouvir do professor e introduzido na 
dinâmica do discurso como o elemento 
que desmancha a hierarquia, mantendo 
a necessaria diferença entre 
professor e estudante e valendo-se 
dela para construir o estudo do 
conteudo a ensinar e aprender" 
(PEY,1988:18). 

Dessa forma, o desafio que tinhamos que enfrentar era o de 
proporcionar a oportunidade da fala do estudante e o ouvir do 
professor sem omitir também o ouvir do estudante e a fala do 
professor, desmanchando a hierarquia entre eles sem desmanchar 
suas diferenças. 

D discurso pedagógico que desejavamos estabelecer, possuía 
caracteristicas indicadas por PEY (1988): 

"a)Estabelece-se um intercâmbio 
critico entre o sujeito do 
conhecimento e o objeto a ser 
conhecido, discutindo os 
ingredientes mitificados e 
mistificados do conteúdo 
padronizado. 

1 b)Inclui os interlocutores numa 
busca ativa. Esta não pode ser 
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confundida com pura movimentação. 
c)O produto do conhecimento dos 
interessados apresenta~se como uma 
sistematização particular do 
conhecimento produzido, fruto de uma 
busca ativa, e elaborado com logica 
propria. 
d)Q interlocução considera o estudo 

do 
do 
do 

no terreno da linguagem e 
conhecimento comuns ao cotidiano 
estudante para o ensino 
conhecimento mais elaborado, em 
linguagem mais elaborada. 
e)Estabe1ece-se a interlocução com 
reversibilidade total sobre o objeto 
do conhecimento. A interlocução e 
provocante da multiplicidade de 
sentidos e o ato de ensinar e a 
forma que o ato de conhecimento do 
outro, ou os sentidos que o outro 
pode acrescentar" (PEY,1988:30~3). 

Pensando nestas caracteristicas e que nos propomos a iniciar 
o "dialogo" com o “grupo de trabalho" nas disciplinas de “Pratica 
de Ensino de Quimica" e "Metodologia do Ensino de Quimica". 

2.4 ~ CUNSCIENTIZQÇHD E NIVEIS DE CONSCIÊNCIA 

Nossas 
questão da 
significado. 
nos pareceu 
No entanto, 
experiencia. 
explicitação 

reflexões tambem se voltavam intensamente para a 
"conscientizaçào". Preocupamo-nos muito com o seu 
Muitas vezes atacar esta questão, em nosso trabalho, 
dificil, por ser extremamente polêmica e subjetiva. 
ela permaneceu viva em todo o desenvolvimento da 
Assim, preferimos enfrenta-la buscando sua 

e procurando deixar claro o significado que a mesma 
assumiu nesta proposta dialógica. 

Em CÚNSCIENTIZAÇÊO, FREIRE (1980) nos informa que, embora 
muitos lhe atribuam a autoria do vocábulo "conscientização", ele
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foi criado, na verdade, por uma equipe de professores do 
INSTITUTO DE ESTUDOS BRASILEIROS (ISEB), por volta de 1964. Deste 
grupo fazia parte o filósofo Qlvaro Vieira Pinto, em cujas 
publicações encontramos esclarecimentos para muitas questões 
discutidas nesta dissertação. 

A questão da conscientização permeia principalmente as obras 
iniciais de FREIRE. No entanto, houve muitas interpretações 
simplistas e subjetivas do tema. Devido a este fato, o autor 
abandonou o conceito de conscientização em suas obras 
recentes, conforme relato de GADOTTI: 

mais 

"Em seu processo de autocrítica, 
coerente com o principio de não 
dicotomizar teoria e pratica, Paulo 
Freire confessou inúmeras vezes ter 
sido importunado pelo subjetivismo, 
motivo pelo qual deixou, faz alguns 
anos, de utilizar o conceito 
conscientização. Esse conceito 
sido aplicado muitas vezes como 
pura tomada de consciência 
realidade, sem ação necessaria 
transforma-la. Para 
conscientização passa, antes de 
nada, pela pratica, pela 
transformadora. Mesmo assim, 

de 
tem 
uma 
da 

para 
ele, 
mais 
ação 
para 

evitar interpretaçbes subjetivas, 
ele abandonou o conceito" 
(GADUTTI,19B9:94). 

A atitude de FREIRE, com referência ao conceito de 
conscientização , nos fez, inicialmente, declinar do proposito 

de ` a-l 1 - " esmiuç o para re aciona lo com a nossa experiencia 
educacional. No entanto, a ideia da conscientização continuava 
permeando nossas atividades, provavelmente porque a leitura 
primeiras obras de FREIRE, nos tivessem marcado muito e a 

za recorressemos frequentemente. Em funçao disso, resolvemos, 

das 
ela 
ao 

inves de escamoteá-la em nosso trabalho, explicita-la ao maximo, 
esclarecendo suas possibilidades.
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Nossos estudos nos levaram a evidenciar que, o homem e capaz 
de distanciar~se do mundo para “ad~mirá-lo" e assim agir sobre a 
realidade objetivada. O processo de aÇào~ref1exäo sobre o mundo 
define a verdadeira "praxis~humana“. Nas a relaçäo que o homem 
estabelece com o mundo, com a realidade e que pode se dar de 
formas diferentes. Numa primeira aproximação do homem com a 
realidade, esta se da de uma forma espontânea em que o homem “faz 
simplesmente a experiência da realidade na qual ele esta e 
procura" (FREIRE,1980:2ó). 

Qi não temos ainda uma forma de conscientização, pois, para 
tanto, e preciso que "ultrapassemos a esfera espontânea de 
apreensão da realidade, para chegarmos a uma esfera critica na 
qual a realidade se da como objeto cognoscivel e na qual o homem 
assume uma posição epistemológica" (FREIRE,1980:2ó). 

Q conscientização e, desta forma, um processo, atraves do 
qual a realidade vai se "des~velando" cada vez mais, a medida em 

` que se assume a "práxis", o ato de açäo~refle×ao, atraves da qual 
o mundo e transformado. Existe no encontro original de 
consciência e mundo, que não se separam para emcontrar~se, mas 
que nascem neste encontro. É um processo que não se esgota na 
criação da nova realidade, pois que este, torna-se objeto de uma 
nova reflexão que exige nova inserção transformadora, e assim por 
diante, não terminando jamais. Desta forma, e um compromisso

4 

historico de construção do mundo a partir da inserção 
transformadora dos homens na realidade, que cria assim sua 

ø¬ existencia, com o material que a vida lhes oferece. 
A conscientização implica em utopia, pois esta "nào e o 

idealismo, e a dialetização dos atos de denuciar a anunciar a 
estrutura humanizante" (FREIRE,1980:27). Exige assim, 
conhecimento critico da estrutura que se denuncia, e que se 
anuncia transformada. Mas este anuncio deve se concretizar, se 

'N ._ nao, torna se discurso, ai é que esta o compromisso historico de 
conhecer e transformar o mundo. ¢ 

Em síntese:

I 

"A CDflSCiEI'\ti2aÇãQ é i‹5tQ: tgmar' 
posse da realidade; por esta razão, 
e por causa da radicaçäo utopica que
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a informa, e um afastamento da 
realidade. A conscientização produz 
a desmitologizaçäo. É evidente e 
impressionante, mas os opressores 
jamias poderão provocar a 
conscientização para a libertação: 
como desmitologizar, se eu oprimo? 
Ao contrario, porque sou opressor, 
tenho tendência a mistificar a 

realidade que se da à captação dos 
oprimidos, para os quais a captação 
e feita de maneira mística e não 
crítica. O trabalho humanizante não 
podera ser outro senão o trabalho da 
desmistificaçäo. Por isso mesmo a 
conscientização e o olhar mais 
critico possivel da realidade, que a 
des~vela" para conhecê~la e para 
conhecer os muitos que enganam e que 
ajudam a manter a realidade da 
estrutura dominante" 

- (FREIRE,1980:29). 
Vamos encontrar uma discussão dos pressupostos da 

Conscientização, bastante esclarecedora, nos escritos de FIORI 
(1986). Pressupostos que aliados as ideais de Paulo Freire e 
Alvaro Víeria Pinto, nos fornecem subsídios para o enfrentamento 
da questão. ~ 

Para FIDRI (1986), podemos distinguir seis pressupostos da 
coscientizaçäo: 

1 - A imaginação espacializante faz da consciência o receptáculo 
de um mundo que a preenche e a excede. 

Consciência e mundo passam a existir a partir de seu 
"encontro originário" pois este não pre~e×istem antes deste

. 

encontro, mas nascem, com a percepção que ambos adquirem de si a 

partir do ,outro. "Antes do mundo consciente, a consciência” e 
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vazio toal: fora da consciência do mundo, este e ausência sem 
nome" (FlDRI,198ó:4). 

Quanto mais penetramos no mundo, na exterioridade, mais a 
tornamos presente, construindo nesse caminho, a consciência, a 
interioridade, que da conta desta presentificaçäo. 

É nesse sentido em que "a conscientização ja se anuncia como 
movimento em que a consciência se reconquista, ao conquistar o 
mundo" ‹F1oa1,19eó=3›. 

2 - Na consciência do mundo, o mundo, atraves dela, vai 
aparecendo como um horizonte repleto de significados. 

Estes significados não são simplesmente dados pelo mundo ou 
pela consciência. O significado que o mundo adquire se constrói a 
partir de sua expressão pela consciência, que assim nele se 
expressa. Mas este significado não e um produto estático e 
acabado, e um siginificado ativo, pois se desenvolve a medida em 
que se processa a consciência do mundo, num significar dinâmico 
que se refaz ao refazer~se. O mundo e a consciência se 
influenciam. 

Ao expressar o mundo, a consciência ja anuncia e denucia, 
inciando um projeto utopico de transformação. 

"A conscientização ja se prefigura como ação transformadora 
a não como visão especular do mundo: refazer~se, com autencidade, 
implica em reconstruir o mundo" (FIORI,l9B3:3). 

Desta forma, o horizonte repleto de significados, que o 
mundo possibilita, atraves da consciência do mundo, pode 
mostrar-se com significados especificos conforme as 
caracteristicas da consciência, que ao expressa-lo, se expressa 
nela. Essa forma de expressão caracteriza a consciência que pode 
se revestir de uma percepção ingênua ou critica. 

3 - O eu consciente também se situa entre as coisas do mundo, 
porem, estranhamente, ele mesmo é a luz que revela o lugar, e o 
momento de sua situaçao. 
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U homem não e sujeito num mundo de objetos, pois pode 
mover-se no sentido de objetivar sua propria situação. O mundo 
vai se desvelando ao homem, conforme este o vai dominando e 
assumindo como fator de sua propria renovação. 
"É, então, quando a conscientização esboça o traçado essencial de 
seu movimento: o da encarnação histórica" (FIORI,198Ó:3). 

4 - A subjetividade não se comensura com a ipseidade de um eu 
fechado em seu próprio mundo. 

As consciências se comunicam (intersubjetividade) porque 
existe um mundo comum. Se cada qual possuisse um mundo proprio, 
não haveira comunicação entre elas, pois não haveria mundo 
mediador.

_ 

U sentido da encarnação histórica e de uma objetividade 
comum e não particular. O processo dinâmico de significar o 
mundo, sendo práxis transformadora das diversas consciências, e 

' comunhão. 
É esta intersubjetividade que proporciona a consciência 

coletiva. 
Uma consciência tem uma percepção individual do mundo, mas o 

projeto solitário não se torna eficiente para a transformação das 
estruturas que a consciência possa denunciar. 

Através da intersubjetividade, a expressão individual do 
mundo encontra companheiros que em comunhão desenvolvem uma 
"cosciência coletiva" que visa a transformação do mundo percebido 
coletivamente. 

5 - A subjetividade encarnada não submerge o eu na imanência de 
um objetividade que absorve e dissolve. 

Não ha um eu puro, o eu existe a partir de sua projeção no 
mundo, que não e estático. Estando este mundo ‹em constante 
dinamicidade, nas dimensões de passado e presente, onde o eu, ao 
projetar~se, se recupera continuamente. 

Neste processo de existenciação do homem atraves da 
objetivação do mundo em que ele se obejtiva, constituindo` a
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subjetividade, ha uma certa parcela do mundo que resiste a 

objetivaçäo, gerando sempre uma parcela de alienação do eu. 
Conforme o eu refaz~se, incorpora esta parcela, antes 

alienada, mas devido a dinamicidade do processo de percepção do 
mundo pelo sujeito, que o transforma constantemente, outras 
parcelas surgirão, sem serem assumidas. Assim, o homem vive um 
constante refazer-se sem nunca chegar a sua finalização. 

A constituição da subjetividade do sujeito que se faz e 
refaz na dialética do processo de objetivaçäo do eu e do mundo, 
embora nunca chegue a sua plenitude, pode ser opacizada em 
situações em que as estruturas sÓcio~econõmicas reduzem o sujeito 
a objeto de outros sejeitos, que assim encaram a subjetividade de 
um mundo dominadas por estes. A intersubjetividade e negada, pois 
consciências passam a ser dominadas por outras. 

Ha sempre, no entanto, a possibilidade do homem resgatar a 
subjetividade que sempre lhe resta, embora sufocada, fazendo-se 
consciência critica e pratica libertadora, o que possibilita sua 
desalienaçäo. 

Nesse sentido, a dinâmica da consciência e práxis e, num 
sistema de dominação, esta práxis só pode ter o sentido da 
libertação. 

E, para VIEIRA PINTO:
_ 

“SÓ desapareceräo as condições que 
criam impedimentos à liberdade do 
homem quando este projeto for uma 
finalidade da consciência coletiva e 
tiver por correlato a supressão 
final de toda forma de alienação do 
trabalho. 
Sendo a consciência coletiva apenas 
uma abstração, o projeto solitário 
se por um lado tem de ser 
ineficiente, por outro possui 
relativa eficácia, pois sem a 
CDnvGF5äo individual do trabalhador 
a finalidade da desalienaçäo do 
trabalho não nascera a consciência 
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social a atingir o fim da proposta" 
(VIEIRA PINTO,l979:371). 

Sendo que a apropriação do trabalho é a forma principal de 
dominação das consicências, podemos considerar valido as 
referências do autor para outras formas de alienação e 
apropriação e subjetividade. 

O importante e que um movimento no sentido da modificação 
das estrturas sÓcio~econõmicas, que opacizam o processo de 
construção do eu a partir de sua obejtivação do eu no mundo, 
fazendo-o incorporar sua propria historia, so pode ter efeito 
quando projeto de uma consciência coletiva que se forme atraves 
da percepção deste mundo comum atrves da intersubjetividade das 
consciências. No entanto, a formação desta consciência coletiva 
esta_ atrelada, num primeiro momento à formação de consciências 
criticas individuais, que se identifiquem formando, 
posteriormente, um coletivo. 

6 ~ Esta historicização não e desenvolvimento das Virtualidades 
dum ente cuja forma ideal se situa antes ou depois da história. 

O homem se produz, ao produzir seu mundo no processo de 
historicização, no movimento de constituição da consciência como 
existência. 

O sistema de valores, das estruturas a que o homem esta 
vinculado desenha~o,. marca~o, mas sendo o seu existenciar uma 
busca constante, ele pode refazer-se sempre. Sendo que o homem 
autêntico coincide com o homem novo. Sua renovação se dando no 
processo de existencialização da consciência do mundo consciente, 
acompanha sua incorporação histórica. 

Esta renovação do homem, esta calacada no surgimento de um 
novo sistema de valores. Por isso, a dominação das consciências 
vêm acompanhada pela inclucação de um sistema de valores pre~ 
estabelecido a apresentados como imutáveis. 

Nesse sentido, "a revolução verdadeira, verdadeiramente 
libertadora, e a que propicia o aparecimento do homem novo, a 
revolução cultural" (FlURI,198ó:4).
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7 ~ A ação cultural conscientizadora, que reinvidica para o 
homem, em intersubjetividade, a posição de sujeito do processo 
histórico, parece chegar demasiado tarde. 

Esta e a percepção de algumas correntes do pensamento 
contemporâneo, para as quais o homems não seria mais um sujeito, 
e sim, uma estrutura inconsciente. 

No entanto, a percepção de sua situação atual, "estrutura 
inconsciente", e um processo consciente que pode leva-lo, por sua 
reflexão, a refazer-se, transformando-se,e dessa forma retomar o 
movimento de constituição da consciência como existência. 

Nesse sentido, o processo de conscientização coloca o homem 
como o sujeito da dominação do mundo. 

Em função deste processo de conscientização, Paulo Freire, 
em EDUCAÇãD COMO PRATICA DA LIBERBADE, delineia níveis de 
consciência. A 

A consciência seria, em essência, segundo o autor, "um 
Caminho para algo que não e ela, que esta fora dela, que a 
circunda e que ela apreende por sua capacidade ideativa" 
(FREIRE,1975a:81). _ 

Os níveis de consciência estariam concordantes com as 
caracteristicas da sociedade que a produz. Admite, em termos de 
América Latina, sociedades fechadas, sociedades em processo de 
transição e sociedade abertas. 

Assim, os níveis de consciência estariam em "relação 
dialética com as condiçoes materiais da sociedade, por ` isso 
mesmo, nem como determinantes daquelas condições, nem como suas 
puras copias" (FREIRE,1987c:Ó9). 

Teriamos dessa forma, três niveis de consciência: a semi~ 
intransitiva, a transitiva ingênua e a critica. 

a) CUNSCIENCIQ SEHI~INTRQNSIT1VQ 

É o nivel da consciência relativo as sociedades fechadas.
l 

São sociedades dependentes, com forte adesão a esta situação. É 
uma consciencia que “não toma suficiente distancia da realidade a
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fim de obejtiva-la e conhecë~1a criticamente" (FREIRE,19B7a:73). 
“Se caracteriza pela quase 
centralização dos interesses do 
homem em torno de formas mais 
vegetativas de vida. Quase que 
exclusivamente pela extensão do raio 
de captação a essas formas de vida. 
Suas preocupações se cingem mais que 
ao que há nele de vital, 
biologicamente falando. Falta-lhe 
teor de 

_ 

vida em plano mais 
historico. Esta forma de 
consciência, representa um quase 
incompromisso entre o homem e sua 
existência" (FREIRE,l975a:59). 

A medida em que o homem amplia seu poder de captação e de 
resposta as sugestões e as questoes que partem de sue contorno e 
aumenta o seu poder dialogico, não so como o outro homem, mas com 
o seu mundo, se transitiva. 

* b) CONSCIENCIQ TRQNSITIVD-INGENUÊ 

O homem emerge de seu estado de transitividade objetivando a 
realidade e tomando consciência da mesma. Seus interesses 
ultrapassam a esfera das questões vitais. É coerente com 
sociedades em processo de transição. 

O homem passa a buscar a, razao, a causa dos fatos, 
V 

preocupa-se com sua existência histórica. 
A consciência transitiva e num primeiro momento ingênua. Se 

caracteriza, entre outros aspectos, pela 
"simplicidade na interpretação dos 
problemas. Pela tendencia a julgar 
que o tempo melhor foi o tempo 

, passado. Pela subestimaçao do homem 
comum. Por uma inclinação ao 
gragarismo, característico da
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massificação. Pela impermeabilidade 
a investigação, a que corresponde um 
gosto acentuado pelas explicações 
fabulosas. Pela fragilidade na 
argumentação. Por forte teor de 
emocionalidade. Pela práxis não 
propriamente do dialogo, mas da 
polêmica. Pelas explicaçbes magicas. 
É a consciência do quase homem 
massa, em que a dialogação mais 
amplamente iniciada do que na fase 
anterior se deturpa e se distorce" 
(FRE¶RE,1975a:Ó1). 

A consciência transitiva ingênua pode regressar ao estado de 
intrasitividade, se massificar o homem e distocer sua dialogaçao. 
No entanto, esta consciência pode evoluir superando-se a si 

r\ mesma, chegando a consciencia critica. 

c)CDNSCIENCIA CRITICA 

A consciência critica ou transitivo~critiva, coerente com 
sociedades abertas, caracteriza-se por: 

"profundidade na interpretação dos 
problemas. Pela substituição de 
explicações mágicas por pricípios 
causais. Por procurar testar os 
`achados' e se dispor sempre a 
revisao. Por despir~se ao maximo de 
preconceitos na analise dos 
problemas e, na sua apreensão, 
esforçar-se por evitar deformação. 
Por negar a tranferência da 
responsabilidade. Pela recusa a 
posições quietistas. Por segurança 

' 
na argumentação. Pela pratica de 
diálogo a não de polêmica. Pela 
receptividade ao novo, não apenas
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porque e pela não-recusa ao velho, 
so porque velho, mas pela aceitação 
de ambos, enquanto válidos. Por se 
inclinar sempre a arguições" 
(FREIRE,1975a:Ó1). 

É a consciência que retoma a democracia. 

Estes três niveis de consciência corexistem em uma mesma 
sociedade, embora as caracteristicas desta possam sugerir a 
prepoderãncia de um dos três niveis na população. 

4 
De maneira mais genérica, VIEIRA PINTO distingue dois 

niveis extremos de consciência, a INGENUA e a CRITICA. Para o 
autor, (VIEIRA PINTU,1979:3ó7), basicamente o que as distingue e 
que a consciência critica tem conhecimento de seus determimantes. 

A consciência ingênua: 
"considera~se asi mesma como origem 
incondicionada, e por isso ju1ga~se 
planar acima da realidade com 
poderes demiurgicos para decidir 
soberanamente do que deve ser« e 

. fazer" (VIEIRA PINTO,1985:367). 
A consciência critica: 

“nào apenas reconhce a sua gênese no 
processo da formação da especie 
humana, mas ainda, em cada caso 

- individual, sabe não existir sem 
determinantes diretos que a tornam 
tal qual e, e que essa determinação 
não lhe reduz a liberdade original 
de que e dotada, antes torna~se a 
condição para que encontre os 
elementos substantivos a respeito 
dos quais se deve decidir" (VIEIRA 

~ PINTO,1985:3ó7) 
e ainda 

"A consciência critica, sabe não 
existir sem determinantes, mas e a
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percepção destes determinantes que 
possibilita a ela a escolha da 
matéria na qual deve insidir sua 
operação livre" (VIEIRA 
PINTU,19B5:3ó8). 

Para efeito de analise do ocorrido nesta experiência 
educacional queá estamos relatando, ressaltaremos aspectos que 
caracterizem niveis de consciência ingênua (quer no estado semi" 
intransitivo ou transitivo ingênuo), bem como, de uma consciência 
crítica, frente a determinadas situações. Não se pretende situar 
pessoas ou grupo nos niveis de consciência aqui citados. Mas sim, 
relatar indícios que possam evidenciar, ou nâo, um movimento de 
conscientização do grupo de trabalho, proporcionado pela 
experiência vivida.

O

~
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CACPITULD 3 ~ METODÚLDGIQ DH PESQUISA 

Neste capitulo, pretendemos discutir as questões 
metodológicas que nortearam esta experiência educacional, 
enquanto pesquisa cientifica. Buscaremos a coerência do metodo 
de pesquisa utilizado com a concepção educacional que norteou o 
desenvolvimento da experiencia. Para tanto, tomaremos como 
parâmetro as ideias de álvaro Vieira Pinto (VIEIRA 
PINTU,1979), a fim de relacionar o metodo e o processo de 
pesquisa realizados. 

Para o trabalho cientifico, não basta possuir apenas "bom 
senso" que e "o deposito intelectual indiferenciado resultante 
da serie de experiencias fecundas da especie, do grupo social 
e do individuo, que se transmite em forma não sistemática, por 
herança racional, e não em carater de conhecimento refletido" 
(VIEIRA PINTU,1979:359) e nem possuir unicamente uma metodologia 
bem definida pois esta "nao e um receituário, um livro de 
receitas culinárias, que devem ser aplicadas invariavelmente 
para se chegar aos bons efeitos desejados" (VIEIRA 
PINTU,1979:359). ` 

Sendo que o bom senso não da conta da transmissão de um 
conhecimento refletido resultante de experiências, necessita~se 
de uma metodologia apropriada, mas esta, "so adquire 
significação concreta no ato real pelo qual se defrontam a 
razão humana e a natureza objetiva , e se trava a empresa de 
penetração e captação intelectual das propriedades das coisas 
pelo pensamento indagador" (VIEIRA PINTU,l979:359). Estas 
propriedades adquirem consistência para o pesquisador, no 
âmbito de sua consiëncia, pois a ciência é um produto da 

,consciência humana, “o resultado da necessidade, da 
representação coerente do mundo e do papel do homem na 
realidade, que lhe importa possuir para se dirigir
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convenientemente, vencendo os obstáculos, que, do contrario, o 
aniqui1ariam“(VIEIRA PINTU,1979:3ó1). 

Nesse sentido, a formação do homem confunde-se com a 
formação de sua consciencia, que sendo "não apenas 
conhecimento dele no mundo, ou seja, não apenas ideias na 
cabeça do individuo, mas ideias que se manifestam em atos 
exteriores, torna~se o elemento em que se tece a trama do 
pensamento nos dois aspectos em que funciona, o representativo e 
o ativo (VIEIRA PINTD,1979:3ó1) . 

Desta forma, o intento da pesquisa cientifica corresponde a 
uma ação do pesquisador na ânsia de conhecer novos aspectos da 
realidade. Mas, a necessidade deste novo conhecimento surge do 
conhecimento anterior, de peculiaridades da realidade que por se 
darem a conhecer pelo homen, imprimem marcas a sua consciência. 
A medida que novos conhecimentos são percebidos, modifica-se a 

consciência, que em função disto passa a buscar *outros mais 
que dêem conta das necessidades atualizadas. Assim, a evolução 
do saber se da a partir da evolução da consciencia, que ao 
evoluir evoca novos conhecimentos, num processo continuo. 

A concepção de consciência não pode ser tomada como "uma 
superficie polida, destinada a refletir as imagens das 
coisas"(VIEIRA PINTO,1979:3ól), com a qual se ignoraria "a 

transformação qualitativa de que resultou o surgimento da 
consciencia, sua realidade constantemente diferente e em 
progresso, visto estar constantemente apreendendo alguma nova 
qualidade dos seres exteriores" (VIEIRA PINTO,1979:3ó1). 

A busca do novo conhecimento liga-se à percepção, do 
homem, de uma "consciencia de si", que se manifesta "pelo surgi- 
mento da consciencia que passa a exigir o conhecimento da 
realidade, por compreender que essa exigência e condição para 
a realização das finalidades humanas que agora descobre em si" 
(VIEIRA PINTO,1979:3ó2). 

Assim, há uma consciência que necessita apropriar-se do 
conhecimento existente e tambem de novos, o que a caracteriza 
como força propulsora da pesquisa e do ato educativo, pois que 
e um processo, pelo qual o homem "no mesmo ato em que adquire 
uma ideia adquire a capacidade de usa~1a como instrtumento para
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a aquisição de uma nova idéia" (VIEIRA PINTD,l979:3b3). 
Essa sequência de idéias que se vão adquirindo e que ao 

se adquirir geram novas ideias a serem adquiridas, "so tem 
efetividade e prosseguimento se a consciencia estiver preparada 
para realiza-la intencionalmente" (VIEIRA PINTU,l979:363), o que 
significa admitir o grau máximo que a consciencia adquire de 
claridade e compreensão de si,a etapa da "autoconsciência", que 
e aquela 

"que se converte em objeto de exame 
inteligivel, e que portanto sabe em 
que consiste a sua natureza e qual o 
papel que realiza na criação do 
saber e da ciência, a que pode se 
tornar fonte da atividade 
pesquisadora. A consciência so 
alcança o grau maximo de sua 
realização, a fase heurística, 
quando se torna autoconsciente do 
segundo hemiciclo do conhecimento, o 
de penetração ativa da realidade 
ignorada das coisas e fenômenos" 
(VIEIRA PINTO,1979:3b4). 

Ligar a pesquisa cientifica, como desejamos, a 
compreeensão da consciência de si, nos remete,ainda segundo 
VIEIRA PINTO(1979), a tres reflexões fundamentais sobre os 
metodos a adotar : 

1. percepção do pesquisador como sujeito no processo de 
conhecimento, não se deixando levar à indagação da realidade 
guiado pelas indicaçües do elemento bom senso. 

O cientista, necessita ter claro o conhecimento de sua 
"consciência de si" que o impulsiona, e dai ser sujeito no 
processo de pesquisa, a indagar do mundo real as informações 
que deseja obter e que se transformaräo a nível de 
consciencia, impulsionando novas indagações. Guiado pela 
"consciência de si", o pesquisador toma determinadas atitudes a 
fim de responder as suas indagações. Nesse processo, tanto a 

` ' 
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montagem de experimentos quanto o raciocinio interpretativo 
passam a categoria de mediações, enquanto os instrumentos da 
pesquisa, os aparelhos de laboratorio, os auxiliares humanos, os 
metodos lógicos, constituem~se em meios para o cumprimento da 
finalidade imposta. 
2. percepção da realidade dialética entre finalidades 
meios 

Ao utilizar recursos metodológicos para descobrir o que a 

consciência indaga, o pesquisador precisa ter claro que ao 
alcançar o fim a que almeja, este passa a ser meio, pois se 
constituirá de mais uma ideia que se processa na consciencia 
do pesquisador na formação de novas indagações. Dessa forma, 
"as idéias são ao mesmo tempo fins enquanto constituem o 
ignorado que se pretende descobrir , e meios quando, ja sabidos, 
são postas a serviço de renovada empresa heuristica“ (VIEIRA 
PINTU,1979:36ó). 
3. percepção da qualidade e função da consciencia por 
parte do cientista 

O método so _passa a existir enquanto ação que se 
confunde com a propria pesquisa. Constitui-se na ação cuja 
finalidade foi ditada pela consciencia e concretiza 
sistematicamente a soluções que se mostram eficazes para o fim 
proposto. 

Estas reflexões são especialmente importantes porque ao 
referirem~se a pesquisa, são considerações a cerca do 
"trabalho" do pesquisador e adquirem uma dimensão peculiar, ao 
assumirmos, que o trabalho e "a mediação pela qual o homem 
resolve a contradição fundamental da sua existencia, em 
virtude de ser a especie animal que se diferenciou pela 
aquisição da capacidade de construir 
PINTU,1979:325). Essa capacidade e a 

um mundo para si"(VIEIRA 
essência do processo de 

hominização, que se concretiza no trabalho. 
Ao admitirmos esta concepção sobre trabalho, podemos 

caracterizar a pesquisa cientifica como o trabalho do pesquisa~ 
dor. E atraves dela que ele concretiza sua capacidade de 
hominizar-se, transformando a natureza e a si proprio num 
processo em que o convivio com a natureza e o ser transformado 
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impõe a busca de novas modificações, e assim por diante. 
Desta forma, o trabalho diferencia o homem do animal. Este, 

quando envolvido em uma experiencia, so tem ~capacidade para 
repeti~la num ato reflexo, por exemplo: o cão que ao buscar o 
osso e entrega-lo a seu dono recebe um afago, e e capaz de 
repetir esta atitude muitas vezes, da mesma forma, não iniciando 
novas experiências a partir desta. Já o homem, e capaz de, a 
partir de uma experiencia vivida , refletir e buscar novas 
ações que lhe permitam a transformação de condições 
existentes. Nesse processo, o homem impõe suas transformações 
a outros, que em vista da sua relação direta com o 
transformado, vivem novas experiencias capazes de gerar outras 
mais, e assim por diante. 

"D trabalho cientifico não pode ser considerado 
isoladamente, nem em abstrato, mas só se torna entendido quando 
o situamos no conjunto concreto do qual e uma 
manifestação"(VIElRA PlNTD,1979:32Ó). Desta forma, _ o 
pesquisador necessita de uma consciência critica sobre sua 
atividade. Isto implica no reconhecimento de que a atividade que 
exerce, movido pela sua consciencia, esta condicionada por 
determinantes. A percepäo destes determinantes e que se 
constitui na força propulsora de sua ação que pode se dar para 
a transformação ou para a continuidade da situação percebida. 

Nesse sentido,os resultados da pesquisa cientifica ao serem 
compartilhados por outros, revestem~se deste carater 
transformador, pois dão conta da resposta a uma indagação que 
processa novas indagações. Mas, em especial quando a pesquisa 
se da a nivel de conhecimento do social, ela e capaz de gerar 
transformações não so atraves de seus resultados, mas 
também atraves de seu desenvolvimento. 

Isto se da no momento em que o trabalho, embora movido pela 
"consciência de si" do pesquisador, e desenvolvido, enquanto 
e×periência,com outras pessoas.

_ 

Em se tratando de pesquisas na area educacional, podemos 
distinguir , basicamente, dois tipos:

I

»
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a. pesquisas que se pretendem não~interferentes na 
situação estudada 

Seria o caso de pesquisas “diagnosticas", onde o 
pesquisador procura retratar uma situação, por exemplo : delinear 
as relações entre alunos e professores nas classes de 
alfabetização ou descrever como se da o ensino de Quimica nas 
escolas municipais de Florianopolis. Este tipo de pesquisa tem a 
ação do pesquisador, em relação ao grupo de pessoas que 
formam o estudado, minimizado durante a execução do trabalho, 
mas podera atraves da divulgação dos resultados ser 
maximizada, pois aumentará o conhecimento destas pessoas em 
relação a sua realidade vivida. 
b. pesquisas que se pretendem interferentes de uma 
situação já estudada 

Seria o caso de pesquisas que visam estudar o ocorrido a 
partir de uma experiência que se desenvolve premeditadamente ou 
não. Por exemplo: avaliação da aplicação de novas 
metodologias para o ensino de algum conteudo especifico. Este 
tipo de pesquisa tem a ação do pesquisador, em relação ao 
grupo de pessoas que formam o estudado, maximizado durante a 
e×ecução_da experiência, pois este lhes impõe uma situação 
nova,com a qual, o grupo estabelece um relacionamento que lhes 
imprimira modificações. Qtraves da divulgação dos 
resultados da pesquisa esta ação poderá também ser 
maximizada, pois aumentará o conhecimento destas pessoas em 
relação a sua realidade vivida. 

Tendo em vista o exposto, poderiamos discutir os 
determinantes e as intençöes que nos levaram a escolha da metodo~ 
lolgia empregada neste trabalho. 

Ha, sem dúvida, fatores determinantes, que constituíram um 
estado de consciência que nos levou a vivenciar uma determinada 
experiencia e a escolha da metodologia para aprecia~la. 

Seria ingênuo citar um numero finito de fatores, pois que 
estes não dariam conta do todo que gerou um. estado de 
consciência que formulou a indagação que este trabalho procura'
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responder. No entanto, ha um principal fato gerador, que e a 
nossa vivência durante dez anos como professora de Química de 
uma Universidade Federal, seis destes, envolvidos diretamente com 
o curso de Licenciatura em Duimica.Neste periodo exercemos a 

docência de disciplinas da area especifica de Quimica bem 
como da area de Educaçäo em Quimica, e participamos em 
projetos de extensao e pesquisa ligados a estas areas. 1 

A partir desta experiência profissional, foi possivel 
evidenciar, em nossa situaçao particular, o exposto a nivel 
geral, no capitulo 1, sobre a relaçao da Univesidade com o 
segundo grau, a posiçao dos cursos de licenciatura no âmbito 
das Instituições de Ensino Superior, a questoes da formaçao 
do professor, as peculiaridades da docência da disciplina 
Pratica de Ensino e ainda, a situação do ensino de Quimica a 
nivel de segundo grau nas escolas publicas. 

Estas questões, envolvidas num contexto global, nos levaram 
a indagar sobre a forma de vivenciar, especificamente na 
disciplina de Pratica de Ensino de Quimica, uma experiencia 
educacional dialógica que pudesse contribuir para uma possivel 
transformação da situaçao instalada, que havíamos 
verificado. 

Nossas indagações encontraram respaldo teórico na 
concepção educacional de Paulo Freire", conforme ja 

discutimos no capitulo 1. Assim, pretendemos efetivar o 
desenvolvimento da disciplina de Pratica de Ensino de Química, 
atraves da vivência dos procedimentos metodológicos desta 
concepção. 

Desta forma, esta pesquisa seria enquadrada no segundo grupo 
da classificação feita anteriormente, pois pretendemos 
desenvolver uma experiencia com um grupo de pessoas, refletindo 
sobre a mesma no Vsentido de abrir possibilidades de 
concretização de outras experiências semelhantes. 

Ao desenvolvermos esta experiência educacional dialógica, 
estamos assumindo a premissa basica de que o trabalho não e 
feito sobre o grupo mas com o grupo. Isto envolve uma 
participação intensa do pesquisador, que embora possa coordenar 
as atividades no sentido de direcionar o processo educacional no 
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grupo,faz parte, igua1mente,do grupo estudado. Assim, 
estabelece~se uma troca, onde o coordenador (pesquisador) também 
sofre a ação do processo que se desenrola pois busca-se em 
essência, atraves do dialogo, superar a contradição 
educador-educando. 

Este fato fundamental, nos coloca a frente de um desafio que 
e o de avaliar, observar, refletir sobre um grupo do qual 
fazemos parte efetivamente. 

Podemos_lanÇar mão de instrumentos de pesquisa que revelem 
o acontecido ao grupo, excluindo-nos deste, mas, tal 
apreciação, seria imcompleta. Desta forma, e preciso tambem 
uma autoreflexäo sobre o acontecido, dando conta, tanto quanto 
possivel da totalidade dos envolvidos.

i 

Vêssim, este trabalho pode ser encarado como uma "pesquisa 
participante" onde, "afinal pesquisadores-e-pesquisados são 
sujeitos de um mesmo trabalho comum, ainda que com situaçoes e 
tarefas diferentes"(BRANDfiU.1?B1:11). Ao assumirmos esta 
experiencia como uma pesquisa participante podemos buscar 
caracteriza-la ainda mais, levando em consideração que: "segundo 
o peso relativo dos varios elementos que a constituem, a 
pesquisa participante assume formas diferentes"(EZPELETA & 
RUCKNELL,19B9:77). Ha, 'segundo as autoras, três elementos 
centrais a serem considerados: a pesquisa, a participação e a 
politica. 

,

- 

Quando a pesquisa ocupa o papel central, considera~se uma 
pesquisa~açäD, onde "a ação joga duplo papel de referencial 
empírico e, ao mesmo tempo, de instância de prova da teoria em 
Jogo" (EZPELETA & ROCKwELL,1989:?7). 

No caso da participação ter papel preponderante, "seu 
efeito organizativo ou ação entendida como produto prioritário 
fazem com que a pesquisa exerça o papel de apoio para este 
objetivo" (EZPELETA & ROCKwELL,1989:7B). 

Ainda, o trabalho politico pode ser central, podendo a 

pesquisa ser secundária ou não, “mas a articulação procurada 
è aquela em que a participação deriva de algum tipo de 
organização ou projeto politico imediato"(E2PELETê & 
ROCKwELL,1989:78).
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Podemos finalmente, atingir um equilibrio entre a pesquisa 
e a participação, o que caracterizaria um quarto grupo de 
pesquisa participante. 

Desta forma, podemos considerar o desenvolvimento desta 
experiência educacional como uma "pesquisa-ação". Os 
pressupostos que a nortearam englobaram de forma genérica os da 
pesquisa participante e de forma especifica os da pesquisa- 
ação. Pois, "a pesquisa-ação(PA) e uma forma de pesquisa 
participante(PP), mas nem todas as pesquisas participantes são 
pesquisa-ação"(THlOLLENT,1987:83). 

O que basicamente caracteriza uma PP e o tipo de relacio~ 
namento estabelecido entre pesquisador e pesquisado, que se da 
"no sentido de estabelecer a confiança e outras condições 
favoráveis a uma melhor captação de 
informações"(THIDLLENT,19B7:83) e que pressupõe uma 
participação" do pesquisador na realidade dos pesquisados. No 
caso desta PP dar conta de uma "ação" que envolva pesquisador e 
pesquisados dentro da situação considerada, torna~se um caso 
especifico de PA. Como nos esclarece THIDLLENT: 

“U fato de os pesquisadores 
participarem nas 
situações observadas não e uma 
condição suficiente para se falar em 
PA. Pois, alem da participação dos 
investigadores, a PA supõe uma 
participação dos interessados na 
propria pesquisa organizada em torno 
de uma determinada ação. Due tipo de 
ação? Em geral, trata~se de uma ação 
planejada, de uma intervenção com 
mudanças dentro 
da situação investigada". 

(THIOLLENT,l987:B3) 

O presente trabalho caracteriza~se como Pê no sentido 
descrito por THIDLLENT(1987) . Neste caso, procurou~se estabe~ 
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lecer "uma ação planejada" que seria o desenvolvimento da ' 

disciplina de Êratica de Ensino de Quimica de forma dialogica 
procurando, a partir desta experiencia concretizar uma 
intervenção com mudanças dentro da situação investigada. A 

situação do ensino de Quimica no segundo grau e as 

interrelações desta situação com o desenvolvimento das 
atividades da universidade, especificamente no âmbito da 

Pratica de Ensino de Química. 
A opção por uma pesquisa do tipo PA, se fez em funçao de 

diversas reflexbes sobre os tipos de pesquisas possiveis e suas 
finalidades, tendo sido evidenciados aspectos que gostariamos de 

evitar em nosso trabalho, quais sejam : 

a) desvinculação do pesquisador com os pesquisados 

b) utilização dos pesquisados como meros instrumentos de 
trabalho 

c) averiguação tipo diagnóstico de uma realidade da qual 

o pesquisador não participa diretamente 

d) relatórios de pesquisa que transmitem o conhecimento 
de forma codificada pelas regras académicas e que por isso ficam 
restritos a uma minoria de pessoas da qual não fazem parte os 
pesquisados. ' 

A 

Tão claro como a características que queriamos evitar, 
estavam as caracteristica, do trabalho, que desejavamos, quais 
sejam: 

a) estarmos sujeitos a avaliação feita durante o 

trabalho, por nos mesmos, enquanto integrantes do 
grupo de trabalho. 

b) vivenciar efetivamente uma experiência alternativa para uma
! 

situação já evidenciada, na qual se desejava influenciar
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c). relatar a experiência de forma compreensível para um 
maior número de pessoas ligadas a rede pública de 
segundo e terceiro graus 

Dessa forma, optamos conscientemente por um tipo de Pesquisa 
Participante,especificamente Pesquisa~açao, de acordo com' nossos 
objetivos, que se enquadram em duas posturas fundamentais para 
este tipo de pesquisa e que justificam sua seleçao : 

"a) A primeira consiste em propor especialmente a PP por 
estar de acordo com uma ideologia da participação popular, ou a 
PA por estar de acordo com uma ideologia da ação coletiva ou da 
"comunhão" de espiritos. 

b) A segunda faz decorrer a PA de uma alternativa metodológica 
diferente das convencionais tecnicas de pesquisa e a ser 
cientificamente controlada, mesmo dentro de uma concepção geral 
da cientificidade que seja diferente do padrão 
positivista ." (THIULLENT,1987:87) 

A finalidade da pesquisa-ação que desejamos efetivar e de 

"favorecer a aquisição de um 
conhecimento e de uma consciência 
critica do processo de 
transformação pelo grupo que esta 
vivendo este processo, para que ele 
possa assumir, de forma cada vez 
mais lúcida e autônoma, seu papel 
de protagonista social " (OLIVEIRA & 
OLIVEIRA in BRANDAO,l981:2ó) 

Em relação a "cientificidade" deste tipo de pesquisa, É 
preciso levar em consideração que:

9 

"Do ponto de vista científico, a PA 
não nos parece menos exigente do que
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outros procedimentos e, sem duvida, 
exige muito mais disciplina 
intelectual do que os pacotes de 
perguntas da comum pesquisa de 
opinião". (THIULLENT,1987:87) 

Esta reflexão de THIOLLENT nos preocupou bastante, durante o 
trabalho, no sentido de evitarmos posturas "anticient1ficas“ ou 
"espontaneistas". Procuramos uma metodologia de avaliação do 
trabalho que fosse coerente com os nossos pressupostos teóricos e 
nos fornecesse um fio condutor para o desenvolvimento da 
proposta. Em linhas gerais seguimos os seis principios 
metodológicos da pesquisa participante, indicados por FAL5 
BURDA(1988:49) e discutidos por ANA MARIA SAUL(l988:59),quais 
sejam :

' 

"Autenticidade e Compromisso
_ 

Este principio propõe que o pesquisador demonstre 
honestamente o seu compromisso com a ccausa em questão, 
oferecendo contribuição específica na area de sua 
especialidade."(SAUL,19B8:59) 

Inicialmente foi preciso estar muito claro, qual era o nosso 
compromisso com o trabalho e a que causa servia. Esse exercicio 
de auto esclarecimento foi a busca de nossa "consciencia de si", 
que procurou os determinantes de nossa consciência que indagava 
sob formas de mudar o constatado. Assim, evidenciar , atraves da 
pratica como professor de Pratica de Ensino de Quimica a 
situação do ensino desta materia no segundo grau e evidenciar 
a responsabilidade que a universidade possui nesta situação, 
nos pareceu ter determinado uma consciencia que buscou conhecer 
a realidade em que se insere a questão colocada e que indagou 
sobre a possibilidade de através da vivência da "Concepção 
Educacional Dialogica", na Pratica de Ensino de Quimica, 
encontrar uma forma de influenciar na transformação da 
situação instaurada. 

A clareza do compromisso e da causa proporcionaram sua 
explicitação a nivel de academia (curso de Mestrado em 
Educaçäo da UFSC) bem como ao grupo de trabalho envolvido na
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pesquisa. 
Conforme relataremos no capitulo 4 , ao iniciarmos o 

desenvolvimento do trabalho, procuramos esclarecer a razão de 
nossa presença e interferência na discip1ina,dando conta aos 
alunos da razão de ser da experiência. No entanto, percebemos 
que esta explicitação não pode ser considerada satisfatória a 
partir de uma explanação discursiva sobre nossas intenções, 
pois isso não garante que os ouvintes,no caso os alunos, 
acreditem e se integrem aos propósitos expostos. Percebemos que 
ao longo do nosso convivio, a partir de uma serie de 
situações vivenciadas , este objetivo foi se concretizando . 

flntidogmatismo 

Consiste em não aplicar rigidamente à pesquisa algumas 
ideias preestabelecidas ou principios ideológicos.“(SAUL,1988:59) 

Procuramos, dentro de nossas limitações, não impor uma visão 
pré-estabelecida da realidade em que o trabalho estava inserido. 
Embora desejassemos que o "grupo de trabalho" viesse a partilhar 
de nossas convicções, procuramos não dogmatiza-las, quer a nivel 
de discurso, quer a nivel de pratica, a fim de as opiniões 
diversas fossem surgindo. Esses embates de opinião ocorreram de 
varias formas, que foram desde divergências expressas em 
diálogos em sala de aula, ate a negação de uma proposta 
educacional que se discutia em aula e que não era efetivada 
durante os estágios. Encarar este tipo de divergência nos 
remeteu a seguinte questão : se por um lado estamos convencidos 
de que nossa posiçao e a correta, precisamos que o grupo a 

compartilhe, mas para que isso se efetive realmente, o grupo não 
pode aceita-la dogmaticamente, mas sim, atraves de um 
processso que proporcione a discussão sobre ela. Neste sentido, 
ao iniciarmos um processo de reflexão, de formação da 
consciência de si, não teremos a garantia de que o resultado 
convergira para a nossa opinião. Neste ponto, e preciso 
respeitar a opinião do outro, que nos e diversa, e ao

. 

respeita-la, aprender com ela. No entanto, não podemos 
justificar uma possivel ineficácia da nossa ação, que visava 
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proporcionar a reflexão ao grupo, atraves da justificativa de 
que as pessoas podem pensar diferente. Muitas vezes os alunos 
podem se manter num estado de consciencia porque o educador não 
interagiu com eles o suficiente a fim de proporcionar~lhes 
mudanças neste estado. 

"Restituição Sistemática 

Consiste no retorno de informação ao grupo de base, de uma 
forma sistemática e organizada."(SâUL,19B8:59) 

As "situaçoes-limites" do grupo de trabalho, que foram 
percebidas pelo pesquisador, foram "devolvidas" ao grupo de 
trabalho' de forma problematizada a fim de que pudessem ser 
descodificadas, compreendidas e transformadas. 

Houve diversos momentos em que se pretendeu concretizar esta 
devolução: nos textos codificados, nos diálogos problematizantes, 
na apresentaçao dos trabalhos dos alunos, na explicitação de 
acontecimentos pertinentes ao desenvolvimento da disciplina. 

"Feedback aos intelectuais orgânicos 
Consiste em prover um feedback dialético das bases para os 

intelectuais engajados. A necessidade de feedback dialético 
conduz a uma diferenciação de papeis mutuamente reconhecida. A 
discussão entre os diversos colaboradores permite atingir um 
determinado nivel razoável de discussão cientifica sobre o que se 
faz no campo, gerando uma importante articulação teorica de modo 
a formar uma visao integrada de todo o 
conhecimento."(SAUL,19BB:&O) 

Pretende-se com a discussao deste trabalho, tanto a nivel de 
comunicação ora] como a nível de comunicação escrita, como a 
elaboração deste relatorio, dar conta do acontecido aos 
interessados. 

"Ritmo e Equilibrio de Ação~ref1e×ão 

Este princípio propõe que se mantenha uma sincronização 
permanente de reflexão e ação no trabalho de campo, como um ato
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de permanente equilibrio intelectual. Das bases, os conhecimentos 
são recebidos e processados; a informação e sintetizada em pri- 
meiro nivel e a reflexão se da num nivel mais geral e válido. Em 
seguida, os dados são restituidos às bases de uma forma mais 
consciente e ordenada; estudam-se a consequências desta 
restituição; e assim por diante, indefinidamente, mas de maneira 
equilibrada, determinada pela propria luta e por suas 
necessidades."(SAUL,1988:ó0) 

' A ação~refle×ão caracterizou a práxis do trabalho 
proposto, que evoluiu, no seu desenvolvimento, ao sabor do que 
ditava a reflexão sobre uma ação feita, e, que proporcionava 
uma nova ação que era objeto de nova reflexão, e assim por 
diante. Mas, ao sistematizar o relato da experiência e 
“ad~mira~la", refletimos sobre o ocorrido e procuramos novas 
ações que ja extrapolam os limites da experiencia em si, mas 
que nela tiveram origem. 

“Ciência Nodesta e Técnicas Dialogais 

Este principio assume que a tarefa cientifica pode ser 
realizada mesmo nas situações mais insatisfatorias e primitivas, 
como o uso dos recursos locais, e que, na verdade, a modéstia do 
manuseio do aparelho cientifico e das concepções tecnicas e 
a principal maneira de realizar as tarefas necessarias do nivel 
atual de desenvolvimento na maioria dos locais. Isto não 
significa que, devido a sua modéstia, este tipo de esforço 
cientifico seja de segunda classe ou que lhe falte ambição. 

Em decorrência desta concepção, o pesquisador deveria: 

~ abandonar a tradicional arrogância em diferentes sintaxes 
culturais, adotar a humildade dos que realmente querem aprender 
descobrir; 

~ romper com a assimetria das relaçoes sociais geralmente 
impostas entre o entrevistador e o entrevistado;e

1 

- incorporar pessoas das bases sociais como indivígugg ativgg Q 
ff' 
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pensantes nos esforços da pesquisa"(SQUL,19B8:60). 
A técnica dialógica que se pretendeu imprimir ao trabalho 

faz parte inerente da proposta educacional que norteou a 
experiencia, o que por si so, ja estabelece a aproximação 
entre os elementos do grupo de trabalho. Q busca por parte do 
educador, em apreender o universo dos educandos, so pode se dar 
se este tiver modéstia e humildade de aprender com aqueles que 
investiga. 

Dessa forma, a experiencia foi norteada pelos pressupostos 
de uma pesquisa~açäo, concebida como pesquisa participante. 
Este tipo de investigação se originou do trabalho com 
populações de base: operários, camponeses, etc. e muitas vezes 
algumas considerações feitas na discussão sobre a metodologia 
deste trabalho, os especificam. Entretanto, trabalhamos com um 
grupo bastante escolarizado, o que diminuiu certos 
distanciamentos, socio~linguisticos, por exemplo, que podem 
surgir quando se trabalha com os grupos citados a que se destinou 
inicialmente este tipo de pesquisa. Ha por outro lado, outros 
distanciamentos caracterizando a interação proposta, e que 
necesitam ser minimizados. 

Encaramos o "grupo de trabalho", não só como alunos, sua 
situação atual, mas prioritariamente como professores, trabalha~ 
dores da educação , que em seus estágios supervisionados efeti~ 
vam, dentro das limitações impostas, esta condição. 

Este trabalho, portanto, não se deu, com “grupos populares" 
ou "grupos sociais", concebidos como um todo populacional 
envolvido em condições semelhantes, com projetos comuns; mas 
com um grupo pequeno que se insere num grupo maior, que são os 
profissionais da educação, especificamente professores de 
Quimica de 2o grau de escolas publicas. Desta forma, atuamos como 
e com uma parte do todo, mas que ao vivenciarem sua pratica 
docente e estabelecerem sua identidade, enquanto professores de 
Química, foram e são indivíduos atuantes e pertencentes ao 
conjunto. 

Q experiencia educacional se desenvolveu com um grupo de 
sete 'alunos do curso de Licenciatura em Quimica de uma 
Universidade Federal, regularmente matriculados nas disciplinas
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de Prática de Ensino de Química e Metodologia para o Ensino de 
Quimica. ' 

Participaram do trabalho alguns professores que se 
envolveram em intensidades diferentes como observadores e 
participantes da experiência. 

O fato deste trabalho ter se desenvolvido de forma unica com 
um grupo especifico de participantes, nos leva a encontrar 
respaldo também nas caracteristicas de um "estudo de caso", para 
o qual, segundo LUDKE & ANDRE (198ó:18~20), podemos citar: 

1)Visam à descoberta 

'“Mesmo que o investigador parta de alguns pressupostos 
teoricos iniciais, ele procurará se manter constantemente atento 
a novos elementos que podem emergir como importantes durante o

z 

estudo" (Ibid,l8). 

2)Enfatizam a "interpretação em contexto" 

"Para compreender melhor a manifestação geral de um 
problema, as ações, as percepções, os comportamentos e as 
interações das pessoas devem ser relacionadas a situação 
especifica onde ocorrem ou a problemática determinada a que 
estão ligadas" (lbid,1B). 

3)Buscam retratar a realidade de forma completa e 
profunda 

"U pesquisador procura revelar a multiplicidade de dimensões 
presentes numa determinada situação ou problema focalizando~o 
como um todo" (Ibid,l9) ` 

4)Usam uma variedade de fontes de informação 

"U pesquisador recorre a uma variedade de dados coletados em
9 diferentes momentos, em situações variadas de tipos de 

informantes" (Ibid,19).
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5)Revelam experiências vicarias e permitem 
generalizaçües naturalisticas 

"D pesquisador procura relatar as suas experiências durante 
o estudo de modo que U leitor ou usuário possa fazer as suas 
"generalizações naturalisticas" (Ibid,19). 

Em lugar da pergunta:este caso e representativo do que?, 
o leitor vai indagar: o que eu posso(ou nâo) aplicar deste caso 
na minha situação? .A generalização naturalistica 
(STAKE,19B3) ocorre em função do conhecimento experencial do 
sujeito, no momento em que este tenta associar dados encontrados 
no estudo com dados que são frutos das suas experiencias 
pessoais. 

Para STAKÉ, “a grande contribuição da pesquisa 
qualitativa, para a maioria dos seus usuarios, e a de 
proporcionar uma oportunidade para examinar a experiencia 
vicaria do estudo de caso com base em experiencias 
anteriores"(STAKE,1983:22). Ainda, para o autor, 

H 

as 
generalizações 

_ 

naturalisticas são pessoais, são 
construídas por cada leitor, pois "originam~se a partir de 
aprendizagens tacitas. pessoais e experienciais"(STQKE,l9B3:23). 
Neste sentido, o pesquisador, avaliador do caso, torna~se "o 
simplificador de generalizações em vez de o produtor de 
generalizaçües, mais o professor que orienta a aprendizagem 
pela descoberta do que um professor que apenas ensina" 
‹sTaKE,1aa3z2s› 

b)Procuram representar os diferentes e às vezes conflitantes 
pontos de vista presentes numa situação social 

Quando o objeto ou situação suscitar opinioes divergentes, o 
pesquisador vai procurar trazer para o estudo essa divergência de 
opiniões, revelando ainda o seu proprio ponto de vista sobre a 
questão. Desse modo e deixado aos usuários do estudo tirarem 
conclusões sobre esses aspectos contraditórios (LUDKE & 
ANDRÉ,19B6:20).
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7)Utilizam uma linguagem e uma forma mais 
V 

acessivel do 
que outros relatórios de pesquisa 

. A preocupação aqui e com uma transmissão direta, clara e bem 
articulada do caso e num estilo que se aproxime da experiência 
pessoal do leitor (Ibid,20). 

E ainda importante observar que os estudos de caso são um 
tipo de pesquisa que pretende dar conta de uma situaçao singular, 
única, e dessa forma, "a questão sobre o caso ser ou não ser 
"tipico" , isto e, empiricamente representativo de uma população 
determinada, torna-se inadequado , ja que cada caso é tratado 
como tendo um valor intrinseco"(LUDKE & ANDRE,l9Bb:2l) 

A intenção deste trabalho o caracteriza como um estudo de 
caso, no sentido em que buscou : 

a descoberta: embora houvesse um estudo prévio 
contextualizando a disciplina de Prática de Ensino de Quimica e 
dando conta da concepção educacional norteadora da experiencia, o 
desenvolvimento do trabalho trouxe novos elementos de reflexão a 
cerca do pre-estabelecido, conforme discutiremos no capitulo 4; 

' a interpretação em contexto: buscou contextualizar a 
experiencia, tanto a nivel particular, na realidade imediata em 
que se desenvolveu, quanto a nivel generico, na situação global 
da qual É um reflexo e um exemplo (situação das licenciaturas, 
desvalorização do magistério, etc.); 

a retratação da realidade de forma completa e profunda: 
buscando captar a multiplicidade de fatores que condicionaram o 
ocorrido, bem como as opiniões diversas que participantes e 
observadores dele formaram, procurou~se a representação dos 
diferentes e as vezes conflitantes pontos de vista presentes na 
situação; 

a. variedade de fontes de informação: pretendendo dar conta 
da contextualização do caso , da retrataçäo da realidade de forma
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completa e profunda e da interpretação de reações e opinioes dos 
participantes ; 

uma linguagem e uma forma mais acessíveis do que outros 
relatórios de pesquisa: a fim de proporcionar ao leitor a 
identificação do ocorrido com a sua experiencia pessoal, 
possibilitando "generalizações naturalisticas". 

Qssim, este não e um estudo que pretenda um fim em si mesmo, 
no sentido de ditar regras a serem seguidas visando a sua 
repetição. E, antes de tudo, um relato que se abre ao debate e a 
critica que possam suscitar caminhos para novas experiencias. Não 
tem a intensão de constituir-se num modelo, mas sim de ser um 
ponto de reflexão para futuras praticas. 

Nesse sentido, a descriçao da experiência propriamente 
dita (capitulo 4) da conta não so do acontecido mas tambem 
das influências sofridas, das duvidas, das opiniões, dos 
embates, dos erros e dos possiveis acertos, que puderam ser 
apreendidos, porque todos estes aspectos fazem parte da historia 
do acontecido. 

Buscou~se "amarrar" a analise do acontecido com a 
concepções teóricas que norteadoras da experiencia, não so 
mostrando o quanto a pratica se aproxima ou não do pretendido 
teoricamente, mas também o quanto a pratica coloca novas 
questoes sobre o teórico almejado. 

A apreensão da experiência se deu basicamente a partir das 
seguintes estrategias : 

a. Vivência e observação direta das atividades: a pesquisadora 
como participante do grupo que desenvolveu a pesquisa, vivenciou 
o acontecido re1atando~o posterirmente. Esta vivencia foi 
estabelecida na atividades concernentes as disciplinas de Pratica 
de Ensino de Quimica e Metodologia do Ensino de Quimica, que 
incluiu a observação dos estágios do "grupo de trabalho" nos 
colégios de segundo grau. 
b. Entrevistas e depoimentos do “grupo de trabalho" 
c. Depoimentos de observadores externos e ocasionais 
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d. Trabalhos escritos feitos pelo grupo de trabalho 
e. Documentos que auxiliaram no delineamento da 
realidade 
f. Depoimentos, opiniões e entrevistas com professores 
de Quimica de segundo grau em SC 

A atividade envolveu diretamente a pesquisadora, o 
orientador desta dissertação de mestrado, 7 alunos do curso de 
Licenciatura em .Quimica e indiretamente 3 alunos do curso de 
Mestrado em Educaçäo da UFSC bem como cerca de 100 alunos de 
escolas de segundo grau. 

Este trabalho, gerado pelas nossas indagações sobre uma 
forma de atuar , especificamente na disciplina de Pratica de 
Ensino de Quimica, que pudesse se constituir numa opção 
pedagogica que desse maior significado as atividades 
desenvolvidas, ocorreu como um estudo de caso com 
características de pesquisa~aÇäo. 

Enquanto estudo de caso, espera~se relatar uma experiência 
que foi unica, mas que devido a sua proximidade com outras 
vivências podera subsidiar generalizações naturalisticas. 

Enquanto pesquisa~açäo, engloba uma analise do acontecido 
que envolve a pesquisadora e os pesquisados, utilizando~se da 
observação direta do ocorrido bem como de depoimentos, 
entrevistas, etc. 

As' características da pesquisa~açäo que se desenvolveu 
confundem-se com os pressupostos da concepção dialogica de 
educação que norteou a experiência, o que nos levou a 
procurar um desenvolvimento do trabalho CUM os alunos e não PARA 
os alunos. D desenvolvimento dos “procedimentos metodológicos da 
concepção pedagogica de Paulo Freire" procuraram dar conta da 
contextualização e significação dos conteudos abordados, que 
nesta situação, identificam~se com o proprio tema da pesquisa: 
a formação do professor de Quimica de segundo grau. 

Espera-se que este relato possa servir para a reflexão de 
futuras experiênçias nesta area.

.
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4 - A EXPERIENCIA EDUCACIONAL DIALUGICA 

4.1* DESENVULVENDO A EXPERIENCIA EDUCACIONAL DIALDBICA NA PRATICA 
DE ENSINO DE QUIMICA 

4.1.1 - CUNDIÇDES PRELIMINARES 

Iniciamos o desenvolvimento da proposta com o inicio do 
primeiro semestre letivo de 1989. Utilizamos para tal a carga 
horária disponivel das disciplinas de Pratica de Ensino de Quimi~ 
ca (MEN-1389) e Metodologia do Ensino de Quimica fMEN~13B5), com 
carga horária de 75 e 45 horas~aulas respectivamente, que estavam 
sob a responsabilidade do Prof. Dr. Andre Valdir Zunino. 

U horario das aulas nos propocionavem três encontros 
semanais, nas segundas ( 3 horas-aula ), nas terças~feiras 
( 2 horas-aulas ) e nas quartas~feiras ( 3 horas~ aulas ), sendo 
que os dois primeiros dias da semana referiam“se as aulas de 
Pratica de Ensino de Quimica e o ultimo, as aulas de Metodologia 
do Ensino de Quimica. 

A disciplina de Pratica, contava com Ó (seis) alunos 
matriculados, enquanto que a disciplina de Metodologia, 8 (oito). 
Embora tivessemos solicitado que dois alunos que estavam 
matriculadas em Metodologia e não em Pratica, o fizessem, devido 
as nossas pretensões de trabalhar as duas disciplinas de forma 
integrada, apenas um teve possibilidade de assim proceder. 

No inicio do semestre letivo utilizamos todos os encontros 
semanais para o desenvolvimento da proposta, pois nesta ocasião , 

os acadêmicos ainda não haviam iniciado o periodo de estagio nas 
escolas, e pretendemos entao utilizar este espaço, anterior a 
pratica docente nas escolas , para discutir varios aspectos sobre 
esta pratica. 

Quando os alunos iniciaram seus estágios supervisionados, 
deixamos de utilizar os encontros das segundas e terças feiras,

7fl



pois este horario disponivel, agora era utilizado no 
desenvolvimento do estagio. Os encontros do grupo como um todo 
restringiram~se as aulas de Metodologia nas quartas feiras, onde 
esperávamos estabelecer uma dinâmica de "circulo de investigação 
temática". Apos duas semanas, ficamos sem estes encontros 
semanais, pois iniciou~se a greve das Universidades Federais. 
Ficamos entao restritos aos encontros com partes do grupo, quando 
iamos as escolas, para acompanhar os alunos em seus estágios. 

Durante o semestre , o trabalho foi acompanhado/desenvolvido 
por: 

a) o "grupo de trabalho", que foram os 7 (sete) alunos 
regularmente matriculados nas disciplinas MEN~1389 e 
MEN-1385. 

b) um aluno matriculado apenas na disciplina MEN-1385 , 

que embora não tenha feito parte do "grupo de trabalho", 
participou de diversas atividades, não só como integrante da 
disciplina de Metodologia, mas tambem por ter observado algumas 
aulas de professores de segundo grau e de acadêmicas envolvidas 
no estagio. 

c) Prof. Dr. Qndre Valdir Zunino.professor do curso de 
Licenciatura em Quimica da UFSC, responsável pelas disciplinas 
MEN-1389 e MEN~1385, e professor do curso de Mestrado em Educaçäo 
~ linha Educaçäo e Ciência da UFSC, responsavel pela disciplina 
Pratica Pedagógica no Ensino de Ciências Naturais e da 
Matematica, na qual se inseriu este A projeto,o qual 
desenvolveu/acompanhou concomitantemente todo o desenvolvimento 
deste rabalho. 

d) Prof. Luiz Carlos Naujorks, professor do curso de Licenciatura 
em Quimica da Universidade de Passo Fundo, ligado a area de 
Ensino de Quimica e mestrando do curso de Mestrado em Educaçäo ~ 

linha Educaçao e Ciência da UFSC , que acompanhou todo o trabalho 
como observador, frequentemente participando das discussões e 
eventualmente observando aulas das estagiarias.
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e) Prof. Reni Scaranto, professor de Quimica da Escola Agricola 
Vidal Ramos, de Canoinhas ,e da Rede Estadual de Santa Catarina, 
mestrando do curso de Mestrado em Educaçäo - linha Educaçäo e 
Ciência da UFSC. 

f) Profa. Maria Celina Gydos, professora de Pratica de Ensino de 
Quimica da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul e mestranda 
do curso de Mestrado em Educaçäo ~ linha Educaçäo e Ciência da 
UFSC, que desenvolveu este trabalho. 

Todos os encontros ocorridos nos horarios previstos para as 
disciplinas de Pratica de Ensino e Metodologia, aconteceram em 
salas do Centro de Ciências'Humanas da UFSC. 

Os estágios foram desenvolvidos, em sua maioria, numa escola 
publica, no periodo noturno. Qpenas um 
aluno desenvolveu todo seu estagio no colégio de âplicaçào da 
UFSC e outro, iniciou ai seu estagio, mas, devido a greve das 
IFEs, terminou-o na escola publica. 

O colegio de Aplicação da UFSC e a unidade de ensino onde 
tradicionalmente são feitos os estagios,esta e, inclusive, uma de 
suas funçoes. V 

A Escola Publica Estadual foi escolhida em função de ser a 
unidade de ensino onde se desenvolveria o projeto: "Ensino de 
Ciências Naturais e Concepção Dialogica". 

4.l.2 - INICIANDO A INVESTIGQÇHD TEMATICQ 

Iniciamos nossas atividades numa quarta-feira, horario 
reservado para a disciplina Metodologia do Ensino de Quimica. 
Compareceram 7 (sete) alunos, constatamos que 2 (dois) não 
estavam matriculadas em Pratica de Ensino de Quimica, sendo que, 
posteriormente, um deles veio a se matricular. Enquanto 
aguardavamos para iniciar a aula , notamos que do grupo, algumas 
pessoas já se conheciam , outras näo. Posteriormente, ao 
conversarmos sobre este aspecto com os alunos, verificamos que 
os acadêmicos nao haviam tido outro contacto , em termos daquele 
grupo, se não o que se iniciava. lsto porque, alguns eram do
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mesmo ano de ingresso na Universidade e ja haviam cursado outras 
disciplinas juntos, mas havia alunos de anos de entrada 
inferiores e superiores destes, como também um aluno transferido 
de outra universidade. 

O Prof. Zunino, ja identificado como professor da 
disciplina,apresentou~me, e ao constatar , atraves da lista de 
chamada , que dois alunos estavam matriculadas em Metodologia mas 
não em Pratica de Ensino, explicou que seria interessante que 
eles também participassem da Pratica, devido ao trabalho que 
desejavamos fazer, tendo assim sido feito o primeiro anuncio ao 
grupo, sobre esta proposta. ' 

A seguir solicitamos que cada um se apresentasse, e fizesse 
uma avaliação sobre suas condições em relaçäo ao conteudo 
especifico de Química, pois havíamos alertado para o fato de que 
para desenvolver o estagio era necessario “saber Guimica",embora 
não houvesse nenhuma disciplina especifica da área como pre~ 
requisito para a disciplina de Pratica de Ensino. 

Durante a apresentação , o Prof. Zunino comunicou ao "grupo 
de trabalho" que eu era aluna do Mestrado em Educaçäo da UFSC e 
professora , ja há algum tempo , de Pratica de Ensino de Quimica 
na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 

As apresentações restringiram-se a nomes, formaçao acadêmica 
e comentarios sobre o preparo em relação aos conteudos de 
Química, assim, obtivemos as seguintes informaçoes : 

ALUNO A : formado em bacharelado em Quimica. Foi monitor de 
Instrumentação para o Ensino de Quimica junto ao Prof. X, a quem 
considerava "bom profesor“. Não possuia experência como 
professor. Segundo ele , nunca entrou numa sala de au1a,sÓ "deu" 
aulas particulares.Considerava*se apto em termos de conteúdo de 
Quimica. 

ALUNO B : formado em bacharelado em Quimica (2/BB) . Foi monitor 
de Instrumentação para o Ensino de Quimica junto ao Prof. X, a 
quem considerava "Ótimo professor". Não tinha experiência como

! 

professor. Considerava-se apto em termos de conteudo de Quimica. 
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ALUNO C : formado em bacharelado em_Guimica. Foi monitor de 
Instrumentação para o Ensino de Quimica junto ao Prof. X A quem 
considerava "bom professor". Não tinha experiência como 
professor. Considerava~se apto em termos de conteudo de Química. 

ALUNO D : formad em bacharelado em Quimica . Estava retornando a 
Universidade para concluir a Licenciatura. Foi monitor de 
Instrumentação para o Ensino de Quimica, junto ao Prof. X, a quem 
considerava "bom professor". Não possuia experiência como 
professor. Considerava-se apto em termos de conteudo de Quimica. 

ALUNO . E: aluno transferido de outra IES. Estava fazendo 
bacharelado e licenciatura . Trabalhou como bolsista de Iniciação 
Cientifica (CNPq) no mestrado em Bioquimica (Curitiba-Parana) , 

durante um ano e meio, experiência que considerava importante. 
Considerava-se apto em termos de conteúdo de Quimica. 

ALUNO F : estava fazendo licenciatura em Quimica. A mãe e 
profesora , (fato bastante enfatizado por ele) . Ja havia dado 
aula como professor substituto para o primeiro grau e 
eventualmente , de Quimica, para o segundo grau. Considerava-se 
apto em termos de conteudo de Química. 

ALUNO G: estava fazendo Licenciatura em Quimica , mas não 
gostava, queria mudar para Licenciatura em Geografia. De conteúdo 
especifico, só havia cursado a disciplina de Quimica Geral. 
Comprometeu~se a estudar o necessario para dar conta do estagio. 

ALUNO H : estava terminando o bacharelado e a licenciatura. Não 
tinha experiência como professor. Considerava-se apto em termos 
de conteúdo especifico. 

Nesta aula, conforme o procedimento descrito, iniciamos a 
nossa "investigação temática" com estes "levantamentos 
preliminares". Podemos verificar que havia uma certa 
homogeneidade entre a maioria dos alunos. Ja eram bacharéis , ou 
estavam cursando o bacharelado; haviam trabalhado com
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Instrumentação para o Ensino de Química; tinham no Prof. X a 
figura de um .bom professor; não possuíam experiência em 
magistério e embora não tivessemos perguntado na ocasião, podemos 
verificar posteriormente, que apenas o aluno “G” exercia alguma 
atividade remunerada fora do âmbito da Universidade. As 
atividades que os outros alunos exerciam eram relacionadas com o 
curso de Quimica , como monitorias, bolsas de Iniciação 
Cientifica, etc. 

Apos as apresentações, onde eu e o Prof. Zunino perguntamos 
mais alguns detalhes relativos as manifestações dos alunos, estes 
foram estimulados a nos fazerem perguntas. Foi-me então 
perguntado se eu já conhecia os colégios e os professores de 
Química do segundo grau de Santa Catarina, e se eram diferentes 
dos de Campo Grande . Eu respondi que já os conhecia bastante, 
pois participava de um projeto de pesquisa ,coordenado pelo Prof. 
Zunino, atraves do qual havia tido contacto com professores e 
escolas de Florianopolis e de diversas cidades do estado, in- 
clusive assistindo aulas.Disse ainda, que sem duvida Vos 

professores de Santa Catarina estavam melhor preparados do que os 
de Campo Grande, pois la, inclusive, o curso de Licenciatura em 
Quimica e muito novo. No entanto, as condições das escolas , dos 
alunos e a forma de dar aulas näo eram muito diferentes. Esta 
pergunta,neste dia, pareceu-me apenas uma curiosidade do a1uno,ou 
ate mesmo uma forma de me conhecer melhor, mas depois, como 
veremos, adquiriu uma outra interpretação para mim. 

Passamos então , a apresentar algumas características das 
disciplinas e do estagio e indicamos dois colégios onde os 

›¬ _ academicos poderiam estagiar: o Colegio de Aplicagäo da UFSC 
(CA), onde o segundo grau e diurno , e o Escola Publica Estadual, 
onde o segundo grau e noturno. 

Nesta ocosiäo _, ja havíamos entrado em contacto com as 
escolas e com os professores de Quimica, que haviam aceito os 
estagiários. A supervisão e a direção da Escola Publica Estadual, 
nos colocaram sua apreensão em relação aos estagiários , pois no 
ano anterior houve algumas situaçoes com as quais não 
concordavam, e que gostariam que não se repetissem. Qpos a 
colocação das situaçoes e objeções, tranquilizamo-os
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comprometendo~nos a prestar o maximo de assistência e 
acompanhamento aos estagiários , bem como solicitar o mesmo do 
professor regente. 

Apos a exposição de algumas caracteristica das duas unidades 
de ensino, tais como : localização, horarios, etc., a maioria do 
grupo de trabalho manifestou desejo de estagiar na Escola 
Pública Estadual, fato que nos surpreendeu,pois em função deste 
colegio ter o segundo grau noturno e ser mais afastado da 
Universidade, esperávamos o contrario, que o Colegio de Aplicação 
fosse mais procurado. '

_ 

Muitos fatores influenciaram nesta escolha : o fato das 
aulas serem à noite possibilitaria mais horarios livres durante o 
periodo diurno, o colegio era proximo da residência de alguns 
alunos , que já o conheciam e possuíam alguma afinidade com o 
mesmo. Entretanto,um fato que nos chamou atenção foi os diversos 
comentários feitos em relação aos alunos do colegio de Aplicação, 
que segundo os acadêmicos , seriam :"muito 
indisciplinados","fogo" ,“são muito filhinhos de papai" etc. e 
que esperavam que na Escola Pública Estadual ,por ser estadual e 
noturno, fosse mais facil" de se trabalhar. 

A partir deste primeiro encontro, efetivamente iniciamos a 
nossa "investigação temática", que de certa forma ja tinha sido 
desencadeada em funçao de levantamentos preliminares, anteriores 
ao inicio do semestre letivo, tais como: conhecer a estrutura do 
curso de licenciatura em Quimica da UFSC, conhecer um pouco das 
atividades que seu corpo docente realiza em relaçäo ao Ensino de 
Duimica(tivemos contacto com professores da area). Alem do mais , 

minha experiência como professora de Prática de Ensino de Quimica 
,na UFMS e do Prof. Zunino , na UFSC, nos permitia uma certa 
familiaridade com as situações que a Pratica de Ensino , a 
Metodologia, os estágios, os colégios , os professores regentes 
apresentavam. Entretanto, embora pudéssemos de antemão traçar 
algumas caracteristicas do grupo de trabalho e das situações que 
o envolveria, era necessario buscar a sua especificidade.

! 
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4.1.3 - APRENDENDO U DIHLDGD/BDNTINUQNDD A INVESTIBQÇHU TENATICA 

› Nesse primeiro encontro , as "conversas" efetivaram-se mais 
como perguntas e respostas a nivel de informações. Neste momento 
não poderiamos dizer que tivesse havido um "dialogo" no grupo, 
pois a situação foi muito mais de uma troca de informações, uma 
ação de perguntar e responder, que são caracteristicas do 
"dialogo", mas este as ultrapassa. 

Por outro lado, e preciso que tenhamos claro , que este 
perguntar/responder , tendo sido colocado de forma reversível 
entre educadores e educandos, estabeleceu um clima de igualdade, 
de não-autoritarismo, de busca , que permitiu a "construção" do 
"dialogo" no grupo. 

A partir de nossa reflexão sobre esta pratica, consideramos 
que não deva existir uma estratégia que faça com que de repente, 
pessoas que não se conheçam, colocadas em uma situação de 
educadores e educandos, ponham-se imediatamente a "dialogar" no 
sentido que admitimos no capitulo 2. 

O "dialogo" precisa ser "construido" no grupo, pois ele 
envolve a humildade, a alienação da ignorância, a igualdade, a fe 
nos homens , mas isto de forma recíproca. Assim, mesmo estando 
pre~dispostos ao dialogo, conscientes destes pressupostos, e 
preciso que o outro ( no caso, os alunos ) também se disponha a 
dialogar. 

É preciso que eles saibam , acreditem, tenham fe de que 
agiremos nesta linha , mas para que isto ocorra, não poderemos 
simplesmente anunciar nossas intenções pensando em conseguir o 
credito dos alunos. É preciso mais que isto, e preciso "agir" 
conforme esta linha de pensamento para que a fe do outro (os 
alunos) em relaçäo a nos (professores) se estabeleça. ` 

4 

É nesse sentido que este inicio de trabalho inaugurou o 
diálogo em nossa proposta de trabalhar as disciplinas dentro de 
uma concepção dialogica. Não ainda como seu estabelecimento ple- 
no, mas como plenamente estabelecido o inicio de sua construção. 

Foi buscando a efetivação plena do dialogo, o que so se 
da diante de um "objeto de conhecimento" para o qual convergem as 
atenções dos individuos, que pensamos em nosso nosso proximo
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encontro. 
Procuramos neste dia, como nos demais, tratar assuntos 

especificos dos estágios nos horarios da Pratica de Ensino,pois 
nas aulas de Metodologia havia um aluno que não participava da 
Prática e portanto poderia se sentir fora do contexto. Colocamos 
alguns horarios dos colégios no quadro~negro para que os alunos 
escolhessem de acordo com as suas conveniências. Esclarecemos que 
todos poderiam ter calma para escolher e que tentaríamos resolver 
todos os problemas. Apos ampla discussão, ficaram estabelecidas 
as duplas de trabalho e os horarios. Nesta ocasiao e em outras 
tantas , houve por nossa parte , muita disposição para encontrar 
soluções para os problemas surgidos , neste caso, relativos a 
horarios, colégios e duplas de trabalho, mesmo isso implicando em 
nosso sacrifício pessoal, neste caso,assistir aulas a noite, em 
um colegio afastado, muitas vezes com horarios inoportunos. 

Esta nossa disposição de tentar resolver os impasses 
surgidos, repetiu-se outras vezes , como veremos, e foi 
posteriormente enaltecida pelos alunos.Estas atitudes que vao 
sendo tomadas durante as atividades e que vao fundando a 
confiança necessaria_para o estabelecimento do "dialogo". 

Na segunda parte do encontro ,discutimos o texto " O Ensino 
de Quimica no segundo grau ~ Um depoimento" , do livro Cotidiano 
e Educação em Quimica de Mansur Lutfi(1988) (anexo 1). 

Apos 'a leitura do texto, formulamos as seguintes questões 
que foram debatidas : 

- Guais das atitudes você tera em sua vida profissional, 
repetira ou mudará ? (referindo-se ao segundo parágrafo) 

- Na sua opinião , o ensino da Química e assim como diz 
Mansur ?(referindo-se ao terceiro parágrafo) 

- Sera que os alunos do segundo grau têm dúvidas ? 

- Voçê conhece os livros didáticos utilizados no ensino 
da Quimica no segundo grau ? 
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- Uual a visão de escola que você possui 7 (referindo-se 
ao penúltimo parágrafo) 

~ D que seria curioso para os alunos ? 

Durante as discussões , alguns aspectos referentes as 
opiniões e aspirações dos alunos se evidenciaram : 

~ gostariam de ter uma atitude de mudança em relaçäo a situaçao 
do ensino da Quimica; 

- concordavam que o ensino da Quimica, em linhas gerais, era como 
Mansur descreve no texto; 

- concordavam que os alunos do segundo grau têm duvidas , 

conforme argumenta o autor do texto; 

~ achavam que o ensino da Química deve continuar iniciando pelo 
estudo do átomo, porque se não , como poderiam explicar : 

Ligações Químicas, Quimica Orgânica, Ligações C-C , etc; 

~ não conheciam os livros didáticos de Química que estão sendo 
usados no segundo grau; 

~ não conheciam os projetos "CHê","Chems", mas fizeram, na 
Universidade experiências relatadas nestes livros (experiência 
da vela, descrita no "Chems"); 

~ achavam que a pratica (aulas praticas) ajudam,sem duvida, a 
entender a teoria; 

- no caso de não haver laboratórios , sugeriam que as praticas 
fossem feitas com "sucatas" (evidenciaram a diferença entre 
ensinar no Colegio de Aplicação da UFSC, que tem 
laboratÓrio,bib1ioteca, etc. e ensinar num colégio mais pobre); 

- achavam que a escola era uma continuação da familia, uma
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preparação para outros estudos, uma forma de ajudar a falar...; 

- manifestaram receio de entrar numa sala de aula como 
professoras,pois "falta coragem, tremem as pernas" 

.~ gostariam de trazer o cotidiano para sala de aula,pois "a 
Quimica esta aí , É so abrir a janela"; 

- acham que os alunos têm uma ideia de que a Quimica e ruim, 
por exemplo: pesticidas nas frutas; 

- seria curioso para os alunos o que mudasse de cor, 
explodisse, tivesse precipitado. 

Essa discussão extrapolou os limites propostos pelo texto a 
as questões que formulamos, pois à medida que iamos discutindo, 
fazíamos uma serie de perguntas que não havíamos previstos de 
antemão, mas que surgiam frente as colocações feitas. Us 
depoimentos e exemplos dados pelo "grupo de trabalho", sempre se 
referiam a suas experiências como alunos, quer de segundo ou de 
terceiro graus,pois nào tinham , ainda, nenhuma vivênvia como 
professores. 

Este _trabalho com um texto ja pronto, produzido por uma 
pessoa de fora do grupo de trabalho nos trouxe alguns 
esclarecimentos, posteriormente reforçados por outras atividades 
semelhantes. 

Inicialmente, quando desejamos inaugurar o dialogo no grupo, 
ocorre um "ping-pong" de perguntas que dificilmente, devido ao 
pouco entrosamento das pessoas, gera uma polêmica maior que 
permita a exposição de opiniões. 

Nesta situação inicial, um texto, sobre o assunto a ser 
trabalhado, pode servir de mediador para o dialogo que se quer 
estabelecer, pois oferece parâmetros e constatações com as quais 
as pessoas se identificam ou nào. Ao manifestarem suas opiniões 
com relaçäo ao texto, abre~se a possibilidade de questionamento, 
no grupo, das opinioes divergentes. 

A introdução do texto, também possibilita um recorte no
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universo temático do grupo, que vem a ser a delimitação de um 
espaço viável possivel de atuação. 

V Mesmo apos o entrosamento do grupo de trabalho, textos podem 
ser introduzidos, como iniciadores de novos recortes do universo 
temático a ser trabalhado. 

Este encontro, assim como os posteriores , foram nos dando 
mais subsídios para o conhecimento do "grupo de trabalho". 
Afinal,estavamos fazendo nossa "investigação temática". 

Nesta altura do desenvolvimento da proposta, ja havíamos 
abandonado a idéia de passar questionários escritos para serem 
respondidos pelos alunos, pois as discussües em sala de aula 
estavam sendo bastante promissoras e proporcionavam uma maior 
aproximação do grupo. Eram , tambem, mais abertas, permitindo 
extrapolar questionamentos iniciais em funçao do decorrer do 
"dia1ogo",que procuravamos desenvolver dentro da dinâmica da 
problematização. 

Essa discussao em torno de um texto, cujo assunto era 
conhecido. por todos, diferiu das discussões iniciais ,pois 
ultrapassou a situação de perguntar/responder, passando a 
incluir depoimentos, historias de vida, opinöes, ansiedades e 
começamos a pensar e refletir sobre uma situação que, viveriamos: 
o estagio, que iniciaria a pratica docente do "grupo de 
trabalho". 

Neste encontro, um dos aspectos que marcaram bastante nossa 
experiência ,foi o fato de que os alunos emitiram opinioes das 
quais eu divergia , e então, tivemos que compreender e refletir 
sobre o que nos diz PEY (1988) em seu livro A Escola e o Discurso 
Pedagógico 4

r 

" Para admitir a conversa e 
necessário admitir Contribuições 
diferentes e até mesmo 
imprevisíveis. No caso de uma 

, situação pedagógica, é também 
necessario admitir inclusive a 
opinião não desejada para quem
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dirige a interlocução" 
(PEY,l98B:2l) 

Era preciso ainda , superar uma tendência a um discurso 
autoritário diante de uma opiniao dos alunos, contrária a 
nossa.Por exemplo, eles haviam manifestado a opiniao de que o 
ensino da Quimica deveria iniciar pela estrutura atômica(que e a 
forma como tradicionalmente e feito nas escolas e nos livros 

.te×to) ,no entanto esta visão tem sido bastante questionada e ha 
varios pesquisadores ligados ao ensino da Quimica, que expressam 
opiniões diversas a esta. Nesta ocasião, poderiamos ter citado 
estes pesquisadores, dito os motivos pelos quais esta visão tem 
sido questionada, dado um texto sobre o assunto e encerrado a 
discussão. No entanto, esta nos pareceu uma atitude condizente 
com um discurso autoritário pois estaríamos impondo uma opiniao 
da qual o "grupo de trabalho" não compartilhava. êntes de 
colocarmos nossa opnião e a de outros , havia a necessidade de 
promover uma reflexão sobre o assunto com o grupo , o que 
pretendemos efetivar problematizando os ditos dos alunos durante 
o dialogo ocorrido. V 

Partimos então para o que foi considerado um "dialogo 
problematizador", onde tentavamos voltar as falas de forma 
problematizada ao grupo, como a seguir : 

(MC) - Por que deveriamos começar com estrutura atômica ? 

(aluno) “ Porque se não como poderiamos explicar Ligaçöes 
Químicas, Tabela Periódica, etc.... 

(MC) - Mas sera que não daria para começarmos com algum 
assunto mais a nivel macroscopico , para que os alunos 
pudesem "ver" ? 

(aluno) - ...Ah! Mas como ? Eu acho que não dá, eles têm que 
entender primeiro o microscopico... 
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(MC) - Mas se a Química esta no dia~a-dia dos alunos, e assim 
deve ser mostrada, conforme já discutimos, como voces 
fariam para mostrar este assunto no dia~a~dia ? 

(aluno) - ...êhl Essa e uma das materias que não da para 
mostrar. 

(aluno) - Tudo e constituido de átomos ! 

(aluno) * E vocês sabem alguma forma de "mostrar" estrutura 
atômica ? 

(MC) ~ No ano passado houve o acidente nuclear em Goiânia, 
será que isto não poderia ser discutido ? E a questão 
das usinas atômicas ? 

(aluno) ~ ...É... 

Assim, a conversa havia sido uma tentativa de problema" 
tizaçäo, mas na nossa opinião ,nào muito promissora,pois não 
havíamos ercebido nenhuma altera ão no ensamento do " rupo de D 9 
trába1hu". 

Essa sensação de que é preciso falar no assunto sem impor 
uma opinião, gera uma certa insegurança, pois não aparecem 
indícios imediatos de que as discusssoes tenham proporcionado 
alguma reestruturação no pensamento e nas atitudes do grupo. No 
entanto, ao longo do semestre, quando este assunto voltou a ser 
discutido, podemos perceber que as opiniões haviam se alterado, 
estavam mais refletidas e críticas, principalmente porque 
advinham da pratica nos estágios . 

Essa parece ser uma das caracteristicas do trabalho 
dialogico. Não podemos vê-lo como uma sequência de etapas a serem 
seguidas, cujos resultados se apresentam apos a realização do 
evento¿ É preciso que se veja o trabalho dialúgico, como um 
processo que se vai construindo e cujos resultados fazem parte de

× 

um todo, näo podendo serem avaliados individualmente. 
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Assim, numa concepção bancaria se deseja "ensinar" algo, 
podendo-se discursar sobre isto e em seguida levantar algumas 
questões sobre este discurso aos ouvintes, que sendo bons 
entendedores responderão corretamente. Neste caso, podemos ter 
uma sensação de êxito, respaldada pelas concepções de 
aprendizagem tradicionalmente aceitas. 

Numa concepção dialógica, abre~se a oportunidade do grupo 
apresentar seu descrédito, sua divergência com o que apresenta. 
Neste caso e preciso um processo de discussão e sedimentaçäo do 
assunto estudado que permita a reflexão. Dai que o educador 

. 1. . .M . dialogico necessite calma, paciencia e segurança no seu trabalho, 
despindo-se de pre~conceitos sobre a eficacia da aprendizagem que 
coloca a relaçäo pedagogica como uma questao de 
e não como açao¬ref1e×äo. 

açäo~resultados, 

4.1.4 ~ APRENDENDO R CUDIFICAR SITUQÇDES 

Posteriormente, passamos a trabalhar nos planos de unidade , 

utilizando livros textos adotados no segundo grau para o ensino 
de Quimica. ' 

Nesta etapa, de acordo com o "mapa" que havíamos tratado 
(capitulo 2 ), consideramos que os "levantamentos preliminares" 
já havia sido ultrapassada. E, analisando o trabalho feito, 
percebemos que a questao dos conteudos apresentava-se de forma 
conflitante para o “grupo de trabalho" e pretendemos fazer uma 
"codificação" que retratasse uma situação onde esta questão 
emergisse. 

A situação mostrava-se conflitante porque ao mesmo tempo em 
que o grupo de trabalho apresentava-se aberto a inovações no 
ensino da Quimica, procurando mostrar o cotidiano, o dia-amdia, 
fazendo a Quimica interessante, tentando dar um significado 
proximo a realidade dos alunos, demonstravam um profundo credito 
aos conteudos tratados no segundo grau, na sua sequência e 
estruturação, afirmando serem eles necessarios mesmo sem qualquer 
ligaçao possivel com a realidade proxima dos alunos. 

No encontro seguinte, que foi planejado a partir do 
ocorrido no anterior, discutimos o texto que e a introdução do

r
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capitulo 2 do livro Como Ensinar Ciências de Osvaldo Frota Pessoa 
et alli (1984), (anexo 1). 

Nesta "codificação" utilizamos um texto ja pronto que nos 
pareceu trazer os pontos principais da questão que se desejava 
discutir. 

D professor Inácio (Fernandes) retratava o educador que se 
questiona sobre a validade do conteúdo que ensina, para seus 
alunos. Representa capacidade de critica sobre seu próprio 
trabalho, a inquietação que pode levar a transformações no 
estabelecido. O profesor Osorio retratava o professor acomodado, 
submisso, conformado com a situação que se impunha. 

O confronto com a maneira de pensar dos dois professores, 
representa o conflito que muitos educadores vivem, e que nos 
pareceu permear o pensamento do grupo de trabalho. 

Apos a leitura do texto, solicitamos que em duplas, que 
poderiam ser os mesmos que trabalhariam juntos nos estágios, 
(pensamos em .fazer isto para que os alunos começassem a se 
integrar como grupos), discutissem as seguintes questoes : 

r¬ U que voce responderia ao prof. Inacio se estivesse no 
lugar de Osório? 

- Existe algum assunto de Quimica, tratado no segundo 
grau, que despertaria em você o mesmo sentimento que o Prof. 
Inácio teve em relação aos musgos ? Em caso positivo, quais e por 
quê ? Em caso negativo, por quê? 

Apos a leitura do texto e discussão em duplas, solicitamos 
que cada um dos alunos expressasse sua opinião. 

Todos os alunos disseram que dariam ao prof. Inacio a mesma 
resposta que Usorio, ou seja: que o saber e importante em si 
mesmo, não devemos indagar para que sëxe . Alem disso, se o que 
se ensina faz parte do programa, cumprimos nossa obrigação e 
ganhamos nosso dinheiro honestamente. A unica ressalva que era 
feita. e que se pudéssemos tornar a aula mais interessante, 
deveriamos fazê-lo. 
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Estas respostas nos surpreenderam muito, inclusive porque já 
utilizamos este texto diversas vezes na disciplina de Prática de 
Ensino de Quimica na Universidade Federal de Mato grosso do Sul , 

e em todas as ocasiões os alunos criticam a resposta dada por 
Osorio, embora revelem a percepção da dificuldade de se mudar o 
programa das escolas. Consideramos , inclusive, que o texto 
apresenta uma situação tao incoerente, que e facilmente 
discutida e criticada pelos alunos. Portanto, imaginamos que 
mesmo que alguns alunos concordassem com Osorio haveria uma 
parcela do grupo que não concordaria e então se estabeleceria um 
debate. 

Diante da homogeneidade das respostas , nos vimos novamente 
tendo que "admitir opinioes contrárias" e até "näo desejadas", 
novamente enfrentando uma vontade autoritária de afirmar nossa 
opinião diversa da do grupo, subsidiada, inclusive, pela 
literatura especifica. 

Frente ao fato, tentamos novamente problematizar a situaçao 
a partir das falas do grupo : 

(aluno)- Musgos são importantes por si mesmo. Se houver um 
aluno que vai fazer Biologia, já valeu. 

(MC)- U que fazer com todos os outros que não vão fazer 
Biologia ? ~ 

(aluno)- Não da para saber que profissão vai ter um aluno, logo 
de início, portanto, deve~se ensinar. 

(aluno)- Devem estudar a titulo de conhecimento, por 
curiosidade. 

(MC)- Mas sera que "musgos " e curioso ? 

(aluno)- Sim, todo o conhecimento desperta curiosidade, a 

vontade de saber. 

(aluno)- Devem saber porque se um dia um filho perguntar... 
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(NC)- Mas sera que todos os alunos que estäo no segundo grau 
Vão fazer vestibular ? Vão entrar na Universidade 7 

(alunoln Sim, todos vao. de um jeito ou de outro vão. 

(MC)- Mas não tem vaga para todo mundo ” 

(a1uno)~ Se não entram na Federal, vão tentando, tentando em 
outras ate que entram. Depois que chegam ao segundo 
grau, todos vão para a Universidade. 

(Citaram como exemplo seus colegas de turma no segundo grau, onde 
todos haviam entrado na Universidade) 

Nao percebemos , nenhuma mudança no discurso dos alunos 
relativo a questão dos conteudos. Mas vimos reforçada a nossa 
opinião de que o "discurso" dos licenciandos, relativo as 
propostas inovadoras para o ensino de Quimica de 2o grau, nao 
era, para eles uma certeza. Suas opinioes eram contraditorias, 
achavam que deveriam abordar Conteudos de interesse para os 
alunos mas admitiam que qualquer conteudo e valido por si mesmo. 
Neste momento, nossas tentativas de problematizar, de codificar a 

situação, pareceram não ter efeito. Posteriormente, como 
relataremos, verificamos que houve uma reflexão. por parte do 
grupo de trabalho, sobre o discutido. 

Passamos a falar sobre planejamento de ensino, pois 
esperávamos que houvesse uma preocupação com a “forma” de abordar 
o conteúdo, e com a validade do conteúdo propriamente dito. 
Posteriormente estes planjamentos foram discutidos em aula e 
podemos perceber uma prcëocupa‹;Í?§o em apro›‹imar o conteudo da vida 
cotidiana dos alunos,mas isto se dava mais a nivel de exemplos a 

serem explorados e não chegava ao ponto de interferir na 
sequência e nos itens pre~estabe1cidos pelos livros didáticos 
utilizados para subsidiar o planejamento. 

De um modo geral, os alunos não lembravam como fazer um 
plano de ensino. Uuestionadas sobre as partes oueo constituem, 
citaram: ementario, relaçäo tempo/materia e titulo da aula. Nesta
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ocasião , os alunos estavam de posse das fichas que deveriam 
preencher relativas as atividades de estagio. Havia uma delas 
referente ao planejamento de aulas e outra para o de unidade, 
ambas foram entao utilizadas como guia. E 

4.l.5 - PERCEBENDD MAIS... APRENDENDO MAIS... 

No próximo encontro começamos a conversar especificamente 
sobre a concepção educacional de Paulo Freire. Ja havíamos 
esclarecido que as disciplinas de Pratica de Ensino de Química e 
Metodologia do Ensino de Quimica poderiam ser cursadas em 
paralelo (metodologia e prefrequisito para Pratica) devido a uma 
solicitação do prof. Zunino ao CEPE (Conselho de Ensino Pesquisa 
e Extensão) , a fim de que as metodologias discutidas pudessem 
concomitantemente serem aplicadas na Pratica. E, neste semestre 
eu trabalharia com ele deenvolvendo uma proposta "dialógica" para 
o ensino de Quimica, que se balizava fundamentalmente nas ideias 
de Paulo Freire. f 

Os alunos já possuíam algum conhecimento sobre o autor e sua 
obra devido as disciplinas pedagogicas que haviam cursado. Dois 
alunos, inclusive, haviam feito um trabalho sobre ele. 
Solicitamos que eles falasem sobre este trabalho. A explanação 
prendeu~se na questão da alfabetização, com exemplos de palavras 

_ 
geradoras e a questão do exílio de Freire. 

Procurei comentar que as experiências de Freire haviam sido 
inicialmente com alfabetização, mas que havia varias pessoas 
trabalhando com sua concepção educacional, extrapolando os 
limites da alfabetização. Situei então o projeto "Ensino de 
Ciências e Concepção Dialúgica", que havia inspirado o trabalho 
que gostariamos de fazer, historiando suas origens e seus 
objetivos. 

A partir do proximo encontro começamos a contar com a 
participação do prof. Reni Scaranto, que acompanhou o trabalho 
por 4 encontros. 

Neste dia , discutimos se haveria ou nao aula nos dias 
marcados para greve geral (greve geral dos dias 14 e 15 de 
abril). Segundo os alunos , o "problema" e que nao haveria ônibus
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e dessa forma não poderiam vir a aula. lnformaram que outros 
professores não dariam aula.1nformamos que poderiamos recuperar 
o encontro nos horarios da Pratica de Ensino(os alunos ja estavam 
dispensadas destes horarios em função dos estágios). Decidimos 
que então não nos encontrariamos para a aula da quarta~feira. 

V Em nenhum momento discutimos os motivos de se fazer ou não a 
paralização. Não houve nenhum posicionamento, nem de nossa parte 
nem de parte dos alunos. 

Começamos a discutir sobre a concepção de "educaçao 
bancária", e a medida em que falavamos ,iamos perguntando se as 
aulas no segundo grau e na universidade correspondiam ou não a 
essa concepção. Se os professores que eles haviam tido agiam ou 
não da forma como estavamos descrevendo. 

Desta forma estavamos discutindo um pouco da concepção 
bancaria de educaçao para em seguida discutirmos a concepção de 
educação dialógica.

A 

Comentamos as caracteristicas do professor dentro da 
concepção bancaria a partir dos 10 itens citados por FREIRE 
(1975). Em duplas, e em seguida no grupo todo, foram discutidas 
quais as posições que o educador dialogico deveria ter, em 
contraposição aquelas. 

Durante as discussões foi muito enfocada a questão da 
autoridade , do autoritarismo, da disciplina em sala de aula. A 
esse respeito tivemos as seguintes manifestações, que 
caracterizam as falas em geral : 

" A disciplina é necessária, o rigor também. D rigor é a cobrança 
de trabalhos, etc. Deve haver rigor só quando não houver 
disc1p1ina.V 

"Um modo de ter disciplina e ter respeito pelo professor, 
quando o outro fala, os colegas, não ficarem rindo. Saber se 
comportar de acordo com a ocasião." 

"Sem disciplina não ha aprendizagem. Vai sair perdendo o aluno e 
o professor." '
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"As vezes há indisciplina por causa dos alunos. Falta de 
respeito. Bagunça." 

"Autoritarismo e exigir uniforme, provas, ter que 
ao banheiro." 

pedir para ir 

Nesse momento tentamos problematizar a questao, tentando 
resgatar a discussão sobre os conteúdos . Sugeri que tentassemos 
ver o que um professor faz em sala de aula que provoca a 
indisciplina nos alunos. Sugeri que deslocássemos o foco do aluno 
para o professor. Abordamos a questão do conteudo dado ter ou não 
interesse para os alunos. Conversamos sobre a possibilidade de 
"manter a disciplina" atraves de aulas que interessassem aos 
alunos e não através de atitudes autoritarias. 

U "grupo de trabalho" manifestou-se 
a forma de manter a disciplina em aula 
alunos perguntou : 

"Eu posso , no estágio, mandar um 
sala de aula ? Hora de brincar é hora de 

bastante preocupado com 
, nos estágios. Um dos 

aluno para fora da 
brincar, hora de estudar 

e hora de estudar, os alunos deveriam respeitar esta ordem." 

Dessa forma estavamos constantemente voltando 
conteúdos, tentando problematiza~la apesar de não 
nenhuma modificação aparente na maneira de pensar 
dia em que trabalhamos o texto dos musgos. Podemos 
diversas situações que eles haviam refletido sobre 

a questao dos 
termos notado 
dos alunos no 
verificar, em 
esta questão . 

Por exemplo, durante esta discussão sobre a relaçäo da disciplina 
em aula com o conteúdo dado, e também nas colocaçües feitas sobre 
as caracteristicas de um educador dialógico, onde citaram que : 

" D educador escolhe o conteúdo conciliando~o com a vida prática 
dos educandos." 

"D educador não deve ser um mero veículo de transmissão de
Q 

conhecimento, mas sim um questionador de como são dadas suas 
aulas, seu relacionamento com o aluno e com o conteúdo em si,
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aceitando a opinião do aluno." 

Estas "novas" opinioes nos dão indícios de uma 
diferenciação em relação a opiniões anteriores, e durante a aula 
ficou claro que todos concordavam com o colocado . 

Agora, interpretamos estas manifestações como um processo de 
crescimento e de reflexão sobre o tema proposto, que aconteceu em 
função da constante problematização do assunto. Por isso ao 
trabalharmos numa concepção dialógica, não podemos nos deter em 
respostas imediatas. Todas as pessoas, individualmente ou 
enquanto grupo, precisam de um tempo para reflexão. Não se trata 
de impingir discussões que “mudem a cabeça" das pessoas, trata~se 
de trocar problematizaçües que despertem a necessidade do 
repensar as proprias certezas. O que não e um processo imediato. 

No entanto, naquele momento, não percebi assim, e me senti 
bastante frustrada por não ter conseguido com o texto dos musgos 
promover o que eu imaginava ser uma "descodificação" da situação. 

Nesta ocasião, o prof. Zunino me sugeriu que procurasse 
explicitar melhor (pois ia havia falado rapidamente) os 
procedimentos metodológicos da concepção educacional de Paulo 
Freire, inclusive utilizando o quadro-negro. 

Na aula seguinte, onde estavam presentes :as alunas,eu e o 
prof. Andre, o prof. Reni, o prof. Luiz Carlos e o prof. 
Albertinho (colega de mestrado), consegui a façanha de "dar" uma 
aula "expositiva monologada", com varias caracteristicas da 
"concepção bancaria" que havíamos discutido, para a "plateia" que 
me assistia. Eu falei , os outros escutaram; eu escrevi,as alunas 
copiaram; eu sabia e depositava... Foi desta forma que consegui 
dar uma aula bancaria sobre a concepção dialógica. 

Acho importante registrar este "evento" porque ele ocorreu 
em função de uma certa insegurança gerada pela falta de efeitos 
"visíveis" da concepção que pretendiamos adotar. O fato de que eu 
não conseguia "ver" o que estava ocorrendo devia-se a dois 
fatores principais : eu tinha pouca experiência com o trabalho 
dialogico e como consequência estava muito ligada a uma visão de 
avaliação onde se pode "medir resultados", onde se estabelecem 

»¬ parametros ideais e se "mede" o tanto quanto Q que se quer
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avaliar se aproxima deste parâmetro. 
Neste caso , o parâmetro ideal era o "mapa"(capitulo 2) , e 

a construção ideal que havíamos estabelecido, sobre o processo, a 
partir da literatura. 

Estes aspectos que ora registramos, interferiram 
posteriormente em nossa conduta, de forma muito mais forte. Foi 
so através de uma reflexão muito grande sobre esta experiência 
que pudemos reelaborar nossos parâmetros de avaliação e 
ultrapassar as barreiras da avaliação autoritária, como 
relataremos posterirmente.

_ 

Nesta ocasião solicitamos ao grupo de trabalho que lessem o 
terceiro capitulo da Pedagogia do Uprimido(FREIRE,1975b) e 
respondessem algumas questões (anexo 1). Marcamos uma data para 
entrega deste "trabalho" por escrito, para posterior discussao do 
mesmo. 

No próximo encontro,a aula foi Programada e efetivada, 
principalmente pelo prof. Reni. Discutimos o texto : A opção 
pedagógica pode ter consequências individuais e sociais 
importantes (BDRDENAVE,1984) (anexo 1). A estratégia utilizada 
foi a leitura do texto , discussão em duplas e posterior 
discussão em grande grupo. 

Notamos que os alunos estavam um pouco "agitados" e embora o 
texto fosse bastante interessante, suscitou menos discussões do 
que previamos.

t 

Continuamos as atividades, trabalhando em grupos no 
desenvolvimento e discussao dos planos de ensino. 

No encontro marcado para a entrega do "trabalho" sobre o 
terceiro capitulo da Pedagogia do Oprimido, houve uma 
circunstância, que poderia ser interpretada como constrangedora, 
mas que teve um carater extremamente elucidativo e alem de 
proporcionar a compreensão de outras ocorrências, marcou o inicio 
de uma interação maior entre nos, como um grupo, talvez até a 
nossa identificação como grupo. 

Ao chegar na sala de aula percebemos que os alunos estavam 
agitadqs e logo disseram que não haviam feito o trabalho, com 
excessão de dois. Perguntei então, por que não o haviam feito. Um 
dos alunos que agiu como porta voz da turma me disse ,
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enfaticamente, que não havia sido possível fazer o trabalho 
porque "näo havia dado tempo", e que afinal eles estavam fazendo 
outras disciplinas, (citaram disciplinas da area especifica de 
Quimica) e que tinham provas, listas de exercícios e trabalhos 
para estas disciplinas, e portanto não tinham tempo de ficar 
lendo textos. Qrgumentaram tambem que o terceiro capitulo era 
daqueles que não era "so pegar e ir lendo". Qlem do mais , haviam 
conversado com outros colegas, e esta disciplina , nos semestres 
anteriores "näo era assim", e nunca "precisou ficar fazendo 
trabalhos e lendo textos ". Perguntaram(incisivamente) por que 
agora era assim. Reclamaram do fato de terem que ler textos. (näo 

u 

so o terceiro capitulo) durante a semana. 

A exposição do aluno foi bastante agressiva, e o grupo, de 
maneira geral, estava conivente. Apenas os alunos que haviam 
feito o trabalho não concordavam com algumas colocações, mas não 
se manifestaram de forma enfatica. 

Quando nos sentimos agredidos, ha de certa forma uma 
tendência de revidarmos também com agressões, e neste caso, 
estava na posição de força, podendo utilizar da "autoridade" de 
profesora e impor regras, prazos e inclusive a "facada final", 
zero para todos os alunos que não tivessem feito o trabalho. 
Desta forma, me "imporia" diante da turma e provavelmente não 
teria mais problemas pois teria "dominado" a situaçao. Poderia 
inclusive utilizar os alunos que haviam feito a tarefa como 
exemplo e argumento para tornar injustificada a atitude do resto 
da turma. 

V Mas era claro que o caminho não era este, porque essa não 
seria a "performance" de um educador dialogico, e sim de um 
educador autoritário. Mas então , qual seria o caminho ? 

DIALUGQR 5!! 

A situação não era nova para mim, outras vezes , ministrando 
a disoiplina de Prática de Ensino de Quimica na UFMS, houve 
manifestações contrárias, por parte dos alunos, quanto a fazer 
qualquer trabalho escolar ou esforço extra-classe. E um dos
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argumentos usados e sempre o fato de que estao cursando outras 
disciplinas e que precisam de tempo para se dedicar a elas. 

Comecei então a "Contar" para os alunos que a situação não 
era nova para mim pois outras vezes em que ministrei a 
disciplina de Pratica de Ensino de Quimica, isto tinha ocorrido. 

Ao mencionar este fato procurei informa-los de que como eu 
ja havia passado por aquela situação haveria uma saida. Alem do 
mais, reforcei o fato de que já havia ministrado aquela 
disciplina varias vezes, pois havia percebido um certo 
"preconceito" em relação a mim, pelo fato de eu não ser 
"realmente" a professora da disciplina, embora tivesse assumido 
as aulas, em sua maioria. 

Procurei discutir, mas discutir no sentido de expor o meu 
pensamento e eles exporem o deles, procurando as afinidades e 
confrontos entre eles. 

Coloquei o fato de que a Metodologia e a Pratica de Ensino 
também eram "disciplinas" e portanto mereciam fora de aula o 
mesmo esforço que as outras. No entanto, parecia~me que elas 
estavam sendo colocadas em segundo plano em relaçäo as 
disciplinas especificas porque havia uma cobrança muito mais 
acirrada por parte destas materias. Expliquei que poderiamos 
fazer o mesmo , marcar provas, trabalhos, etc., ou seja, 
estabelecer um esquema de cobrança rígido, entretanto, isto 
parecia totalmente contrario a uma concepção de educaçao 
dialógica, que vinhamos discutindo e com a qual todos 
concordavam. 

Comentei que ao propor o trabalho sobre o terceiro capitulo, 
não havíamos imposto uma data para entrega , mas sim, discutido 
um periodo que fosse viável para todos e com o qual , o grupo 
havia concordado. 

Esclareci, ainda , que estavamos desenvolvendo o trabalho 
procurando uma aproximação com a concepção dialógica e que nesta 
linha, era preciso que todos nos participassemos do processo que 
ocorria em sala de aula , pois todos estavamos 
aprendendo/ensinando/buscando. Também não havia porque comparar o 
desenvolvimento da disciplina neste semestre com o dos semestres 
anteriores. Havia significado sim, em refletir o desenvolvimento
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neste semestre com a concepção educacional que estávamos 
discutindo, com a qual havíamos concordado enquanto grupo. 

Os alunos explicaram que haviam tido dificuldade em entender 
o texto e responder as questões (agora, apos esta experiência, 
temos que concordar com eles que talvez o terceiro capitulo da 
Pedagogía do Oprimido, seja muito complexo para ter sido 
trabalhado daquela forma, naquele momento). 

Concordei e acreditei nas dificuldades apontadas pelos 
alunos em relaçäo a compreensão do texto, e propus que 
discutissemos uma nova data para ocorrer a discussao geral das 
perguntas. Combinamos então que a partir daquela aula e por mais 
algumas , leriamos juntos, sempre no início dos encontros, 
trechos do terceiro capitulo. Esta sistemática foi efetivada 
durante vários encontros, quando entao liamos trechos do texto, 
e, em seguida, alguem explicava o que havia entendido e 
procuravamos fazer uma transposição do conteudo da leitura para a 
situação real de uma aula de Quimica. Havia bastante discussão em 
torno dos assuntos abordados e levavamos cerca de- uma hora 
discutindo duas paginas. Logo de inicio, os alunos manifestaram- 
se dizendo que dessa forma "dava para entender", que agora 
"parecia facil". Portanto, depois de alguns encontros, por 
levarmos bastante tempo da aula nesta atividade (já estavamos 
apenas com os encontros de quarta~feira), sugeri que os alunos 
seguissem sozinhos. Houve total apoio a esta proposta, pois 
todos se sentiam bastante capazes para isto. Assim, ao longo do 
semestre, os trabalhos foram formalmente entregues . 

A situação ocorida, demonstrou diversos aspectos relativos 
ao grupo de trabalho: 

- numa escala hierárquica, as disciplinas de conteudo especifico 
de Quimica encontram~se em lugar de destaque em relaçao as 
disciplinas da area pedagogica; 

~ havia o estabelecimento de uma hierarquia entre professor e 
alunos ( posteriormente tomei conhecimento que antes da aula que 
relatamos, os alunos haviam procurado o prof.Zunino para 
"reclamar" sobre o trabalho, e teriam argumentado que eu era "uma
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aluna igual a eles", como entao eu 

Lembrando a pergunta que me 
encontro, sobre o meu conhecimento 
esta tinha agora outra dimensão. 
certa "desconfiança" em relaçäo a 
ser "realmente" ,“oficialmente" a 
'isso 

, a pergunta não havia sido feita em função de 

vinha "passando trabalhos" ?). 

havia sido feita no primeiro 
das escolas de Santa Catarina, 
Ja naquela ocasião, havia 
mim, devido ao fato de eu 
professora da disciplina. 

uma 
não 
Por 
Uma 

curiosidade, mas sim como um teste de capacidade ou competência. 
Era preciso, no seguimento do trabalho , levar em 

consideração o ocorrido e as observações que pudemos tecer, pois 
haviam fatores detectados que influenciavam no noso trabalho 
enquanto grupo. Para que o "diálogo" se estabelecesse entre nos , 

era necesario que houvesse fe , e que o professor não se 
considerasse superior aos alunos. No entanto o que verificamos, e 
que por parte dos alunos não havia "fe" 

, e que eles desejavam o 
estabelecimento de uma superioridade por parte do professor. 
Mesmo havendo fe , de minha parte , era necessário que os alunos 
também tivessem fe no trabalho e no grupo. 

Refletindo sobre esta experiência, acredito que esta fe 
recíproca foi estabelecida, e a superação deste momento de 
confronto, que relatamos , foi fundamental para isto. 

4.1.6 - AINDA CDDIFICANDO... 

Posteriormente, procuramos, novamente, estabelecer um 
processo de codificaçäo~descodificaçao envolvendo situações 
conflitantes que pudemos perceber. Haviamos percebido que o 
"grupo de trabalho" tinha uma preocupação muito grande com a 
disciplina em sala de aula, e manifestavam-opinioes confusas e 
antagônicas em relaçäo a este assunto. Quando discutiamos o 
relacionamento professor/aluno em sala de aula, todos concordavam 
que o professor deveria "dialogar", "conversar" com os alunos, ao 
inves de tomar atitudes_ autoritárias a fim de manter a ordem em 
sala. .No inicio do semestre quando de nossos levantamentos 
preliminares, perguntamos aos alunos, qual o profesor que haviam 
gostado mais e qual o que haviam gostado menos. Nos foi relatado 
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como razões para a imcompatibilidade com determinados 
professores, o uso da força e do autoritarismo em relaçao aos 
alunos. Este autoritarismo era manifestado na rigidez de 
tratamento dos alunos, no distanciamento que se impunha entre 
professor e aluno, em falas e atitudes de menosprezo pelas 
perguntas e dúvidas detes, na rigidez em termos de entrega de 
trabalhos. Por outro lado, os professores mais bem quistos tinham 
duas qualidades marcantes: não eram autoritários, eram "amigos" 
dos alunos, "respeitavam" os alunos e a matéria que davam era 
interessante. 

Durante nossos encontros , procuravamos sempre discutir com 
o grupo de trabalho atitudes a serem tomadas frente a situaçoes 
reais que poderiam ocorrer, e que propunhamos a partir de suas 
falas, por exemplo : 

"-E se os alunos estiverem conversando e fazendo bagunça, o que 
fazer ?" 

"- E se marcar uma data para entrega de um trabalho e os alunos 
não o fizerem ?" 

"- E se um aluno levanta do lugar e vai falar com um colega no 
outro lado da sala ?" 

Frente a questionamentos deste tipo, as respostas sempre 
levantavam a questão do dialogo, de conversar com os alunos , no 
entanto, tambem era admitida a possibilidade de que em 
determinadas ocasiões "näo dá, tem que mandar ficar quieto e 
impor respeito ". Era admitida inclusive a possibilidade de serem 
tomadas atitudes mais enérgicas de repressão . Manifestavam 
também a preocupação em agir de modo diferente, mas de não saber 
como fazê~1o diante das regras e costumes já esbelecidos na 
escola. Eram bastante firmes na opiniao de que era preciso 
disciplina em sala de aula "para se poder trabalhar", mas "com 
liberdade" , nao havendo entao o uso de praticas autoritarias 
como : descontar pontos da nota, ameaçar com provas, "ralhar" e 
chingar" os alunos. 
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A questao da autoridade em sala de aula tambem já se havia 
manifestado no grupo, na ocasiao do episodio da entrega do 
trabalho sobre o capítulo 3 da Pedagogia do Oprimido (item 5.4). 
Nesta ocasiao os alunos haviam manifestado seu preconceito em 
relaçäo a mim, por não ser a professora da disciplina, a 
autoridade constituida oficialmente. Este fato os fez me 
"desacatarem", não entregando o trabalho. No entanto, se eu fosse 
realmente a professora, teriam me "obedecido". Isto traduz o 
sentimento do grupo em relaçäo a figura do professor, como 
detentor da autoridade em sala de aula, função que, agora, 
deveriam exercer durante os estágios. Somasse a isto tambem, o 
fato do grupo interpretar a postura dialógica, como uma atitude 
não rigorosa, face a execução de tarefas. 

Esta questão se apresentou para nos , como uma situação 
conflitante, e procuramos "codifica-la" para estabelecer um 
processo de codificação-descodificaçao. Procuramos retratar a 

situação do professor que inicia sua vida profissional e deseja 
"manter a discipina com liberdade", sem autoritarismo, mas não 
tem nenhum exemplo ou experiência de como fazê-lo e enfrenta um 
sistema já preparado para outro tipo de atitude, a autoritária. 

Desta vez, pretendemos desenvolver o material para efetivar 
a codificação , poderiamos usar o canal visua1(pictorico_ ou 
grafico) ou o auditivo. Achamos que o relato oral poderia ser 
muito rapido e perderiamos alguns detalhes para reflexão. Ficamos 
bastante inclinados a construir uma sequência de figuras, tipo 
historia em quadrinhos, mas achamos que poderia ser pictorico 
demais e cair na ridicularizaçao. Por fim,optamos pelo relato na 
forma de texto com perguntas, mesmo porque esta era a forma que 
estavamos trabalhando e que em geral e usada no ensino a nivel de 
graduação, por isso, tanto de nossa parte, quanto por parte do 
grupo de trabalho, havia familiaridade com o metodo. No entanto, 
penso que não devemos abandonar o trabalho com o pictorico, ate 
mesmo por ser uma forma diferente de apresentar as questões, 
podendo ser mais criativo. 

Construimos um texto a partir dos relatos do grupo, e da 
bibliografia sobre o assunto. Este tipo de construçao de texto, 
chamamos de "composição coletiva", pois consiste em ordenar e 
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agrupar as falas havidas -durante as discussoes, dando~lhes 
sequência e organização. Dependendo do objetivo da "composição 
coletiva", poderemos introduzir opinioes de outros autores, 
explicações e respostas às perguntas levantadas e, introduzir 
mais questionamentos para reflexão. No nosso caso, a "composição 
coletiva" pretendia ser uma codificação de uma situação 
existencial, portanto, limitamo~nos a ordenar as falas, dando- 
lhes um sentido de descrição de componentes de uma situação, não 
explicitando caminhos nem explicações. 

Buscamos , principalmente em MEDO E OUSADIA, o cotidiano do 
professor (FREIRE & SHDR,1987b), apoio para a compreensão das 
falas do grupo e para a problematização a ser desenvolvida no 
processo de "descodificaçao". 

O texto, a seguir, foi acompanhado de perguntas que 
pretenderam ser o inicio da "descodificaçao-problematização" , 

pois o processo em si não poderia ser previsto, em funçao de que 
ele se estabelece na dinâmica que o grupo imprime diante da 
situação posta. 

PENSANDO O AUTURITQRISMU E Q DISCIPLINA EM SQLA DE AULA... 

"O conhecimento requer disciplina. O conhecimento e uma coisa que 
exige muitas coisas de nos, que nos faz sentir cansados, apesar 
de felizes. E não e apenas uma coisa que apenas acontece. O 
conhecimento, repito, não e um fim de semana numa praia 
tropical." (FREIRE & SHUR,l987:97š 

A disciplina é uma das grandes preocupações que o professor 
têm na sua pratica em sala de aula. Isto deve~se a constatação de 
que ela é condição necessaria para o conhecimento. 

O contexto que o professor esta inserido, que envolve a 
sociedade, seus colegas, seus alunos e comunidade escolar, muitas 
vezes determina como fator de competência o uso do autoritarismo 
na manutenção do controle do grupo. 

Mesmo os educadores que não concordam com esta visão, e que 
ja tiveram praticas diferentes, tendem a assumir a postura ditada 
pela comunidade em geral. Não so pela pressão sofrida, mas ate 
por uma questão de sobrevivência no sistema vigente. 

Muitos professores, ao iniciarem suas carreiras, têm como
9 exemplo a ser seguido o sistema autoritário que vivenciaram ao 

longo de sua formação acadêmica, familiar a social. Embora tenham 
sofrido as consequências desse sistema, tendem a mantê-lo. Ate 
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mesmo por falta de outros exemplos. 

DEBATE: 

1 - A disciplina e o rigor são necessários ao conhecimento? 
2 ~ O que e disciplina? 
3 ~ Por que um professor se preocupa com a disciplina em sala de 
aula? 
4 ~ O quê, numa sala de aula, indica que ha disciplina? 
5 - Quais as razoes que levam um professor a ser autoritário em 
sala de aula? 
6 - Faça um retrospecto de como o autoritarismo esteve presente 
em sua vida escolar. 
7 - Houve situações em sua vida escolar, em que vivenciastes uma 
experiência de disciplina com liberdade? Descreva. 
8 ~ Na sua opinião, o que é autoritarismo? E o que e autoridade? 

A estrategia estabelecida para a atividade foi a leitura 
V individual do texto, seguida de discussão em duplas e por fim a 

discussão no grande grupo . Em função desta atividade surgiram 
alguns consensos : 

- A disciplina e o rigor são necessários ao conhecimento,pois sem 
eles não ha como estudar, compreender , discutir, etc. 

- Disciplina e ordem não podem ser confundidas com falta de 

liberdade nem com ativismo. Naquele os alunos se mantém contidos 
sem manifestarem~se, neste, não há nenhuma organização. 

- D professor muitas vezes e autoritário tentando manter a ordem 
,-`- e a disciplina porque desconhece outra maneira de faze lo. 

- Para haver disciplina, é necessário o respeito mútuo entre 
professor e o aluno.

Q 

- Quando a aula e interessante , os alunos tendem naturalmente a 
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serem disciplinados e organizados. 

Entretanto, o caminho a ser seguido não estava claro, não 
havia formulas. A concepção dialógica da educaçao, que estávamos 
discutindo, era citada para argumentar em favor de uma atitude 
pedagogica em sala de aula, que não admitiria atos de repressão 
ou autoritarismo. 

Neste momento, havia , de nossa parte, muita expectativa 

para saber como agiriamos quando efetivamente os estágios 
estivessem se desenvolvendo,pois esta seria a situação real onde 

as ideias seriam postas em pratica. Uu não ! 

4.1.7 ~ APRENDENDO CON A PRUPRIA VIDA... SURGE UN TEMA DUBRQDIÇA 

Estavamos em meados do semestre, e os contatos com os 

diretores, supervisores e professores das escolas já haviam sido 

feitos. Os estagiários do Colegio de Aplicação , bem como uma das 

duplas que trabalharia na escola pública estadual, ja haviam 

iniciado os primeiros encontros com as turmas e a observação de 

au1as.Nesta epoca fui a escola pública com a outra dupla que la 

estagiaria , para apresenta-las para a professora regente,mas tal 

não aconteceu, pois nos vimos envolvidas numa situação , ate 

certo ponto inesperada,que foi o ponto de partida para uma 

discussão muito promissora. 
A escola pública possui uma sala para professores, onde há 

cafe, agua, avisos, etc. e onde o corpo docente da escola se 

reune nos intervalos das aulas. Tendo em vista que ja 

conheciamos alguns professores , bem como o diretor e a 

supervisora, logo passamos a conversar e participar da discussao 

que se estabelecia. Us professores do estado estavam paralizando 

105



suas atividades durante dois dias como advertëncia para uma 
possivel greve da categoria (que posteriormente foi deflagrada). 
Us professores discutiam o assunto abordando a questão da 
possivel greve, os salarios, a posição do governo, expondo suas 
opinioes pessoais. Qlguns nos esclareceram sobre a remuneração 
percebida, mostrando-nos inclusive os contra~cheques. U "clima" 
da sala era bastante agitado e notei que os alunos se 
surpreenderam bastante com algumas colocaçoes , principalmente no 
que dizia respeito a salarios. 

Não houve aula naquele dia. Saímos do colegio sem falar com 
a professora de Quimica, que não havia comparecido, e sem 
iniciarmos as nossas_atividades propriamente ditas, no entanto, a 

ø¬ experiencia que passamos foi extremamente importante. 
Não eramos professores do segundo grau,mas a greve estava 

atingindo diretamente nossas atividades, nossa vida. Portanto, de 
uma forma ou de outra, tomaríamos uma posição frente a situação. 

Em nosso encontro na Universidade, os alunos relataram ao 
grupo o acontecido, manifestando sua perplexidade diante dos 
baixos salários recebidos pelos professores. Conversamos bastante 
sobre o assunto, sobre greves, inclusive nas Universidades, 
greves gerais, etc. Percebi que agora o assunto suscitava 
discussão, diferentemente do ocorrido em relaçao a greve geral do 
inicio do semestre. Percebemos que os alunos desconheciam, 
totalmente, aspectos relativos a salario, Órgãos representativos 
da categoria, plano de carreira, situação funcional que teriam 
caso ingressassem nos quadros do magistério estadual. Outro 
aspecto que nos chamou atenção foi que todos se manisfestaram 
dizendo que "nao dava para dar aula no Estado". Quando perguntei

9 

o que eles iriam fazer depois de formados , responderam que 
pretendiam -entrar no mestrado em Fisico~üuimica da UFSC e 
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continuar ligados a grupos de pesquisa na Universidade. Apenas um 
dos alunos manifestou pretençao de se manter no magistério, mas 
almejava ingressar numa escola tecnica federal , onde os salarios 
são melhores. 

O quadro que se apresentava era a ocasião propícia para o 

desenvolvimento de atividades que procurassem discutir a condição 
de classe do trabalhador da educação. Para nos este era um tema 
fundamental para ser discutido durante o semestre, no entanto, 
durante a investigação temática que estavamos fazendo ate então, 
ele não havia surgido como uma situaçao conflitante para o grupo 
de trabalho, nem sequer na ocasiao da paralizaçäo devido a greve 
geral.” Ou talvez , não tivéssemos percebido ou estimulado 
convenientemente o seu surgimento. V 

\ . 

Qssim, diante da situaçao posta concretamente, surge a 

ocasião-para esta discussão, que não havia sido prevista, mas que 
não poderia deixar de ser efetivada, posto que já estava 
problematizada pela circunstância vivida. 

' Este foi um assunto que consideramos como um "tema 

dobradiça" pois preenchia uma serie de "vagas" entre os temas 
discutidos e continha as relações a serem percebidas entre estes 
e a visão de mundo do "grupo de trabalho". 

Havia uma questao que se delineava ao longo dos encontros do 
grupo: por que estabelecer uma pratica pedagogica no ensino de 
Quimica, voltada para os interesses dos alunos, numa relaçao 
dialógica onde não cabe o autoritarismo ? E esta só poderia ser 
respondida a partir do momento que o grupo tivesse claro contra 
quem e a favor de quem se daria o nosso trabalho, enquanto 
profisssionais da educação. Mas para isso era preciso ter clareza

I 

da condição de nossa categoria profissional dentro de uma 
conjuntura maior que nos absorve como seres sociais. 
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Procuramos então uma forma de passar uma serie de 
informaçoes, que eram necessárias aos alunos, a fim de 
continuarmos a refletir sobre o assunto. Para isso , procuramos o 

Prof. Fábio da Purificaçao de Bastos, que e professor de Fisica 
da rede publica estadual de S.C. e tem uma atuação constante nos 
movimentos reinvindicatorios da categoria e que também vem 
desenvolvendo uma proposta ,para o ensino de Fisica, na direçao 
da concepçào educacional de Paulo freire (BASTOS, 1989), e que 
abordou os seguintes aspectos : 

- Por que a greve 7 

~ Quais as reinvindicaçöes dos professores 7 

- Quais as propostas do governo ? 

- O que e/ como e o Plano de Carreira do Magistério Estadual de 
Santa Catarina ? 

- O que e e quais as condiçôes de trabalho do professor QCT 
(Admitido em Carater Temporario ) ? 

~ Quais os Órgãos representativos da categoria, em especial o 

SINTE (Sindicato dos trabalhadores na Educaçäo)? 

- Como está a mobilização em termos de Florianopolis e do resto 
do Estado ?

I 

A medida que o professor foi discorrendo sobre o tema, os 
alunos participavam com alguns depoimentos, fazendo perguntas, 
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manifestando indignação frente as questões colocadas. 
Esclarecemos que a situação deles como professores do estado , 

ate haver concurso público, seria de ACT, fato que eles 
desconheciam. H 

Apos a discusão o professor Fabio "contou" como _estava 
procedendo para desenvolver uma "proposta dialógica" para o 

ensino de Fisica à nivel de segundo grau em uma escola estadual. 
Esta etapa do encontro foi também bastante discutida, pois o que 
estava sendo apresentado tinha muito a ver com as nossas 
discussões em sala de aula. 

Previamos um tempo de 1 (uma ) hora para atividade, que 
acabou levando cerca de 3 (três ) horas, o encontro todo, pois 

houve muito interesse por parte do grupo presente. 
Êšta*e×periëncia nos mostrou que o trabalho com a concepção 

dialógica não pode ter um desenvolvimento pre~estabelecido e 

-imutável. Não podemos simplesmente fazer uma investigação 

`~__ 

%` 

-'_ 

_$` 

temática, determinar temas, e "fechar" uma programação de 
atividades. Isto porque a realidade e o mundo estao 
constantemente mudando, e o processo de conscientização se da na 

- medida em que o grupo percebe a realidade e se percebe no mundo. 
1 . . _ 

¡ 
Desta forma, não podemos eliminar a discussão sobre eventos que

I se apresentem,, em determinado momento, como situação limites, 

R /como problemas. 
Assim, aprendemos que e preciso aprender a realidade, para, 

a partir de nossa percepção, podermos voltar nossa 
intencionalidade para a ação transformadora.

1 
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4.1.8 ~ APRENDENDO A APRENDER... 

A greve dos professores do Estado durou cerca de 40 dias 
e quando os alunos retornaram a escola publica, a professora 
regente havia entrado de licença medica. A direção então nos 
esclareceu que os alunos não poderiam dar as aulas , do periodo 
de regência do estagio, sem a presença do professor em sala de 
aula, mesmo os alunos do segundo grau estando sem aulas. 
Compromometemo-nos então a acompanhar todas as aulas dos 
acadêmicos , até a chegada de um professor substituto. 

Todos os estágios foram iniciados praticamente sem as fases 
de observação e participação, tanto no colegio de Aplicação 
quanto na escola pública. 

Os licenciandos iniciaram sua prática com bastante firmeza e 

interesse. Todos tinham facilidade de falar aos alunos , expor 
pensamentos e demonstravam interesse pelo trabalho. Esmeravam»se 
em preparar materiais para as aulas tais como : cartazes, e 
experiências. Drganizavam bem as aulas, procuravam despertar o 

interesse dos alunos e tinham boa receptividade por parte das 
turmas. No entanto, conforme os estágios iam transcorrendo , 

comecei a sentir que não havia por parte dos alunos uma 
preocupação maior em seguir os "procedimentos metodológicos da 
concepção educacional de Paulo Freire". Apesar do sucesso que o 
"grupo de trabalho" estava conseguindo em seu trabalho, para mim, 
o desenvolvimento da concepção dialógica ,em suas aulas, não 
estava sendo satisfatório. 

Nesta ocasião, o prof. Zunino, que também acompanhava as 
aulas dos estagiários, comentou comigo que eles nao estavam

0 

efetivamente pondo em pratica os "procedimentos..." , e que 
talvez isto estivesse ocorrendo porque eu não estava dando aos 
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alunos a atenção devida, talvez estivesse indo pouco aos colégios 
(pois o prof. substituto havia sido designado). Comentou ainda 
que a proposta não teria “dado certo". 

Este `comentario, aliado as minhas proprias duvidas, foi 

determinante para o meu afastamento do trabalho dos licenciandos, 
nos colégios. Achei que realmente não tinha acontecido nada, que 
toda a proposta tinha um so resultado : o nada! 

Nesta altura do semestre, não estávamos nos encontrando com 
o grupo de trabalho na Universidade, pois devido a greve das 
lFEs, havíamos suspendido os encontros e durante mais ou menos 
duas semanas me afastei completamente dos alunos. Neste periodo, 
discuti muito o desenvolvimento do trabalho com o prof Fábio, que 
vinha desenvolvendo uma proposta para o ensino de Física, na 
direção desta concepção. Conheciamos o relato de experiências de 

ensino dentro de uma concepção dialógica, mas todas fora do 
sistema oficial de ensino, e em nosso caso,estavamos trabalhando 
com todos os limites por ele impostos. Refletimos sobre o que nos 
disse Paulo Freire a este respeito , quando de sua visita a UFSC, 
em 1988: 

“ É ocupando os espaços que apren~ 
demos melhor a ocupa~1os, que perce- 
bemos a delimitação dele proprio e 

do ato de invadi-lo. SÓ assim perce~ 
mos o limite deste espaço, porque e 

esta percepção que vai explicar como 
desenvolver certas taticas em cor~ 

respondência com a estrategia, que 
possibilite que se assuma cada vez

‹ 

mais o espaço , em função da prati- 
ca docente. 
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Desta forma , torna~se possível 
fazer um trabalho diferente, 
escapando das formas autoritarias, 
por exemplo, do ensino, que estao 
entranhadas em nos, enquanto ideolo- 
gia da classe dominante" 
(FREIRE in AYDO5 e BA5TOS,l9B8:2) 

Estávamos, neste trabalho, invadindo espaços, por isso, 
ainda não podíamos conhecer perfeitamente seus limites. A 

percepção que o desenvolvimento desta proposta' estava nos 
proporcionando sobre as possibilidades de nossa ação pedagogica 
dialógica na escola formal, estava nos dando pistas para 
delimitarmos novas estrategias que permitissem a invasão cada vez 
maior do espaço viavel possivel no sistema oficial de ensino. 

U sentimento de que o trabalho havia fracassado, deveu~se em 
determinado momento ao nosso desejo de um estabelecimento ideal, 
pleno da concepção dialógica, e estavamos avaliando o seu 
desenvolvimento em função desta situação ideal. Caso atingíssemos 
o ideal, teriamos "nota 10" e o reconhecimento do sucesso, caso 
não atingissemos a situação ideal, entao teriamos "nota O" e o 
reconhecimento do fracasso. 

Começamos entao a questionar a possibilidade do trabalho não 
ter um fim em si mesmo , mas ser parte de um processo. Passei a 

refletir sobre o desenvolvimento da proposta de uma forma menos 
autoritária e mais critica, analisando o processo como um itodo,

9 

sem dispensar suas partes, ao inves de comparar apenas sua 
perspectiva final com a situaçao idealizada fora do conte×tc› em 
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. ,.` . ._ que a experiencia se deu. Estava pois , tentanto interpretar as 
palavras de FREIRE quando nos diz que “as experiências se 
reinventam mas não se transplantam" (FREIRE,1989:99) e de que : 

" ...em historia se faz o que se 
pode. Não o que se gostaria de 
fazer. E a unica possibilidade que 
tenho de fazer amanhã o impossivel 
de hoje, e fazer hoje, o possivel de 
hoje. É fazendo o possivel de hoje 
que faço o impossivel de hoje e 
amanhã." 
(FREIRE, 19B9:104) 

Assim, dentro das circunstâncias que se nos apresentaram, a 

forma que a proposta dialógica adquiriu, tanto a nivel de 
terceiro como de segundo graus, apresentáva~se como o nosso 
viável possivel daquele momento, mas este possivel não poderia 
ser encarado como um fim em si mesmo, mas como o inicio , o ponto 
de partida para que o impossivel daquele momento se tornasse 
possivel em outro. Para tanto, era preciso ter "coragem" de "ver" 
o acontecido, de pensanlo, de "ad-mirá~lo“, de ref1eti~1o, de 
critica-lo e ainda de anuncia~1o tal e qual. 

Foi então, dentro desta perspectiva , que voltei a 

acompanhar os alunos na escola pública estadual. No primeiro 
"re-encontro" o que me impressionou foi a diversidade de 

¢¬ ocorrencias, de situações extremamente ricas em termos de 
desenvolvimento de uma concepção dialógica, que aconteciam. Na

0 

condição de observadora, tentei registrar (via apontamento) tudo 
o que ocorria. Este foi um ponto sobre Q qual refleti muito , 
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como nas primeiras aulas dos alunos eu não "via" nada, e agora, 
não parava de "ver" acontecimentos. Como por exemplo: a relaçäo 
horizontal entre os estagiários e os alunos, participação dos 
alunos nas aulas, preocupação em resgatar o conhecimento dos 
alunos em torno do conteúdo em discussao, etc. Procuramos "ad~ 
mirar" nossa "ad-miraçào" anterior do fato, adentrando-nos no 
objeto analisado, que era a nossa forma de avaliar , de "ver", de 
analisar o ocorrido. 

Percebemos que havíamos atrelado uma postura dialógica em 
sala de aula ao desenvolvimento dos "procedimentos metodológicos 
da concepção educacional de Paulo Freire". No entanto, 
principalmente dentro das condições que o sistema oficial de 
ensino oferece, nem sempre e possivel segui-los tal e qual. No 
entanto, embora se deseje este estabelecimento, o que 
caracterizará uma atitude em sala de aula, como dialógica ou não, 
e a postura que o educador tiver em relaçäo aos educandos. Esta 
postura poderá buscar um relacionamento que busque a superação da 
contradição educador-educando, o estabelecimento do dialogo, a 

problematização de situações de interesse do grupo. 
A -partir destas ideias e que voltamos a observar os 

licenciandos nos estágios. Começamos a "ver" como suas posturas 
eram dialógicas. 

Nesse momento, refletimos sobre a nossa propria postura, e 
verificamos que ainda havia muito que aprender sobre 
dialogicidade. Percebemos o quanto estavamos arraigados a uma 
visão imediatista de avaliação, do tipo estimulo~resposta. 
Estavamos analisando o trabalho dos estagiários como a execução 
de uma tarefa (desenvolver os procedimentos metodo1Ógicos...) e 
não como um processo de reflexão, onde eles poderiam ou nào, 
assumir uma concepção dialógica, enquanto educadores. 
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Quando as aulas na Universidade reiniciaram , retomamos o 
trabalho discutindo alguns textos (anexo 1), quais sejam: O 
Ensinar Ciências: um eterno desafio ( ZUNINO, 1986 ) ; Projeto 
de Ensino de Ciências a partir de Problemasi da Comunidade 
(PERNAMBUCO, DELIZOICUV & ANGOTTI,19B2); U Que Fez Paulo Freire / 

O Cientista como Alfabetizador Técnico (ANDERSON & BAZIN,1977); 
Planejamento de aula: do circunstancial ao participativo (UTT, 
1984) 

Durante a apresentaçao dos seminários, notamos que de modo 
geral, o grupo de trabalho : 

- estava muito mais desenbaraçado, na condição de expositor, do 
que no inicio do semestre; 

- dominava o conteúdo que estava sendo apresentado; 

- procurava ligar as situações dos textos com a vivência nos 
. . ,., . ' estágios, dando exemplos e fazendo inferências; 

~ considerou a apresentaçao uma atividade relevante; 

~ havia, mais criticidade das opiniões emitidas,pois a 

apresentação não foi apenas um relato, mas continha reflexões 
sobre o tema e comparaçöes com a situaçao real. 

Apesar destas caracteristica que o grupo apresentava, de 
modo geral, notamos que o aluno que havia trabalhado no colegio 
de Aplicação e o que não havia feito estagio,näo compartilhavam o 

mesmo entusiasmo e dedicação que os alunos que haviam trabalhado 
na escola publica. 
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Como última atividade do semestre, propusemos a elaboração 
de textos, que pudessem ser utilizados em aula. Para tanto , 

sugerimos que os alunos trabalhassem um assunto a partir de um 

texto que deveria tratar de algo do cotidiano dos possiveis 

alunos do segundo grau, contendo questionamentos, bem como uma 

explicação suscinta sobre o tema, que chamamos "explicação 

provisória" e uma explicação mais aprofundada que desse conta da 
teorizaçäo daquele conhecimento. 

Os textos elaborados pelos alunos foram : 

- Ozônio (tratando dos filtros domesticos e da camada de ozônio 
na atmosfera); 

~ Acidos (tratando da acidez das frutas e alimentos em geral bem 

como discorrendo sobre a questao da chuva ácida; 

- Acidez da Chuva (sobre chuva ácida); 

~ Efeito Estufa (sobre o meio ambiente e o proprio efeito 
estufa); 

~ Veneno para Baratas (sobre as baratas e os produtos Quimicos 
utilizados para combatê~las ). 

Durante mais de um encontro, os alunos relataram seus 
estágios , contando como ele se deu , refletindo sobre as 

›` ocorrências , comparando situações entre as turmas. Nestas 
ocasiões estabelecemos o que seria o "circulo de investigação

P 

temática" proposto inicialmente, onde todo o grupo participaria 
da produção e interpretaçao de atividades que seriam 
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desenvolvidas pelo "grupo de trabalho" em seus estágios . 

No último encontro do semestre, foi colocado, para os 

alunos, o fato de termos que mandar conceitos para a Secretaria 
Geral de Cursos relativos as disciplinas de Pratica de Ensino e 

Metodologia de Ensino. äolicitamos entao que fizessem uma 
autoavaliação, levando em consideração as duas disciplinas e 

posteriormente poderíamos nos mesmos avalia-los ou entao eles 
escolheriam um colega para fazer esta avaliação, inclusive dando 
conceitos para nos. Foi escolhida a segunda opção e por votação 
direta o aluno "A" foi indicado para ser o avaliador. 

Na auto-avaliaçao os conceitos foram os seguintes : 

aluno E B 

aluno C A 

aluno H A 

aluno B A 

aluno A A 

aluno D B 

Os alunos consideraram, a fim de se autoconceituarem, sua 

participação nas aulas em termos de contribuiçao para o trabalho 
e o esforço e interesse nos estágios. Os alunos que se atribuíram 
conceito B, consideraram que poderiam se esforçar mais, que houve 
um pouco de "desleixo" em relaçao as atividades. Estes dois 

alunos não haviam estagiado na escola publica estadual, fato que 
novamente nos chamou atençao. 

O aluno "A" atribuiu conceito A a todos os colegas bem como 
a mim e ao Prof. Zunino, considerando que a participação de todos 
tinha tornado a disciplina, o trabalho daquele semestre, valioso. 

Neste último encontro, como tambem nos anteriores , onde 
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foram relatadas as experiências nos estágios, notava~se a extrema 
satisfação dos alunos em relaçäo ao trabalho desenvolvido nos 
colégios , em especial na escola pública estadual. 

Falavam com entusiasmo dos estágios e elogiavam o trabalho 
nas disciplinas de Pratica de Ensino e Metodologia. 
Posteriormente, o grupo nos entregou os convites para a 

solenidade de sua "colação de grau". Nesta ocasião, percebemos a 

atitude do grupo de trabalho, insistindo para que fôssemos a 

solenidade, como uma demonstração de satisfação com o 

desenvolvimento das atividades. 

4.2 - A PRATICA DOCENTE DD "GRUPO DE TRABALHO" 

Iniciamos o semestre letivo com 7 (sete) alunos regularmente 
matriculados nas disciplinas de Pratica de Ensino de Quimica 
(MEN~1389) e Metodologia do Ensino de Quimica (MEN~l385). As 

duplas que trabalhariam juntas nos estágios supervisionados 
'

I 

ficaram formadas da seguinte maneira : 

A - COLÉGIO DE APLICAÇAU DA UFSC 

1 ~ alunos C e D 

2 - aluno G 

B - ESCOLA PUBLICA 

1 - alunos B e F 

2 - alunos A e H 
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Procuraremos a seguir descrever/refletir o trabalho dos 
alunos em seus estágios, procurando contextualizar o colegio e 

as situações em que se desenvolveram. 
Três licenciandos , que constituíram 2 (dois) grupos, 

iniciaram seus estágios no Colegio de Aplicação (CQ), que 
constitui-se numa unidade da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Um dos objetivos do colegio e atender aos estágios 
supervisionados dos cursos de Licenciaturas da UFSC, e a 

disciplina de Pratica de Ensino de Quimica tem utilizado o CA 
para este fim. Desta forma, os professores do colégio ja possuem 
bastante prática em acompanhar e serem acompanhados por 
estsgiarios e o colegio possui uma estrutura propria que visa a 

boa realização dos mesmos. 
No inicio das atividades letivas entramos em contacto com 

os professores de Quimica do colegio , e emplicamos que 
gostariamos de desenvolver o projeto : "Aplicação de uma 
concepção problematizadora no ensino de Quimica" com os 
estagiários. Apos discutirmos a proposta em si, todos 
concordaram. Uma i copia do projeto foi encaminhada à 

"coordenadoria de projetos e colocada a disposição dos 
professores . Foi~nos solicitado que acompanhassemos com 
assiduidade os estagiários, o que nos dispusemos a fazer , bem 
como nos reunir com os professores e estagiários para discutirmos 
o desenvolvimento do trabalho. 

Posteriormente entramos em contacto com a "coordenadora de 
estágios" que nos explicou algumas normas a serem seguidas. Em 
meados de março, acompanhei os alunos a uma entrevista com a 

coordenadora, que entao, nos mostrou as dependências do colegio e
O 

explicou as normas a que os estagiários se submeteriam. Forneceu 
um "guia do estagiario", que os acadêmicos deveriam ler e 
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seguir. Qlem deste guia , os alunos seguiriam as “übrigaçoes do 
estagiário" (anexo 2), indicadas pela Coorenadoria de Estágios do 
Departamento de Metodologia do Ensino. 

Na apresentaçao feita pela coordenadora de estágios podemos 
observar que o Colegio de fiplicaçào e uma escola bem 
estruturada, possuindo uma boa Biblioteca, Laboratórios e Sala de 
Video. Os alunos poderiam utilizar todas estas dependências e 

ainda solicitar serviços de mimeógrafo. 
Ficou estabelecido que cada aluno acompanharia aulas 

teóricas e praticas, podendo ou não serem as praticas da mesma 
turma que as teóricas. 

No caso do estagio em dupla, um aluno acompanharia todo o 

estagio de seu companheiro e vice~versa . Solicitamos que durante 
este acompanhamento fossem preenchendo a "Ficha Relato ~ 

Assistência de Aulas" (anexo 2). 
Após assistirem cerca de 4 (quatro) horas-aula dos 

professores regentes , estes solicitaram que os alunos iniciassem 
a sua própria regência , o que lhes gerou bastante ansiedade pois 
não se sentiam ainda preparados para assumir as aulas, 
prefeririam observar mais alguns encontros por conta do professor 
regente. 

Os aluno "D" e "G" iniciaram sua pratica pedagogica 
desenvolvendo um conteúdo prático e teórico organizado de acordo 
com um planejamento pre-estabelecido pelo professor. As 
atividades do estágio dariam conta de uma unidade do conteudo 
programático. Os alunos fizeram um planejamento da unidade de 
acordo com a ficha para planejamento (anexo 2) e o entregaram a 

nos e ao professor regente. Pretendiamos discutir estes 
planejamentos com o "grupo de trabalho" iniciando o 

desenvolvimento do “circulo de investigaçag tgmáticafl , Q que ngg 
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ocorreu devido ao fato dos planejamentos terem sido feitos as 
vésperas do inicio das aulas, não havendo tempo habil para uma 
discusao previa. 

Aluno "G" teve dificuldades em desenvolver o conteúdo 
proposto devido a sua pouca formação na área especifica (so havia 
cursado a disciplina de Quimica Geral I ), no entanto , 

empenhou*se bastante para preparar as aulas, planeja~las, 
confeccionar material para as aulas praticas. Durante sua 
primeira aula de regência, o professor regente interferiu 
reforçando explicações dadas pelo aluno , pois na sua opinião , 

os alunos do segundo grau não haviam compreeendido bem o exposto. 
De acordo com o relatado pelo acadêmico, esta interferência não 
lhe trouxe constrangimentos pois na sua opinião , o professor 
regente "teve jeito" para fazë~1o. O acadêmico ministrou cerca 
de 3(três) aulas, e, apos este periodo , "desistiu" da disciplina 
, não completando o estagio propriamente dito. Suas atividades 
foram marcadas pela preocupação de "sobreviver" ao estágio, ou 
seja, era preciso manter-se na aula durante os 50 minutos , 

trabalhando um conteúdo e garantindo um minimo de atenção dos 
.~ alunos. Sua experiencia em sala de aula foi bastante rapida em 

consequência do abandono das atividades. 
O aluno "D" desenvolveu todas as atividades propostas, o que 

envolveu aulas teóricas e práticas relativas a uma unidade 
específica. O aluno planejou suas aulas de acordo com uma 
organização previa prevista pelo professor regente, que era 
balizada pelo livro didatico adotado,tanto na transmissao do 
conteúdo em sala de aula quanto na elaboração de listas de 
exercicios e «provas. As aulas praticas possuíam roteiros pre~

. 

definidos. A preocupação com a "sobrevivência no estagio", se fez 
presente , sendo que a estrategia utilizada foi a transmissao da 

121



materia seguindo o modelo do livro texto, utilizando quadro 
negro e listas de exercicios. 

As aulas eram bastante tumultuadas, havia conversa em 
paralelo e os alunos movimentavam~se bastante transitando pela 
sala a fim de contactarem outros colegas, principalmente no tempo 
previsto para a resolução de exercicios. Havia periodos , quando 
a materia estava sendo escrita no quadro ou ditada, que os 
alunos permaneciam em relativa ordem. 

Em determinado dia , o professor regente perguntou a um 
aluno, porque este não estava copiando a materia , ao que ele 
respondeu dizendo que, o exposto pelo estagiario na 'aula era 
igual ao que tinha no livro texto, entao , não precisava copiar. 
O que pode ilustrar uma certa falta de criatividade por parte do 
licenciando. 

Questionamos o estagiario regente e o observador, bem como o 

professor regente sobre a movimentação dos alunos em sala de 

aula , e estes nos responderam que o comportamento dos mesmos não 
havia sido diferente nas aulas que o aluno "D" havia ministrado. 
Q este respeito o estagiario teve a seguinte percepção : "Näo 
houve, assim, alteração no comportamento , com o professor 
regente e comigo foi a mesma coisa. então acho que e o normal 
deles assim. Todas as aulas eles são assim. Poderia pensar que 
era na aula do P. ou na minha , mas não ". 

Essa visao demonstra uma "conivência" com uma situaçao que 
gostaria que fosse mudada. O fato de que esta situaçao e 

estabelecida também com os outros professores e um dado que 
"absolve" o estagiario da ocorrência. 

Durante todo o trabalho desenvolvido no semestre, podemos
1 

observar que nao houve empenho por parte do aluno na realizaçao 
das atividades e na participaçao nas aulas. Embora nao 
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manifestasse contrariedade ao trabalho desenvolvido nas 
disciplinas, mantinha~se um certo distanciamento, nao havia 
entusiasmo de sua parte .Nas discussões era sempre necesario 
estimula-lo para que desse sua opiniao. 

Posteriormente, quando o "grupo de trabalho" procedeu a sua 
auto avaliação individualmente, o aluno atribuiu-se conceito B, 

pois julgava que seu empenho nas disciplinas havia sido inferior 
ao dos colegas. 

Com relaçäo as aulas do estagio propriamente dito, 
observamos que a estrutura fechada e estabelecida dentro de 

determinados balizamentos (ja comentados), aos quais o aluno se 
adaptou, não lhe proporcionou muita mobilidade de ação. Numa 
entrevista, perguntei a ele : 

rx z‹~ (MC)" Quando voce começou a planejar, quando voce foi dar a sua 
primeira aula, você pensou no que a gente tinha discutido na 

teoria ou você procurou seguir o ritmo do prof. regente?" 

(aluno D)“-Q primeira aula que eu dei foi uma aula pratica. Ai o 

prof. já tinha dada uma aula na semana anterior e disse: Eu 

gostaria que tu desses esta aula para as turmas ficarem iguais. 
Ai eu procurei colocar aquilo mais ou menos o que ele colocou." 

(MC)"- E nas outras aulas, como e que a coisa se desenrolou ? 

(aluno D)"- Eu tentava. É como a gente diz, relacionar o dia~a~ 
dia com as aulas . Mas eu achava dificil. Eu achei dificil. Eu 
fazia meu plano de aula e perguntava ao P. se aquilo estava

9 

dentro do que ele queria, se estava bom. Qi ele dizia que estava. 
Ai eu passava aquilo para os alunos." 
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Podemos perceber que o estagiario estava bastante amarrado a 

uma estrutura pre-estabelecida. Gs aulas seguiam o esquema do 
livro, e eram aprovadas pelo prof. regente. Desta forma, o aluno 
manteve-se dentro de um padrão de conduta condizente com o 

instaurado pelo professor. Nao houve problemas de relacionamento 
entre ele e os alunos, e havia um clima de cordialidade entre 
eles. No entanto, esta relação não buscava discutir os conteudos 
de forma a encontrar novas formas de tratanlos, contemplando 
experiências do grupo. 

A unidade desenvolvida pelo estagiario foi: "Mecânica 
Quântica", sem dúvida um assunto considerado "dificil de ser 
tratado". Ja havíamos discutido esta dificuldade no grupo, 
chegando a algumas sugestões para o desenvolvimento deste 
conteúdo, mas estas não foram levadas em consideração pelo 
estagiario. 

É importante notar que anteriormente ao estagio,o aluno "D" 

possuia algumas percepções sobre a "concepção dialógica de 
educaçao" bastante distantes do que pretendemos discutir ,por 
exemplo, referindo-se a Pedagogia do Oprimido (FREIRE,l975), ele 
manifestava-se dizendo : 

“U autor destaca o diálogo comov uma forma fundamental na 
aprendizagem e na educação porque e atraves de palavras que 
podemos manifestar idéias, vontades e opiniões." 

"D objetivo do diálogo é demonstrar a importância das palavras e 

que elas caracterizam um entendimento e tornam uma relaçao com 
iguais possibilidades e direitos de uso dessas palavras." 

"Diálogo e uma troca de palavras entre duas pessoas." 
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"Numa concepção Freireana, o professor de Quimica É aquele que 
consegue ministrar uma aula relacionando o conteúdo da matéria 
com os fatos do cotidiano do aluno, tornando o entendimento mais 
fácil, porque neste momento o aluno podera "visualizar" a Quimica 
ao seu redor desfazendo a imagem de que a Quimica so e encontrada 
nas paginas frias de um livro ." 

Estas opinioes emitidas a partir de uma leitura individual 
do terceiro capítulo da Pedagogia do Oprimido (FREIRE,1975) e de 
discussões sobre o assunto, sofreram um processo de reflexão a 

partir das discussões em sala de aula , que foram 
contextualizadas a partir da vivência do "grupo de trabalho" nos 
estágios. 

Podemos observar que o aluno "D" tinha alguma percepção do 
que poderia ser uma pratica transformadora da situação instaurada 
que ele havia encontrado. Ele nos relatou que "tentava 
relacionar o dia a dia com as aulas , mas achava dificil." 
Constatava que os alunos eram muito "agitados" e gostariam que 
fosse diferente, e embora não tenha encontrado uma solução para o 

impasse, não utilizou estrategias autoritarias, tais como ameaçar 
com desconto de nota ou com aplicação de provas. 

Parece~nos que este aluno encontrou uma estrutura na 

escola , montada para a continuidade de uma ação em sala de aula, 
que já se desenvolvia. Mesmo que ele tenha percebido a 

necessidade de alterações, não encontrou o caminho para 
ta1,embora tenha superado a questão da "sobrevivência no 
estágio", não ultrapassou os limites desta ação. 

O relatorio final de estagio deste aluno, foi bastante 
sintético, mas um trecho do mesmo, nos da indícios para acreditar 
que o processo vivenciado pelo aluno possa ter repercutido numa 
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reavaliação de suas posições iniciais sobre o conteudo e o 

relacionamento aluno-profesor. O trecho em si, não é uma criação 
do acadêmico, mas como consta em seu relatorio e porque adquiriu 
sentido para ele naquele momento : 

" A relaçao entre aluno e professor deve ser uma troca e uma 
busca constante do saber onde este ira enri uecer o conteúdo I Q 
próprio de cada individuo. "

- 

Os demais estagios ocorreram na escola publica estadual, 
onde duas duplas de alunos desenvolveram seu trabalho. U Colegio 
e da rede pública estadual de Santa Catarina e possui o segundo 
grau no periodo noturno. Atende a clientela do bairro em que se 
situa, bem como de regiões vizinhas. 

Anteriormente ao inicio dos estágios, entramos em contacto 
com o professor de Quimica e com a direção e supervisão da 
escola. Estes, inicialmente, manifestaram alguma resistência aos 
estágios, pois no ano anterior haviam tido alguns 
desentendimentos com um estagiario. Na ocasião , nos 
comprometemos a dar maior acompanhamento aos licenciandos, bem 
como, solicitar do professor regente o mesmo. 

Posteriormente acompanhamos os alunos ao colegio, 
apresentando~os à direçao, a supervisão e ao professor regente, 
que se colocaram a nossa disposição, bem como as instalações e 

recursos do colegio. Tais recursos constavam de uma biblioteca 
pequena , mimeografo a alcool, um laboratorio que serve as 
disciplinas da area das Ciências Naturais (que estava em 
arrumação, não podendo ser utilizado). 

O estagio de observação dos alunos, foi interrompido, com a 

assistência de mais ou menos 2 horas~aulas do proiessor regente, 
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devido a greve geral dos professores estaduais, que durou cerca 
de 40 dias. Ao final da greve, o professor regente entrou de 
licença, não havendo sido designado professor substituto de 
imediato.Embora os alunos do colegio estivessem sem aula de 
Química, a direção da escola não permitiu que os licenciandos

m iniciassem seus estágios de regencia, o que só foi possível 
depois de entrarmos em contacto com a direção e supervisão e nos 
comprometermos a acompanhar permanentemente os acadêmicos 
enquanto não houvesse professor sustituto. 

O professor substituto iniciou suas atividades cerca de dois 
meses apos o inicio dos estágios de regência dos alunos. 

Os alunos "Q" e "H" formaram uma dupla que desenvolveu 
trabalho na primeira serie do segundo grau, com o conteúdo de 
Estrutura Qtômica. 

Desde o inicio das aulas, os alunos utilizaram diversos 
recursos para, segundo eles,dinamizar, ilustrar, tornar a aula 
diferente e interessante. Traziam cartazes com definições, 
exemplos, analogias, desenhos; faziam pequenas experiências 
demonstrativas; elaboravam textos com partes para completar; 
passavam listas de exercicios; guebrascabeças; palavras cruzadas 
e costumavam colocar frases de efeito ou provérbios ao final de 
todo material mimeografado fornecido a turma. Desenhavam um 
aparelho utilizado em laboratorio com o respectivo nome, no 
inicio dos textos e listas de exercicio. 

Os dois alunos se apresentavam muito bem em aula, tinham 
boa entonaçäo de voz, fauiam perguntas a classe , movimentavam~se 
bastante "preenchendo" a sala de aula. Não apresentavam 
dificuldades no desenvolvimento de atitudes docentes. 

Segundo o depoimento desta dupla, em suas aulas : "Teve 
participação, diálogo. Diálogo teve um montão! Q participação na 
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minha sala é dez E Na relaçäo professor~a1uno , meu objetivo foi 
alcançado, as aulas se desenvolveram num ambiente sadio, onde a 

troca de conhecimentos se deu de uma maneira não estabanada, mas 
como uma necessidade ”. 

De nossa observação das aulas dos estagiários, percebemos 
que, realmente com o decorrer do estagio os alunos do segundo 
grau, passaram a participar mais, perguntavam, respondiam, davam 
exemplos. Não parecia haver inibição, por parte deles, em relaçao 
ao processo que transcorria na sala de aula. 

É preciso , entretanto, notar, que a simples troca de 
perguntas e respostas não significa o estabelecimento do dialogo, 
embora faça parte do mesmo. Assim, o grupo chegou a estabelecer 
um dialogo muitas vezes, mas em outras, esteve afastado de uma 
relaçäo dialógica, mas tentando busca~la. 

Os alunos "H" e "A" haviam assistido as aulas da professora 
regente e segundo eles: "a gente foi para la , antes de começar, 
com a ideia de mudar o que o professor deles já dava, que a gente 
não aprovou, não gostou. E a gente quis mudar, foi com o 

pensamento que eles aprendessem mesmo". Havia portanto, da parte 
da dupla, disposição para uma atitude em sala de aula diferente 
da observada na professora regente. 

D grupo iniciou suas aulas falando dessa "disposição" em 

trabalhar de uma forma mais integrada , como demonstra a fala de 
um dos alunos, relatando o ocorrido no primeiro dia de estagio : 

"~ Olha gente, vocês devem cooperar comigo, que eu também vou 
¢` cooperar com voces . Nesse momento eu estou fazendo um trabalho. 

SÓ que dai eu falei que ia precisar da ajuda deles, e queria 
também que eles solicitassem a minha ajuda, para a gente poder se 
entender." 
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D que podemos perceber, e que os diversos artifícios 
utilizados nas aulas , "construíram" uma relaçäo numa direção 
dialógica entre os estagiários e os alunos do segundo grau. Todo 
empenho em confeccionar cartazes, trazer experiências, escrever 
frases de efeito, desenhar aparelhos, etc., manifestavam sua 
preocupação com os alunos, que obviamente a sentiam. Dessa forma 
e que , talvez até de maneira intuitiva, os alunos tenham lançado 
mão de alternativas para a “construção " do dialogo. 

Como já havíamos refletido , o dialogo requer uma serie de 
pressupostos, um deles e a fe entre os interlocutores. Assim, 
mesmo que o professor tenha fe nos alunos , e preciso que eles 
tenham fe no professor. ñ expressão do interesse dos estagiários 
pelos alunos, manifesta na preparação dos diversos recursos 
utilizados, foi um dos fatores que proporcionou o crescimento da 
fé , por parte dos alunos do segundo grau, nos mesmos. 

Estes diversos materiais também funcionavam no sentido de 
estabelecer 'uma relaçao mais leve , onde a partir de “conversas 
amenas" conseguiam a abertura necessaria para um "dialogo 
construtivo". Por exemplo, os alunos do colegio propunham o tipo 

' '¬ * _ _ de experiencia que gostariam que fosse feita, (uma colorida, uma 
que e×plodisse...). Num determinado dia, um dos alunos do segundo 
grau trouxe a irma para assistir a experiência, o que mostra o 

grau de interesse despertado e o clima de cordialidade 
estabelecido com os estagiários. Posteriormente, os alunos do 
segundo grau passaram a participar , enviando também desenhos, 
versinhos e provérbios nos trabalhos que entregavam para os 
estagiários, o que também indica o estabelecimento de uma relaçao 
cordial no grupo. 

Quanto a efetivamente tratar o conteudo de forma dialógica, 
critica, contextualizada, podemos observar que no desenvolvimento 
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dos estágios , os alunos estiveram sempre buscando esta 
efetivação, por vezes conseguiam, por vezes se afastavam deste 
objetivo. Ao afirmarem que em suas aulas "havia diálogo", 
perguntei a eles sobre o que era o dialogo, ao que me 
responderam: 

"Era sobre a aula. Cada aula que a gente dava, sempre relacionava 
com alguma coisa da vida deles. Não interessando se o assunto era 
dificil, mas sempre tocava em alguma coisa. Por exeplo, um 
assunto que era para ver, era a "teoria dos quanta", que eu podia 
buscar da vida deles ? Nada. Nas simplesmente eu disse que um 
filho do Max Planck participou de um atentado contra Hitler . 

Pronto E Ai todo mundo começou a discutir : mas como é que foi
› 

isto professora 7 Gravaram a teoria dos quanta." 

"Outras vezes, fazendo desenho, cartazes e todo mundo 
relacionava com aquilo que a gente estava dando. E outras vezes, 
com experiencias. Coisas que eles nunca tinham visto na vida eram 
dadas em termos de experiência." 

"Por exemplo: a trovoada. quando se estava falando em alotropia, 
falava em diamante. Q trovoada o que acontece? D oxigênio de 
transforma em ozônio, então eles já perceberam isto tambem, tudo 
fazia com que despertasse a atenção, usando cartazes, figuras , 

giz colorido, etc." 

"Também falando de niveis e subniveis, um aluno perguntou : - 

Professora, e como solo e subsolo ? “
V 
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Podemos perceber que os estagiários estavam_ constantemente 
buscando trazer o conteúdo de uma forma mais proxima do aluno. 
LãflÇãV8m mão do curioso, do figurativo, do analógico, mas isto 
não significava um tratamento dialogico propriamente dito. Não 
havia contextualização, politização, criticidade no trabalho com 
os mesmos, que eram desenvolvidos porque constavam do programa , 

ou seja,näo foram eleitos atraves de uma investigação temática 
que permitisse aos alunos influenciarem nos mesmos. 

Em outras situaçoes, a proximidadde com um trabalho 
- dialogico dos conteúdos, foi bem mais intensa. Por exemplo: em 

determinadoi periodo os estagiários participaram de um encontro 
- sobre Ecologia e Meio Ambiente, do qual gostaram muito, fizeram 

cartazes e discutiram o assunto com os alunos em sala de aula, 
contextualizando a questão da poluição do bairro onde se situa a 

escola. Posteriormente os alunos do colegio fizeram uma passeata 
no bairro denunciando a poluição da baia . Os estagiários assim 
relataram este acontecimento : 

(MC) - E como e que foi este lance da passeata ? Eles contaram 
para vocês no outro dia ? E tinha sido por causa da discussao de 
vocês ? 

(aluno) ~" Não 5 É que eles estavam planejando em fazer. Mas 
parece que por coincidência nos tocamos bem ali. 

- Sabe professora , a gente ontem fez passeata, para 
conscientizar todo mundo aqui do bairro, sobre a poluição que 
esta tendo ai. A gente fez cartazes, a gente participou...,

1 

contaram." 
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(NC) ~ E qual era a poluição ? Tinha algum tipo especifico do 
bairro, ou era geral ? 

(aluno) - "Ali no Saco dos Limbes, tem a questão dos esgotos na 
praia. Aquilo ali para eles é o piorl" 

(NC) - E vocês chegaram a falar para eles sobre esgotos? Como e 

que era o controle das aguas ? 

(aluno) ~“C1aro É Falamos sobre rede de esgotos, falamos de 
tudo... Falei até que a gente já fez análise de águas da baía, da 
lagoa, de como e que está a situaçao. A gente tentou 
conscientizar . Mostrar o que a gente sabe, para eles também 
ficarem sabendo. E para tentar fazer alguma coisa, a gente falou: 

- Um dia vocês vão estar no neu lugar, ou no lugar do presidente, 
e vocês também têm que ter consciência, vocês podem conscientizar 
seus filhos e assim por diante..." 

Neste exemplo podemos notar que os estagiários "esqueceram" 
o programa pre~estabelecido e discutiram um assunto que sem 
duvida interessava ao grupo, ligando~o inclusive a uma realidade 
proxima, vivida pelos alunos, o que aproxima o ocorrido de uma 
concepção dialógica de tratamento dos conteúdos. 

É preciso observar que esta era a primeira pratica 
Vpedagogica dos estagiários e que eles "experimentaram" diversas 
formas de abordar os conteúdos. A comparaçag entre egtas tantas

. 

maneiras, a observação da repercussão das mesmas nos alunos, a 

reflexão que fizeram/farão sobre 0 ocorrido e que influenciara 
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sua opção pedagogica na futura vida profissional. Este momento do 
estagio dos licenciandos, indica que pode ter havido um movimento 
conscientização dos mesmos. Inicialmente, utilizaram termos 
tradiacionais de abordar os conteúdos. Mas, conforme refletiram, 
sobre estas abordagens, buscaram novas ações que pudessem mudar o 

rumo do processo em sala de aula. Para a dupla, esta foi uma 
experiência de transformação do estabelecido. Sua reflexão sobre 
o ocorrido subsidiará novas atitudes. 

Com relaçäo a disciplina em sala de aula e autoridade do 
professor , os alunos tiveram a seguinte percepção: 

"Não e só uma questão de autoridade . É uma questão de respeito 
do professor com o aluno e do aluno com o professor. Com este 
respeito dos dois lados na aula, eu acho que vão se entender 
perfeitamente, como foi no meu caso." ` 

"A gente notou bastante a diferença com a professora regente e 
conosco. Com a professora regente era assim completamente 
diferente. Inclusive eu e ela (a dupla) , ficamos admiradas do 
comportamento deles com a gente. Porque assistindo eles com a 

professora, a gente achou que ia ter trabalho com a turma , mas 
näo, não foi assim, eles nos surpreenderam..." 

De nossas observações das aulas dos estagiários, podemos 
constatar que não houve por parte deles o uso do autoritarismo 
para manter a ordem na sala de aula . Em uma das turmas havia um 
grupinho que constantemente conversava e fazia brincadeiras,mas o 
estagiario procurava conversar com eles sobre o assunto da aula ,

1 

no sentido de que participassem do que estava ocorrendo. No final 
do periodo de estagio, este grupo havia se dispersado na sala e 
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estavam bastante cooperativos com as atividades propostas. 
As provas e listas de exercicios foram "anunciadas" como uma 

necessidade burocrática e jamais foram usadas como forma de 
repressão ou de amedrontamento, ao contrário, num determinado 
dia, que havia sido marcado para a prova, o estagiario "achou" 
que os alunos não estavam preparados e a transferiu para a outra 
semana ,mas alertou : 

"- Olha pessoal, por que vocês não falaram quando eu marquei a 
prova ? Vocês têm que aprender a falar se não estao preparados." 

Insistiu varias vezes no fato de que eles deveriam falar se 
não estivesem preparados para uma prova . 

Quanto ao tipo de avaliação feita, o objetivo era o de não 
estimular a memorização, procurando enfatizar os aspectos 
compreendidos pelos alunos. Este fato foi claramente exposto aos 
alunos do segundo grau , como podemos observar pelas seguintes 
falas dos estagiários : 

"- Vocês estão vendo ai decoreba ? Não , ne ? Para responder isto 
ai, voces tem que saber o que estäo fazendo. Não tem nada 
decorado ai." (referindo~se a prova ). 

" ~ Gente! 9 gente não quer que vocês decorem, a gente quer que 
vocês saibam. Por isso eu não vou pedir por nada uma avaliação 
que precise decorar. R gente vai pedir coisas que vocês tenham 
aprendido para poder colocar e fazer."

¶ 

Em muitas situaçoes a preocupaçào dos estagiários era com 
que os alunos falassem , perguntassem, por exemplo : 
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(estagiário) - Todo mundo entendeu isto aqui ? 

(aluno) ~ Entendi ! Entendi E Entendi 9 

(aluno) - Eu não professora E 

-' f-` (estagiário) - Gostei! Boste1- Garanto que voces também não 
entenderam... 

(estagiário) ~ Quem não veio a última aula , procura a matéria 
com um colega. Se não entenderem, me procurem, por favor, e não é 
por mim, é por vocês. Amanhã pode ser no intervalo. 
(aluno) - Professora, eu não entendi uma coisa... 

(estagiário) ~ Então pergunta em voz alta para todo mundo ouvir. 

Numa das aulas os estagiários prepararam um cartaz que 
apresentava uma sala de aula onde um professor serio, de guarda- 
pÓ branco, falva e os alunos brincavam, atiravam aviõezinhos , 

assoviavam... Apenas um aluno prestava atenção na aula. quando 
vi o cartaz, pensei logo que os alunos iriam criticar os colegas 
que estavam brincando e vangloriar o que estava sério, eximindo o 
professor de qualquer culpa da situação. Mas os comentários 
feitos me surpreenderam: 

(estagiário) - Gente, vocês viram este cartaz ? Chocante, né? É o 
professor tentando ensinar a matéria e os alunos ali, um

9 

dormindo, outro... 
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Os alunos comentam, riem e fazem piadas. 

(estagiário) - Pois é gente, quando o professor esta ai, tentando 
ensinar , vocês tëm que perguntar : ~ Espera ai professor , 

explica... ñfinal gente, vocës estäo pagando para estar aquí, 
para aprender. 

(aluno) - Aquela e H dando aula E 

(estagiário) - Você acha que sou eu? Aqui na sala de aula tem 
gente soltando aviãozinho, lendo revistinha ? 
(aluno) ~ Não E Esta todo mundo prestando atenção... 
(estagiário) ~ Este e o caso (aponta o cartaz) de um professor 
comodista. 

Percebe~se nestas falas e atitudes , a percepção dos 
estagiários em relaçäo as responsabilidades dos alunos e 
professores no processo de aprendizagem em sala de aula. O 
professor que não se esforça para conseguir a atenção dos alunos 
e "comodista" , os alunos têm o direito de perguntar ao professor 
pois pagam para estar ali, portanto podem exigir respostas e 
explicações. 

Este momento tambem aponta para um movimento de 
conscientização. Os estagiários buscaram compreender a realidade 
em profundidade, não só em sua aparência. Eles poderiam ter usado 
o discurso corriqueiro de que os alunos devem prestar atençao nas 
aulas para aprender, e não incomodar o “pobre” professor. Mas 
näo, fizeram uma análise mais profunda, colocaram os direitos e

9 

os deveres do alunos e professores, de uma maneira menso 
simplista, mais refletida. ' 
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Durante todo o desenvolvimento do estagio, que durou cerca 
de dois meses e meio, nos quais os alunos ministraram 4 horas~ 
aula , por semana, houve total integração entre a dupla. Todas as 
aulas eram discutidas antes , bem como o material a ser 
utilizado, que era então preparado em conjunto. 

Ao final do estagio, os alunos expressaram algumas 
conclusões relativas ao trabalho desenvolvido que demonstram uma 
percepção da relaçäo pedagogica que aponta para uma dimensão 
dialógica : 

"Com tudo, concluí que: quando aluno e professor respeitam~se e 
dialogam, estes saem ganhando conhecimento e amizade, pois os 
dois têm muito a aprender um com o outro.” 

"Deve haver uma relação de igualdade entre alunos e professor, só 
assim haverá diálogo e aprendizagem mútua." 

"Ds conteúdos a serem ministrados devem ser extraídos/buscados na 
vivência e, na vida prática do aluno, para que haja o interesse 
do mesmo." 

"Ds problemas colocados pelo professor devem ser trabalhados pelo 
aluno para que este chegue a uma resposta , por si proprio." 

"D professor deve dar oportunidade para que o aluno crie e não 
somente copie. Através de aulas praticas o aluno deve aguçar suas 
curiosidades e atraves delas tirar deduçües que o levem a 
resposta." 
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"Toda experiência na vida do homem o leva a ter perspectivas 
para novos rumos de seu desenvolvimento. Este trabalho de estágio 
foi uma experiência abalizada, pois trabalhei diretamente com 
pessoas que mandavam, pessoas que ensinavam, pessoas que 
aprendiam." 

"Na relação aluno-professor, meu objetivo foi alcançado; as aulas 
se desenvolveram num ambiente sadio, onde a troca de conhecimento 
se deu de uma maneira não estabanada, mas como uma necessidade." 

"Na relaçäo professor~aluno , observei que uma classe se 
contenta com pouco, isto é, o professor não se valoriza e vai 
cada vez mais para o orgàstulo. Quando e galardoado com migalhas, 
faz até festa de "vitúria". Ds professores são alienados em 
relaçäo ao significado do seu trabalho." 

"Este trabalho foi estacionado por causa de uma greve; as 
reinvindicaçües foram muitas : salarios e mais verbas para a 
educação. Ganharam o salario e foram trabalhar; e a verba para a 
educaçao, onde fica ? Fazer greve, neste governo que nega todo o 
direito do povo, e um direito justo para que os trabalhadores não 
morram de fome; lutar por melhores condiçoes para a educação, 
näo." 

"Foi observado um ambiente acomodado. U professor vai para a 
sala, joga o conteúdo no quadro negro e vai embora." 

"Com tudo isso, a experiência realizada possibilitou novas
1 

perspectivas de atuação, mas de maneira minha; de lutar de uma 
maneira bem diferente, de uma maneira intelectual, pois o homem 
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é sujeito de sua historia e não vitima de1a¬" 

"Libertar a técnica e a ciência dos que as escravisam (donos do 
poder) para em seguida a utilizarem como gendarmes das classes 
trabalhadoras. Por isso, a educação não apenas produz o que os 
donos do saber julgam necessário para eles conhecerem, mas 
também o que a maioria deve ignorar." 

"Ds educadores deveriam aprofundar mais seus conhecimentos, 
evitando a utilização cega de textos que domesticam a 
intencionalidade da consciência e mistificam a realidade dos 
educandos" 

"Diz a lei 5.692/71, artigo primeiro : D Ensino de primeiro e 
segundo graus tem por objetivo geral proporcionar ao educando a 
formação necessaria ao desenvolvimento de suas potencialidades 
como elemento de auto-realização, qualificação para o trabalho e 
preparo para o exercicio consciente da cidadania. E ainda, no 
artigo 21 : U Ensino de segundo grau destinawse à formação 
integral do adolescente." 

"Para que esta lei se valorize e preciso saber due o homem e 
sujeito de sua história, e para tanto ele precisa ser livre, ter 
poder de criação e ter poder de crítica." 
"Quando estes termos existirem, teremos Educaçao, teremos 
conscientização e teremos mudanças." 

Os licenciandos "C" e "B" formaram a segunda dupla que
Ê 

estagiou na escola pública. Inicialmente o aluno "F" trabalhariaO 

com o aluno "B". mas como desistiu da disciplina e a greve das 
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IFEs impediu o desenvolvimento do estagio do aluno "C" no Colegio 
de Aplicação, este passou a desenvolver o trabalho com o aluno 
"B". 

Os alunos assumiram a regência de turmas da segunda série do 
segundo grau, desenvolvendo a unidade : Funçoes Inorgãnicas. 

Da mesma forma que os outros estagiários, os alunos não 
tiveram problemas com o desenvolvimento de habilidades docentes 
basicas : postura de voz, clareza nas explicações, interlocução 
com os alunos, etc. 

Os alunos discutiam as aulas e os procedimentos a serem 
utilizados, buscando a homogeneidade de suas atividades em sala 
de aula. Cada aluno ministrou 2 horas~aula e observou 2 horas- 
aula por semana, durante cerca de dois meses e meio. Utilizaram 
como recurso para suas atividades, experiências demonstrativas e 

textos mimeografados. 
u 

D relato feito pelos estagiários sobre seu trabalho, diz o 

seguinte : 

"Pelo fato de a gente começar a dar Funções Inorgãnicas, foi 
um assunto muito fácil de relacionar com o ambiente deles, com a 

vida deles, uma vez que eles têm frutas em casa , têm vinagre, 
coisas, ne 2 ?" 

Depois vem as bases. Ai a mesma coisa. Falamos de soda 
cáustica, falamos de como é que se faz sabão, um monte de coisa. 
Ai , a última aula, que foi sobre os óxidos; antes a gente trouxe 
uma experiência sobre os metais. Trouxemos diferentes metais e 
reagentes ácidos , e foi tão incrivel porque eles nunca tinham 
visto como é que reagia o metal com ácidos . Ai a gente trouxe

9 

varios metais :estrôncio, ferro (prego), arame(cobre); e , no 
final, foi interessante porque a gente estava até falando de 
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gastrite, de coca~cola« Ri explicamos a gosto do ácido que eles 
sentem , quando estao passando mal. Surgiram varias coisas sobre 
este assunto, e curiosidades. Eles mesmos tinham coisas. 

Um menino, na minha turma, falou que ele utilizava em 
mecânica, ácidos para limpar peças. Contou coisas que ele sabia, 
e que eu não sabia, e que ele fazia sem entender de Quimica, e 
aplicava na técnica. E quando a gente terminou a aula, ele ficou 
sabendo como era estrutura daquilo que ele usava. Como reagia, 
por que reagia ( o aluno era mecânico e discorreu sobre, limpeza 
de peças de carro). 

Podemos perceber que a intenção de trazer a Quimica mais 
próxima dos alunos pretende ser concretizada nas experiências, 
nos exemplos do dia a dia. No entanto, não houve uma investigação 
temática para saber que temas poderiam ser significativos para 
serem discutidos com a turma. Por outro lado, a possibilidade de 

um aluno identificar a Quimica no seu trabalho, poder "contar"
, 

explicar o que era feito sem ser compreendido, apresenta-se como 
uma demonstração de uma relação horizontal entre professor e 

aluno , na busca do conhecimento ("contou coisas que ele sabia e 

eu não sabia"). V 

As aulas mantinham um clima descontraído onde os 

estagiários tentavam buscar uma troca de experiências e 

conhecimentos , por exemplo, quando falam de uma de suas aulas, 
relatam que : 

"...Foi bem descontraído. D pessoal assim de pé, sentado nas 
carteiras...foi um papo bem espontâneo. Não teve nada de

Y 

formalismo. Se bem que as nossas aulas não eram com formalismo, 
eram sempre bem descontraidas..." 
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Em uma das turmas, inicialmemte, havia um aluno que 
instigava os colegas mais proximos a conversarem e fazerem 
piadinhas. Esta situação durou algumas aulas , mas posteriormente 
foi contornada, conforme o relato do acadêmico : 

"De repente, ele já sabia a materia, mas ficou perturbando 
os outros que não sabiam. E ai , eu perguntava para ele, e ele 
ficava sem graça, se ele soubesse responder... Nao que eu fizesse 
isso para ele ficar sem graça, mas para trazer ele para a aula. 
Mas então ele se comportou." 

Na outra turma, havia um aluno que constantemente reclamava 
da materia, da vida, de tudo. sentava-se bem no fundo da sala . 

Vejamos no relato do estagiario , o tipo de atitude tomada em 
relaçäo ao aluno: 

"Então , tinha uma garota que dizia : ~ Eu não sei por que eu 
estou estudando isto. Eu não quero saber nada, e não quero nada 
da vida. Aí eu não falei nada porque eu não queria atrapalhar a 

aula, mas eu falei: Deixa comigo E E quando eu comecei a dar as 
minhas aulas, ela continuou com aquela de não querer saber nada. 
Aí, a partir de uns dias ela foi mudando um pouquinho, dai ela ja 
começou a falar: - Eu não entendo nada, mas estou gostando E 

Depois eu consegui com que ela participasse da aula, quando eu 
perguntava, ela respondia, e respondia certo. Prestava atenção . 

eu achei isso Ótimo, porque no começo ela não queria saber de 
nada, depois ela começou a dizer que estava gostando e depois ela 
começou a participar." 
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Estes dois depoimentos demonstram a preocupação dos 
estagiários em conseguir que todas os alunos participassem das 
aulas, sem assumir nenhuma postura autoritária de cobrança em 
relaçäo a eles. 

Estas atitudes dos estagiários, de "busca" dos alunos, 
demonstram que eles voltavam a intencionalidade de suas ações no 
sentido de transformar uma situaçao que estava instaurada 
(relacionamento dos alunos com o professor regente), e que a 
dupla desejava mudar. 

Da mesma forma, compreender, através da propria pratica, que 
ha um conhecimento que os alunos possuem, que pode e deve ser 
valorizado, indica que pode ter havido um movimento de 
conscientização de dupla. 

A dupla utilizou para avaliação, lista de exercicios, 
trabalhos, provas e levou em consideração a participação e o 
interesse dos alunos em sala de aula . A prova foi a parte 
principal da avaliação, no entanto, não foi a única nem a 

definitiva, pois os outros itens foram levados em consideração . 

A percepção dos estagiários em relaçäo ao trabalho 
desenvolvido, expressa em seus relatórios finais, foi a seguinte: 

"Procuramos dar nossas aulas com o maximo de diálogo, trazendo 
exemplos do cotidiano e estimulando-os a falarem sobre 
experiências pessoais na area de Quimica " 

"Consideramos nossa experiência bastante lucrativa, pois apesar 
de algumas dificuldades, conseguimos cumprir nosso programa e os 
objetivos , inicialmente propostos foram alcançados. Temos uma 
verdadeira noção da importância de sermos educadores, do papel do

Q 

professor que é de facilitador e participante da aprendizagem, 
onde o aluno , questionador, sera um poderoso meio para a 
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ocorrência de transformaçües sociais." 

"A prática de ensino de Quimica serviu, principalmente, para nos 
mostrar o quanto a metodologia aplicada e importante para obter- 
se resultados positivos de aprendizagem. Estamos cientes de que 
as falhas na educação, são em função da resistência e acomodação 
de inúmeros docentes diante das sugestoes de mudanças propostas. 
Uma vez que o professor tradicional apenas transmite o 
conhecimento, gerando o acúmulo de fatos, impossibilita o 
raciocinio do aluno. É imprescindível a conscientização dos 
professores sobre a necessidade de evocar uma nova didatica na 
área de Ciências, adaptada à realidade das comunidades escolares, 
bem como as conquistas da tecnologia moderna." 

"Para evitar prejuizos no aproveitamento do educando, devemos 
encoraja-lo a descobrir por si só , as melhores formas de 
resolver os problemas que surgirem, estimulando a curiosidade e 
orientando~os para o deenvolvimento do raciocinio e do senso 
critico." 

"Acreditando na sintonia teoria e pratica, as aulas ministradas 
foram trabalhadas no sentido de proporcionar ao educando a 

formação necessaria ao desenvolvimento de suas potencialidades, 
como elemento de autorrealizaçäo, despertando assim, sua 
curiosidade e O interesse, de maneira que possam a vir 
identificar e relacionar a Quimica na vida cotidiana e no 
trabalho." 
"Tëm~se observado cada vez mais o pouco descaso e a violaçag da

9 

cultura popular, em detrimento do saber cientifico que encontra- 
se em poder de uma classe dominante. Q leitura da realidade 
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sociedade~química-natureza não se fundamenta nas relações do 
homem em seu cotidiano. Os materiais didáticos pedagógicos 
disponiveis já não contemplam , isto e, não acompanham os 
aspectos históricos regionais e locais." 

"Analisando o quadro de alunos , notamos que a maioria já esta 
A 

vinculada a algum Órgão de trabalho, e não demonstram interesse 
em continuar seus estudos de modo a ingressar num curso superior. 
São alunos desestimulados, quer pelo proprio sistema educacional 
vigente, que não acompanha o processo de desenvolvimento 
historico, político, social e econômico da sociedade." 
"Assim o que foi realizado neste estagio, foi tentar ensinar o 
educando a ver a Quimica como ciência experimental, porque a 

rs pratica prova a vivencia da teoria." 

"É certo que o programa da disciplina ciências de Quimica esta 
defasado e desvinculado de uma realidade hjstÓrico~social. 
Tentamos mudar, ou melhor, amenizar um pouco este quadro. Tenho 
certeza que conseguimos. Fizemos com que alunos praticamente 
desinteressados viessem a participar, questionar, interessar~se 
pelas aulas." 

Pela observação e relato do desenvolvimento dos estágios 
pelo "grupo de trabalho", podemos observar que : 

- as posturas tomadas , pelos alunos, na direçao de uma 
concepção dialógica de educação , foram uma opçao pessoal , 

embora refletida, provavelmente, devido ao trabalho desenvolvido 
na Pratica de Ensino e Metodologia; 
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- os dois "temas geradores" trabalhados : "conteúdos para quê e 
para quem" e "a questão da autoridade" foram desenvolvidos nos 
estágios conforme as reflexões feitas no grupo, durante os 
encontros na UFSC; 

~ os alunos que formaram duplas, estabeleceram entre si um 
“circulo de investigação temática" ; 

~ durante o desenvolvimento do trabalho, os alunos passaram a 

conhecer as especificidades dos alunos do segundo grau, 
reavaliando suas posições em relação a eles, o que de fato 
constitui-se no inicio de uma investigação temática; 

- os estagiários da escola pública tiveram mais envolvimento com 
a prática de ensino do que os do Colegio de Aplicação; 

- houve, sem duvida, um amadurecimento critico , dos 
estagiários, em relaçao a postura do professor e o ensino de 
segundo grau; 

- o desenvolvimento do trabalho trouxe satisfação ao "grupo de 
traba1ho"; 

~ embora os alunos não tenham efetivado os "procedimentos 
metodológicos da concepção educacional de Paulo Freire". 
desenvolveram suas atividades na direção de uma concepção 
dialógica;

C 

- os estagiários estão muito "amarrados" a uma ideia de que o 
ensino experimental, com materiais alternativos ou näo, e a 
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fórmula para D "bom" en¶inm da Quimica. 

Assim 0 desenvolvimento deâta experiência educafiimnal 
dialógica E nO%5a rëflwxào sobra a mwsma, pude uma dar indícios 
sobre as questõfis Q m prmblwmn quw now lmvaram a este trabalho.
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CÊPITULD 5 - CONCLUSRD 

Ao refletirmos a experiência educacional dialógica 
desenvolvida na disciplina de Prática de Ensino de Quimica, 
podemos delinear algumas "pistas" que sirvam para efetivação de 
trabalhos futuros que pretendam constituir~se em açoes 
transformadoras no âmbito de disciplinas de Pratica de Ensino 
e/ou de propostas que se desenvolvam na direção da concepção 
pedagogica de Paulo Freire. 

Com este proposito pretendemos resgatar os aspectos 
principais desta proposta, sob a luz da pratica desenvolvida, que 
proporciona, agora, a “readmiraçäo" de ideias e possibilidades 
iniciais delineando novas perspectivas que se pretendem seguir. 

Porem, antes de tecermos nossas considerações, e preciso 
discutir os limites e o alcance das mesmas, em funçao das 
caracteristicas deste trabalho. 

Nossas reflexões têm como base uma experiência unica, embora 
alguns aspectos tenham se repetido ao longo da mesma. Desta 
forma, conforme expusemos no capitulo 3, pretendemos que o leitor 
seja guiado pela pergunta: o que eu posso (ou não) aplicar deste 
caso na minha situaçao? Ou seja, pretendemos que o relato desta 
experiência e de nossas reflexões sobre ela, possibilite 
"generalizaçöes naturalisticas", que serão construídas a partir 
da vivência pessoal do leitor em funçao do exposto pelo relator. 

Há, portanto, um valor nesta experiência, que lhe e unico, 
pois que esta não se repetira, por não podermos reproduzir as 
condições humanas e históricas que a definiram. 

Portanto, este relato adquire um sentido original e unico 
que gera uma perspectiva, também original e única, em cada 
leitor, porque adquire sentido enquanto se mescla a suas 
experiências pessoais. 

O relato torna~se mais rico para o leitor, na medida em que 
ele melhor retrate a experiência, o que envolve as circunstâncias 
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que a definiram, os fatos em si e a relaçäo que os protagonigtgg 
tiveram com ambos. 

Neste sentido, todo o exposto, e portanto, o que se oferece 
ao leitor, e limitado pela visão do narrador, que diante do 
vivido, o descreve de acordo com a sua Ótica pessoal. 

Ai reside o carater dialogico deste relato? pois ele não 
pretende se eximir da interpretação pessoal do autor, mas sim. 
coloca~la a disposição dos leitores, que a podem questionar em 
função de suas proprias interpretações pessoais do ocorrido. 

Como forma de subsidiar a reflexão e descrição de nossa 
experiência, utilizamos as seguintes estrategias (descritas no 
capitulo 3): 

›-` a)vivencia e observação direta das atividades; 

b)entrevistas e depoimentos do grupo de trabalho; 

cldepoimento de observadores externos ocasionais; 

d)trabalhos escritos desenvolvidos pelo grupo de trabalho; 

eldocumentos que auxiliaram no delineamento da realidade; 

f)depoimentos, opinioes e entrevistas com professores de Quimica 
de 2o grau em Santa Catarina. 

Cada uma das estrategias adotadas possue limites que 
precisam ser levados em consideração. 

A vivência e observação direta das atividades, quando 
relatadas, passam pelo crivo pessoal do autor que pode, 
inconscientemente, levado por sua visão pessoal, omitir ou 
supervalorizar fatos. Ainda, sua interpretação do sentimentos das 
pessoas envolvidas, e igualmente carregada de seu cunho pessoal. 

Esta limitação não deve ser vista como um "defeito" da 
estrategia adotada, mas sim, como uma de suas caracteristicas, ia 
que conforme expusemos, o relatorio pretende um dialogo com o 
leitor. A forma de minimizar esta limitação e procurar outras 
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maneiras de relatar o ocorrido. Neste caso, lançamos mão de 
entrevistas e depoimentos do grupo de trabalho; depoimentos de 
observadores externos ocasionais e trabalhos escritos 
desenvolvidos pelo grupo de trabalho. 

Procuramos desta forma, buscar a visao de outras pessoas, 
envolvidas V diretamente ou não com a experiência. Estas 
contribuiçoes podem suscitar no leitor, sua interpretação 
particular do fato ou da opinião exposta, que então podera ser 
confrontada com a opinião do relator sobre o dado. 

No âmbito deste tipo de estrategia, poderiamos ter voltado 
ao grupo de trabalho nosso relato sobre o ocorrido, para obtermos 
sua opiniao sobre a nossa interpretação dos fatos. Embora esta 
atividade não tenha sido desenvolvida, nos parece que poderia ter 
sido importante na medida em que contribuiria para o 
enriquecimento do relatorio. 

A opiniao do grupo de trabalho sobre a experiência foi 
colhida, de maneira formal, através de entrevistas e depoimentos 
(orais e escritos) no final do trabalho. Parece~nos que poderia 
ser importante que isto ocorresse durante o desenvolvimento da 
mesma. 

Documentos e entrevistas com professores de Quimica. 
subsidiaram a apreensão da realidade do ensino desta area de 
conhecimento nas escolas publicas, onde ocorreram os estagios ,do 
grupo de trabalho. 

Assim, apos a vivência desta experiência educacional, 
podemos refletir sobre nossos objetivos iniciais, ponderar sobre 
as questões de estudo que nortearam o trabalho e indicar pistas 
para o problema que nos levou a esta pesquisa. 

5.1 - REFLETINDU SOBRE US DBJETIVDS DA EXPERIENCIQ 

Nosso objetivo geral imediato era de: "desenvolver uma 
proposta dialógica para a Pratica de Ensino de Quimica (sob forma 
de estagio supervisionado), de Universidades Federais, na direçao 

. da Concepção Educacional de Paulo Freire". Este proposito foi 
concrretizado com o desenvolvimento da experiência durante um 
semestre letivo, nas disciplina de Pratica de Ensino de Quimica e 
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Metodologia do Ensino de Quimica na Universidade Federal de Santa 
Catarina. Este trabalho que buscou subsídios para É/problema que 
nos levou a esta pesquisa, foi norteado pela fundamentação 
teorica discutida no capitulo 2 e guiado pelas questões de estudo 
formuladas inicialmente. 

Tendo em vista a metodologia de pesquisa adotada, que 
encontra apoio nas caracteristicas de "estudo de caso" e de 
"pesquisa~açào", não nos cabe neste momento, comparar o ocorrido 
na experiência com algum parâmetro estabelecido, a fim de 
indicarmos o quanto ela se aproximou deste. Por isso, não e 
possivel afi[mar_ Q quanto dialógica foi a experiência, mas 
podemos refletir sobre todo o processo que a concretizou, o que 
envolve a investigação sobre a forma como ela pode, ou não, se 
desenvolver. 

Como objetivos gerais mediatos pretendiamos "influenciar na 
transformação das praticas educacionais estabelecidas nas 
disciplinas de Quimica nos cursos de segundo grau de escolas 
publicas e das praticas educacionais estabelecidas nos cursos de 
formação de professores de Quimica." 

Estes objetivos foram estabelecidos porque "apostavamos" que 
o desenvolvimento de uma prática educacional dialogica, tanto nas 
disciplinas de Quimica nos cursos de segundo grau de escolas 
publicas quanto nos cursos de formaçao de professores desta 
disciplina nas universidades federais, se constituiria, num 
caminho para a transformação das praticas educacionais 
estabelecidas, podendo concretizar uma proposta para o ensino de 
Quimica nas escolas publicas estaduais que redimensione esta 
disciplina no sentido de instrumentalizar educadores e educandos 
para a independëncia do dominio cultural a que estamos submetidos 
devido, entre outras coisas, a nossa ignorância cientifica. 

Apos a vivência desta experiência, sentimos fortalecída 
nossa expectativa em torno da concepção dialógica como caminho 
para o Ensino de Quimica que desejamos. Este reforço se deve a 
constatação de que a disciplina de Pratica de Ensino de Quimica 
pôde encontrar uma identificação com as necessidades do grupo de 
trabatho que se reverteu na apropriação, por estes. de 
conhecimentos discutidos no espaço formal da disciplina, que os 
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levaram a atitudes dialogicas em seus estágios nas escola 
públicas de 2o grau. Pela nossa observação destes estágios e 
pelos depoimentos do grupo de trabalho, verificamos que tais 
atitudes provocaram interação maior entre professor, aluno e os 
conhecimentos de Quimica. 

Não podemos, no entanto considerar que a ação puntual, 
localizada num semestre letivo , possa garantir a influência na 
transformação de praticas educacionais estabelecidas na 
disciplina de_Uuimica do segundo grau e nos cursos de formaçao de 
professores desta disciplina, de forma genérica. No entanto, 
encontramos evidências de que a mesma, influenciou na 
transformação das praticas educacionais estabelecidas pelos 
protagonistas desta experiência, o que envolve ação em escolas 
publicas estaduais de segundo grau e em universidades federais 
dos estados de Santa Catarina e Mato Grosso do Sul. O quanto a 
pratica educacional de cada um dos individuos envolvidos podera 
se disseminar, ou näo,nao nos e possivel estabelecer. Esperamos 
que isto ocorra, mas se historicamente poderemos ter a resposta. 

Entretanto, precisamos ainda considerar que esta 
experiência, bem como sua divulgação, fazem parts de um projeto 

zâ coletivo que une diversas experiencias em torno da mesma 
concepção educacional. Neste sentido, espera~se que, atraves do 
relato ,de nossa vivência, possamos estar contribuindo para a 
construção de uma linha de - ao no âmbito do Ensino de Ciências li 

'~."`! 

Naturais que possa influenciar na transformação do que 
constatamos estabelecido atualmente.

_ 

5.2 ~ ALGUNQS PISTAS SUHRE M5 QUESTDES QUE NURTEORAN A 
EXPERIENCIQ EUCACIDNAL DIQLOGICA 

Ao iniciarmos a experiência, buscavamos encontrar subsídios 
pra saber se a Pratica de Ensino, nos cursos de Licenciatura em 
Quimica, desenvovida de forma dialógica, poderia: 

- constituir um "circulo de. investigação temática" para o 
trabalno docente dos licenciandos no estagio supervisionado; 
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~ fornecer indícios para uma reflexão sobre o trabalho de 
formação de professores nesta area de conhecimento; 

- dar conta de conteúdos de ensino, cuja compreensão seja 
necessária aos licenciandos nesta etapa de sua formaçao

A academica; 

- estabelecer perspectivas transformadoras para o ensino desta 
area de conhecimento no 2o grau. 

Neste sentido, podemos relatar que em nossa experiência, 
pretendiamos constituir um "circulo de investigação temática" com 
o grupo de trabalho, durante o desenvolvimento dos estágios. O 
horario das aulas de Pratica de Ensino, na universidade, seria um 
espaço formal para as discussbes. No entanto, na maior parte do 
periodo em que os alunos estiveram nas esco1as,as atividades 
estiveram suspensas por causa da greve das lFEs, o que limitou 
nossos encontros com o grupo de trabalho. Nossa possibilidade de 
discussão como grupo de trabalho ficou limitada a rápidas 
conversas sobre o trabalho dos estagiários, quando de nossas 
visitas as escolas. 

No entanto, percebemos que, como os licenciandos trabalhavam 
em duplas, no âmbito deste coletivo, estabelecia~se uma troca de 
opniöes, de observações sobre os acontecimentos dos estágios que 
tinha algumas caracteristicas de um "circulo de investigação 
temática". 

No final do semestre letivo, com o termino da greve, 
tornamos a nos reunir com o totalidade do grupo, em horarios 
regulares na universidade. 

Estes encontros foram marcados pelo entusiasmo dos 
estagiários com o seu trabalho, evidenciado pela maneira como o 
descreviam para os colegas. A troca de suas experiências, de suas 
duvidas, de suas certezas, foi a tônica das nossas discussões. 

Assim, devido as circunstâncias que envolveram a 
experiência, não houve a oportunidade de estabelecer o "circulo 
de investigação temática" como haviamos previsto. Entretanto, 
observamos que o tipo de relacionamento estabelecido nas duplas 
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de estagiarios, bem como o nivel de discussao que se desevolveu 
nos últimos encontros do semestre nos levam a acreditar que seja 
viável o estabelecimento de um "circulo de investigação temática" 
dentro do espaço formal da disciplina de Pratica de Ensino de 
Quimica nas universidades federais. 

êinda, a experiência dialógica na Pratica de Ensino de 
Quimica, por efetivar uma “investigação temática" com o grupo de 
trabalho,- num universo temático relativo a um recorte do 
conhecimento, no caso, a pratica docente do ensino de Quimica no 
2o grau, evidencia "temas geradores" que podem subsidiar 
reflexões sobre o trabalho de formação de professores nesta area 
de conhecimento. Isto porque, os “temas geradores" traduzem 
expectativas dos licenciandos em relaçäo a sua pratica 
profissional, e podem ser trabalhados durante as demais 
disciplinas da licenciaturas. 

O desenvolvimento da disciplina, de forma dialógica, 
oportuniza, atraves de depoimentos dos alunos, a identificação de 

' pontos positivos e negativos do trabalho desenvolvido na 
licenciatura. Isto porque os licenciandos muitas vezes 
exemplificam situaçoes pedagogicas tomando como parâmetro suas 
experiências durante a graduação. 

Ha também que se levar em consideração que ao enfrentar o 
estagio, os licenciandos evidenciam falhas no curso de graduação 
e tendem a expô-las durante as discussões. 

Especificamente no caso de nossa experiência, os alunos 
identificaram disciplinas onde puderam desenvolver uma relaçäo 
mais aberta, mais próxima de uma relaçäo dialógica e outras onde 
o ensino caracterizava~se mais como "bancario"~ Por diversas 
vezes expressaram seus pontos de vista em relaçäo a validade dos 
conteúdos estudados em determinadas disciplinas. identificando 
alguns como úteis no exercicio do magistério e outros que 
provavelmente não teriam proveito imediato. Chegamos inclusive a 
constatar que estando os estagiários no ultimo semestre do curso, 
não conheciam suas possibilidades em termos salariais, 
contratuais e funcionais, na carreira do magistério publico 
estadual.

9 

A busca de "temas geradores" que posterioremente orientem a 
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difiniçäo de conteúdos a serem discutidos no decorrer da 
disciplina, abre-se como uma possibilidade de subsidiar os 
1íCE“CÍ3“Ú05 Para 3 5UD@raçäo de suas necessidades nos estágios, 
que iniciam sua experiência profissional. 

Nesta linha de ação, supera~se a concepção de que a Pratica 
de Ensino não possua conteúdos a serem trabalhados, tomando um 
carater eminentemente pratico, bem como a de que, ha conteudos a 
serem trabalhados, mas que ja estäo pre~estabe1ecidos 
independentemente do grupo de trabalho. 

Em nossa experiência, por exemplo, O "tema gerador": 
conteúdos para quê a para quem?, permitiu a discussão de 
conteúdos como: Quimica no cotidiano; trabalho com sucatas; 
desenvolvimento de experiências em laboratorio e adequação de 
curriculos e livros didáticos de Quimica adotados nas escolas de 
2o grau. 

Toda experiências foi desenvolvida buscando um processo que 
efetivasse mudanças no ensino de Quimica a nivel de 2o grau nas 
escolas publicas. Nossa intenção de provocar tais transformações 
advinha da constatação de que o ensino da Quimica nas escolas 
públicas, poderia revestir~se de maior significado para os alunos 
que a ele tinham acesso. 

Procuramos, com este trabalho, caminhos que concretizassem 
tais transformaçoes, agindo no âmbito da formação de professores 
de Quimica. 

Observando o desenvolvimento dos estágios do grupo de 
trabalho, percebemos que houve, por parte dos licenciandos que 
trabalharam na escola publica estadual, iniciativas no sentido de 
mudar a maneira como a disciplina de Quimica vinha ocorrendo na 
escola. 

Percebemos que no relacionamento dos estagiários com os 
alunos, durante as aulas havia uma preocupação em: 

~ não hierarquizar a posição de professor; 

~ não utilizar dispositivos autoritários, principalmente notas e 
provas, como subterfúgios para manutenção da ordem em sala de

¶ 

aula; 
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~ procurar valorizar o conhecimento dos alunos estimulando-os a 
falarem sobre suas experiências, relacionadas com o conteudo 
tratado; 

~ buscar atividades pedagógicas que estimulassem os alunos a 
acompanharem os acontecimentos das aulas (cartazes, textos, 
palavras cruzadas, experiências, etc.); 

- introduzir assuntos, para serem discutidos, que não faziam 
parte do programa da disciplina, mas que eram de interesse do 
grupo (poluição da baia sul de Florianopolis, experiências 
diversas, etc.); 

- colocar em discussão o relacionamento e a função do professor e 
do aluno em sala de aula, expondo seus pontos de vista sobre o 
assunto, e estimulando os alunos a lutarem por seus direitos; 

~ questionar, com os alunos do 2o grau, a atitude de professores 
que não se interessam em melhorar o processo de ensino na sala de 
aula. 

Tendo em vista o que foi discutido na universidade com o 
grupo de trabalho, sobre as condiçoes do ensino de Quimica no 2o 
grau bem como o que os estagiários observaram das aulas de 
Quimica na escola onde estagiaram, podemos verificar uma 
disposição dos licenciandos em procurar opções transformadores 
para a situação constatada. 

Isto nos da indícios de um processo de conscientização do 
grupo de trabalho. Ao perceber a realidade do ensino de Quimica 
no 2o grau, buscaram compreendê~la de forma. contextualizada e 
propuseram ações que pudessem transformar o quadro estabelecido. 

Não podemos afirmar que todas as iniciativas tiveram o 
efeito desejado. No entanto, ha evidências de que os licenciandos 
que estagiaram na escola publica estadual buscaram 
transformações. O quanto estes licenciandos, atualmente 
professores, persistiräo na busca de ações que visem um ensino de 
Gumica voltado para os interesses do grupo que a ele tem acesso, 
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não podemos indicar. Este e um processo que se estabelece a nivel 
individual, onde cada licenciando refletira sobre suas 

- experiências e tomara seu proprio caminho. 
Da mesma forma a vivência desta experiência, nos estimula a 

refletir e buscar, em nossa ação na disciplina de Pratica de 
Ensino de Química, caminhos que reforcem nossa opção por uma 
educação dialógica. 

5.3 - ALGUMAS PISTAS PARA RESPONDER AO PROBLEMA 

O problema especifico de que tratou este trabalho foi: 
"como desenvolver a disciplina de Pratica de Ensino, do curso de 
Licenciatura em Química de Universidades Federais, de forma a 
possibilitar aos licenciandos efetuarem uma pratica educacional 
transformadora em seus estágios supervisionados e posteriormente 
em suas vidas profissionais". 

I 

Diante desta questão, vislumbramos a possibilidade de 
encontrar caminhos para efetivar nossos propósitos, no 
desenvolvimento da disciplina de Pratica de Ensino de Química na 
direção de uma concepção dialógica de educação. Neste sentido e 
que a experiência revestiu~se de carater de pesquisa, pois, 
embora pelo estudo teórico , este parecesse ser um caminho 
viável, só a pratica poderia nos dar subsidios para concluir a 
respeito de nossa suspeita inicial. 

Nesse sentido, refletindo sobre a experiência, em função do 
ocorrido (relatado no capitulo 4) e de nossas considerações sobre 
as questoes de estudo que direcionaram nossas observações (item 
5.2) podemos verificar indicios de que o desenvolvimento da 
disciplina de Pratica de Ensino dos cursos de Licenciatura de 
Universidades Federais, na direção de uma concepção dialógica de 
educação, pode subsidiar os licenciandos a atuarem no ensino de 
Quimica, a nível de segundo grau, nas escolas públicas,no sentido 
de desenvolverem ações transformadores que possibilitem a 
construção de uma ação educacional, nesta area de conhecimento, 
que possibilite aos educandos a apreensão de conhecimentos 
significativos para suas vidas. 
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“K 

GLDSSARID DE TERMOS 

Ad-miraçäo e Ad~mirar 

Não têm aqui sua significação usual. Ad~mirar e objetivar um 
"näo~eu". Implica põr~se em face do “näo~eu“, curiosamente, para 
compreendê~lo. 

Atos Limites 

"São aqueles atos que se dirigem à superação e à negação do dado, 
em lugar de implicarem na sua aceitação dócil e passiva" (FREIRE, 
l975b: 106). 

Circulo de Investigação Temática 

"Reunião dos especialistas com o "grupo de trabalho" para 
discussão do ocorrido na prática pedagógica destes, nas classes 
de segundo grau buscando uma reflexão conjunta , atraves da 
problematização,que subsidie ações futuras na continuidade desta 
pratica. 

Codificação 

"Representação de uma situação vivida pelos estudantes em seu 
trabalho diario e se relaciona com a palavra geradora. Abrange 
certos aspectos do problema oue se quer estudar e permite 
conhecer alguns momentos do contexto concreto" 
(Freire, 1989: 148).

1 
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Decodificação 

" Um dos momentos mais importantes do processo de alfabetização; 
trata~se do exame das palavras geradoras (ou codigo linguístico) 
para extrair os elementos existenciais nelas contidos" (Freire, 
1989: 150). 

Diálogo 

“Uma relaçao horizontal de "A" com "B“. Nasce de uma matriz 
critica e gera criticidade. Quem dialoga, dialoga com alguem 
sobre alguma coisa. O dialogo não pode existir sem um profundo 
amor pelo mundo e pelos homens" (Freire, 1975: 107). 

Especialista 

Educadores que atuarão com o grupo de trabalho no desenvolvimento 
»-` da experiencia educacional, como coordenadores desta. 

Grupo de Trabalho 
Qlunos regularmente matriculados na disciplina de Pratica de 
Ensino de Quimica, que participaram desta experiência 
educacional. 

Investigação Temática 

"Sera a partir da situaçao presente, existencial concreta, 
refletindo o conjunto da aspirações do povo, que podemos 
organizar . o conteudo programático... É na realidade 
mediatizadora, na consciência que dela tenhamos educadores e 
povo,. que iremos buscar o conteúdo programático da educaçao. O 
momento de buscar e o que inaugura o dialogo da educaçao como 
pratica da liberdade. É o momento em que se realiza a 
investigação do que chamamos de ggivegsg tgm¿§igg_do povo ou o 
conjunto de seus temas gggaggggg, O que se pretende investigar, 
realmente, não são os homens, como se fossem peças anatômicas, 
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mas o seu pensamento~1inquagem referido a realidade, os niveis de 
sua percepção desta realidade, a sua visão de mundo, em que se 
encontram envolvidos seus temas geradores" (Freire, 1985: 101, 

i 102 e 103). 

Metodologia de Ensino de Quimica (MEN 1385) 

Disciplina do Departamento de Metodologia de Ensino do Centro de 
Educação da Universidade Federal de Sanata Catarina, com carga 
horária de 45 horas-aula. 

Prática de Ensino de Quimica (MEN 1389) 

Disciplina do Departamento de Metodologia de Ensino do Centro de 
Educação da Universidade Fedral de Sanata Catarina, com carga 
horária de 75 horas~au1a, desenvolvidas em função do estágio 
supervisionado. 

Procedimentos Netodolúgicos da Concepção Educacional de Paulo 
Freire 

Etapas metodológicas sugeridas por Freire para operacionalização 
do processo educacional. 

Realidade Concreta 

" Algo mais que fatos ou dados tomados mais ou menos em si 
mesmos. Ela e todos esses fatos e todos esses dados e mais a 
percepção que deles esteja tendo a população neles envolvida" 
(Freire, 1981: 35). 

_Redução Temática 

Processo pelo qual o especialista busca os núcleos fundamentais 
do tema gerador, constituindo~se em unidades de aprendizagem e 
estabelecendo uma sequência entre si. 
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Sistema Oficial de Ensino 

Instituição de ensino publico, mantida pelo governo Municipal, 
Estadual ou Federal e regida segundo os respectivos conselhos de 
Educação . 

Situação Limite 

Não são “o contorno infraqueavel onde terminam as 
possibilidades, mas a margem real onde começam todas as 
possibilidades"; não são "a fronteira entre o ser e o nada, mas a 
fronteira entre o ser e o ser mais"("A1varo Vieira Pinto, 
consciência e Realidade Nacional, ISEB. Rio de Janeiro,l9óO,vo1 
II, pag.2B4 apud FREIRE, 1975:lOÓ) 

Tema Dobradiça 

Tema que não foi sugerido pelo povo, mas que a equipe julga 
necessario, visto que facilita a compreensão entre dois temas no 
cunjunto da unidade programatica. 

Tema Gerador 

" Us temas se encontram, em ultima análise, de um lado, 
envolvidos, de outro, envolvendo as situaçbesflimites, enquanto 
as tarefas em que eles implicam, quando cumpridas, constituem os 
atggzlimites aos quais nos referimos. Estes temas se chamam 
geradores porque, qualquer que seja a natureza de sua compreensão 
como ação por eles provocada, contém em si a possibilidade de 
desdobrar~se em outros tantos temas que, por sua vez, provocam 
novas tarefas que devem ser cumpridas' (Freire, 1985: 110). 

Transformação 

"Processo que inicia com mudança gradual das partes. com a qual 
se pretende alcançar a mudança da totalidade" (Freire, 1983: 53). 
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Universo Temático 

Conjunto de temas da época , em interação

9 
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O professor Fernandes era um jovem não eonformista. 

Sua vida transcorria tranqüila, mas, às vezes, 
assflltflvflm-HW 

certas inquietações difíceis de interpretar. 

Naquela tarde de maio, saiu da escola, como de costume, 
em companhia do professor Osório, de fisica, para tomarem 

o ônibus juntos. 
- Você parece preocupado, disse-lhe Osório, que é que 

há? Houve algum incidente em aula? , 

- Não, Osório, nada disso. A coisa é que, depois de dar 
0 mesma aula em cinco turmas sucessivas, veio-me Ô 

mente a mais estúpida das perguntas: Afinal de contas, 
que 

benefício faço a esses meninos ensinando-lhes 
ciência? O tema 

de hoie era o ciclo reprodutivo dos rnusgos. Hoje, como Gm 

todos os anos, expliquei que a fase haplóide dos rnusgos dernra 
de um esporo e a fase diplóide, de um zigoto. Agora, diga-nu' 

uma coisa: suponhamos que não tenham entendido nada. Em 
que é que isso pode afetar az vida deles? Eis aqui você, 

Osório, um profissional satisfeito: você não sabe nada sobre 

o ciclo dos musgos; e isso nunca lhe fe: falta. Suponhamos 
que meus alunos saiam sabendo este assunto tão bem corno 
eu próprio. Diga-me, sinceramente, que vantagem leuarfio na 
vida por causa disso, a não ser que também se convrfrlam em 
professores de ciências c tenham como função torturar outras 
crianças com estas bobagens? 

Tornado de surpres‹1, Osório conseguiu apenas l›alI,›uciur 

uma resposta que não satisfe: a nenhum dos dois: 
- Inácio, 0 saber é importante em si mesmo; não deve- 

mos indagar para que serve. Além disso. se o que você ensinou 
fa: parte do programa, cumpriu sua obri,‹;açü‹› e ¿;anhou seu 
dinheiro honestamente: não pense mais nisso!

Q 
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UNIvERsIDA'DE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE EDUCAÇÃO 
DISCIPLINA z ME:IoDoLosIA Do ENSINO DE QUÍMICA 

A partir da leitura do livro: Pedagogia do Oprimido, de Paulo Freire;
~ a) Sintetize a concepçao educacional do autor. 

b) Descreva os objetivos e as caracteristicas desta concepção. 
c) Procure explicar: diálogo, investigação temática, tema gerador, conscienti- 

zação, 
_ d) Especifique os vários momentos da Investigação Temática; 

e) Procure imaginar: como é o professor de Quimica; como é una aula de Quimica; 
ccno é a avaliação da aprendizagem, numa concepção freiriana; 

f) Coo você poderá efetivar as fases da investigação temática em seu estágio 
de Prática de Ensino; 

9) Explicite prováveis facilidades e dificuldades da aplicação desta concepção. 
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1
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f' 

fu:-1v1.`r¬.¢1:.f-.››1; 1=111:-um. rf “A ‹./rf» * 

CLHTPO DI CIÍNLIAÍ DA LDUCfFÍO 
¡COCRüLHfiDOL1fl DT LSTÍF 

-1 _.

z ¡-ú O ›~. 5.. O -› ›...l `~..-~ -_ 

1 SÃO OEPIGAFÕHÍ DO FTTAGIÍRIC 

`1. Cumprir o horãrio estakelecido "ara estãrios,@hscrvando scnrrc a 
Dontualidadc.

V 

j`2. Não divulgar qualquer informação confidencial que tenha conheci~ ,t 
\-ld O 

I A , 

5 mento durante o estagio. 
:3. ficatar as normas e repulanentos da Escola. 

É 4. Tratar com respeito, cortesia e urbanidade todas as relacionadas õi 
r reta ou indiretamente cor a Escola. 

r 5. Resronsabiliza-se nelo material _ue lie for ¢0nfíadQ_ 
ír 

` 

. na 
. Q z 

` 6. Coletar dades e informaçoes sokre e a turma em que ira 1ec1onar,antcs 
do oeríodo de olanejavento. V 

7. Assistir ao numero de aulas estipulado welo ñrofossor de Prática de 
Ensino , a fin de melhor conuecer a população de alunos. 

l S. Anresentar nlanejanento glosal das atividades de estã¢io,inôividual~ 
mente ou por equine , antes do reriodo de execução e devidawente ví- 
sado pelo professor supervisor. 

É 9. Anresentar ao rofessor supervisor e/ou ao professor auxiliar o 
nlano de aula, antes do início da mesra. 

10. Usar o uniforme cow identificação. 
“ 

ll. linistrar pontualrente todas as aulas due lhe foram confiadas nela 
\ 

equine. Em casos excercionais, de falta, a equi¬e devera su;stituir 
›

. o elemento faltoso. 
12. Acatar as críticas e orientações relativas ao seu desennenho, como 

, 

docente, advindas de sufervisao. 
13. P equipe deverã auxiliar-se rutuamente Curante o nlan -~ento das (T3 \_Jn TJ iii 

aulas, a correcão de trabalhos dos aluncs e avaliação.
_ 

“ 14. Arresentar resuno das avaliações feitas Corante o período de estäpio 
para o Professor supervisor auxiliar, nrororcioranEo~1he assim nate~ 
rial nara os Conselhos de Flasse. 

, 
15. Avresentar relatõrio docuwentado de tofa a exneriëncia docente, no 

i
. 

Í nrazo estabelecido rolo uroƒessor su¬orvisor. 
, 

16. Comparecer ãs reuniões convocaêas felo nrofossor supervisor. 
17. E vedado ao estariãrío: fazer estãpio nas classes em que 6 nrofessor 

, regular e nas escolas em que ë suƒcrvisor ou diretor.
š .. _, , ‹- - 

A1 Obseraaçao: Todas as Qbrígaçgeg co estaciarie serao executatas soh a z 

'orientação do nrofessor sufervisor (nrof.da nrätica)ou do professor supervisor auxiliar (prof.fia turfia,orientador pe- 
dapõfico, orientador educacional ou diretor). 

1* *f %_¿__zz¿_ .À ,__ Az; _.:_,__,__.. _~,~zl..¬íT_,_,_,§.;ä¿z¿¬,s¬z-¬‹.___s,... --.ms _...
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